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O Governo reuniu ontem as várias partes envolvidas nas obras 
para a passagem do metro de superfície junto ao Hospital de S. 
João, no Porto. Do encontro saiu um plano de contingência 


va “a 


que está já a ser levado à prática e que passa, nomeadamente, 
por alterações ao trânsito, com reforço do policiamento e cria- 


ção de um corredor exclusivo para ambulâncias. PÁGINA 5 


| OBRAS PÚBLICAS 
CÂMARAS TARDAM 
MAIS DE OITO 
MESES À PAGAR 
AOS EMPREITEIROS 


Dados da AICCOPN revelam 
| que, em 2004, a Câmara de Gaia 
era, na AMP, a que mais demora- 
va a pagar: 14 meses. Só Matosi- 
nhos cumpria prazos. PÁGINAS 2 E 3 


20 ANOS DE ADESÃO À UE 


SÓCRATES INSISTE 
NO REFERENDO 
SOBRE À EUROPA 


Para o primeiro-ministro, seria 
“absolutamente incompreensi- 
vel” os portugueses não serem 
consultados. PÁGINA 1 


Para provar a 


TÚNEL DE CEUTA ABERTO 
AOS ELA POR Um DIA 


acionalidade do embargo da ministra da Cultura” ao prolongamento da 
obra até à Rua D. Manuel II, a Câmara do Porto abriu ontem o túnel aos portuenses. A pé 
ou de bicicleta, percorreram-se 800 metros de um projecto com futuro incerto. f 
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A média do atraso do pagamento das obras públicas pelas câmaras do Grande Porto é superior a oito meses /HUMBERTO ALMENDRA 


Câmaras da metrópole demoram 
mais de oito meses a pagar as obras 


r Jennifer Mota 


a Área Metropolitana do 
Nie (AMP), a Câmara 
de Gaia é a que demora 
mais tempo a pagar às empresas 
de obras públicas. No semestre 
de Abril a Setembro de 2004, se- 
gundo dados da Associação dos 
Industriais da Construção Civil 
e Obras Públicas do Nórte 
(AICCOBN), a autarquia gaien- 
se demorou, em média, mais de 
14 meses a pagar aos empreitei- 
ros. À seguir aparece a Câmara 
da Maia, com um prazo médio 
de pagamento de 11,4 meses, e a 
de Espinho com 10 meses. A au- 
tarquia mais célere a pagar às 
empresas de construção civil é a 
de Matosinhos, que, no “ran- 
king” das câmaras do Norte e 
Centro, ocupa o penúltimo lu- 
gar, sendo a de Arouca a mais 
exemplar em termos de paga- 
mento das obras públicas (ver 
caixa). 
Com bons e maus exemplos, 


os nove municípios da AMP | 


apresentam um prazo médio de 
liquidação das contas de 8,3 me- 
ses, um valor dois meses supe- 
rior ao da média dos 80 municí- 
pios (6,3 meses). No que toca a 
prazos, a Câmara do Porto figu- 
ra em quinto lugar na AMP, 32º 


=Gaia é a autarquia do Grande Porto que se atrasa 
ais a pagar as obras: cerca de 14 meses 


= Maia e Espinho são as que se seguem na lista de 
= câmaras mais demoradas na liquidação de dívidas 


lugar da tabela da AICCOPN, 
encabeçada pela Câmara de 
Aveiro e composta por 80 autar- 
quias. A edilidade portuense de- 
mora, em média, 7,8 meses a 
pagar, mas em relação ao relató- 
rio anterior (Outubro de 2003 a 
Março 2004) reduziu em dois 
meses o prazo de liquidação das 
contas, que antes era de quase 
dez meses (9,8). 

A Câmara de Valongo surge 
uns lugares acima, com oito me- 
ses, e a de Vila do Conde um 
pouco mais com 8,5 meses, A 
autarquia gondomarense tem o 


prazo de pagamento igual à mé- 
dia (6,3 meses), tendo registado 
um acréscimo de quase dois 
meses face ao anterior relatório. 
Próxima da média, figura tam- 
bém a Câmara da Póvoa do Var- 
zim, com um prazo de paga- 
mento de 6,8 meses. 

As três autarquias do Grande 
Porto que mais se atrasam no 
pagamento tiveram comporta 
mentos diferentes em relação 
aos últimos dados conhecidos. 
A Câmara da Maia reduziu em 
quase dois meses o prazo de pa- 
gamento, a de Gaia teve uma re- 


dução pouco significativa (0,2 
meses). Na Câmara de Espinho, 
verificou-se o oposto: um acrés- 
cimo de três meses no prazo de 
pagamento das obras públicas. 


Fora do Grande Porto 

A autarquia que demora mais 
tempo a pagar as empreitadas é a 
de Aveiro, que leva mais de dois 
anos a liquidar as contas, tendo 
mesmio assim reduzido o tempo 
em relação aos dados anterior- 
mente conhecidos, em meio mês, 
Seguem-se as câmaras de São Pe- 
dro do Sul, Melgaço, Castelo de 


va 


Matosinhos exemplar a cumprir prazos 


Em termos do prazo do pagamento das obras pú- 
blicas, a Câmara de Matosinhos é a mais exemplar 
do Grande Porto. Demora menos de dois meses 
(1,8) a pagar às empresas que efectuam obras no 
concelho, sendo a única da Area Metropolitana 
que cumpre o prazo estipulado para o pagamento 
das empreitadas. Já no anterior relatório, a autar- 
quia matosinhense apresentou os mesmos resulta- 
dos, não sofrendo qualquer variação desde então. 
Aliás, trata-se de um dos poucos municipios, onde 
os prazos de pagamento não sofreram qualquer 
alteração entre os dois últimos levantamentos co- 
nhecidos. Com o mesmo valor de Matosinhos, 
aparece a Câmara de Baião, que conseguiu dimi- 


nuir O prazo de pagamento de 2,3 para 1,8 meses. 
Mas a Câmara que põe as contas em dia mais rapi- 
damente é a de Arouca. Fá-lo em 1,4 meses. Na 
lista das autarquias mais céleres a pagar, estão 
ainda Amarante, Anadia, Oliveira do Bairro, Vizela, 
Macedo de Cavaleiros, Fafe, Vimioso, Guimarães e 
Braga, cujos prazos não ultrapassam os 2,4 meses. 
A maioria delas conseguiu reduzir o tempo de pa- 
gamento face ao anterior relatório, cujos valores 
são relativos ao semestre imediatamente anterior - 
Outubro de 2003 a Março de 2004. Neste contex- 
“to, a Câmara de Amarante é a mais representativa: 
reduziu em mais de seis meses o tempo de paga- 
mento das obras públicas. 


HEDADOS DEINTERESSE 


E Câmara de Gaia demora 
14 meses a pagar 

HA Maia mais de 11 meses 
e Espinho 10 

E Matosinhos paga 
em menos de dois meses 

E Arouca paga em menos 
de um mês e meio, sendo 
a mais célere de todos 

E Aveiro é autarquia que 
demora mais tempo: 
quase dois anos 


Paiva e Santo Tirso, com prazos 
médios acima do ano e meio. 

As conclusões são retiradas do 
inquérito aos prazos de recebi- 
mento pelas empresas de obras 
públicas, a que o COMÉRCIO te- 
ve acesso, elaborado pelos Servi- 
ços de Economia da Federação da 
Indústria Europeia da Constru- 
ção (FIEC). Refira-se que o ante- 
rior presidente da AICCOPN, Rui 
Viana, entendeu não divulgar es- 
tes números em pormenor, tendo 
apenas dado a conhecer aos ór- 
gãos de comunicação a média de 
atraso dos pagamentos das autar- 
quias do Norte. 


Média de seis meses 

No contexto geral, os emprei- 
teiros demoram, em média, mais 
de seis meses (6,3) a receber pelas 
obras públicas, quando o prazo 
indicado pelo Governo para ou- 
tros sectores prevê que os paga- 
mentos sejam efectuados em três 
meses (91 dias). Face ao anterior 
inquérito, relativo ao semestre de 
Outubro de 2003 a Março de 
2004, as autarquias conseguiram 
reduzir o prazo de pagamento em 
0,4 meses — cerca de nove dias 
úteis. 

As autarquias que mais contri- 
buíram para esta redução foram 
as do Marco de Canavezes, Cabe- 
ceiras de Basto e Ponte de Lima, 
onde, fruto do pagamento de fac- 
turas antigas, ocorreram dimi- 
nuições de 16,6, 12,8 e 11,6 meses 
respectivamente. Em contraparti- 
da, os maiores aumentos regista- 
ram-se na autarquia de Melgaço, 
seguida da de Monção, com va- 
riações de 5,4 e 3,8 meses respec- 
tivamente. 

É de realçar que os prazos refe- 
ridos não contemplam as facturas 
que estejam em processo de con- 
tencioso. O documento analisado 
visa acompanhar, numa cadência 
semestral, os prazos de recebi- 
mento por parte dos empreiteiros 
gerais de obras públicas. 

O inquérito tem como univer- 
so de referência todos os associa- 
dos da AICCOPN que exerçam o 
papel de empreiteiro geral de 
obras públicas. 


t 
Na cauda da Europa 
A Administração Local portu- 
guesa leva muito mais tempo a 
pagar as empreitadas do que os 
restantes países da União Euro- 
peia dos 15. A média de 6,3 meses 
é apenas superada pela Grécia, 
que regista atrasos no pagamento 
na ordem dos 94 dias, apesar de 
ter um prazo para a liquidação 
superior ao de Portugal. 


O Comérciodo Porto 
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F “Paula Mourão Gonçalves 


Se espera de resultados “muito 
piores” que os anteriores no 
ue toca ao tempo que as 
autarquias demoram a pagar às 
empresas de obras públicas, o ac- 
tual presidente da Associação dos 
Industriais da Construção Civil e 
Obras Públicas do Norte (AIC- 
COPN), Reis Campos, defende 
que a divulgação desses valores é 
de “interesse público” e, garante, 
vai fazê-lo. 

Até porque, em período de 
eleições autárquicas, por norma 
potenciador de uma maior de- 
manda de encomendas por parte 
das autarquias, “as empresas têm 
direito a saber quais são as Câma- 
ras que pagam melhor e as que 
demoram mais tempo a fazê-lo”, 
diz, acrescentando que esta medi- 
da vem de encontro ao desígnio 
de transparência que leva o Go- 
verno a defender a divulgação, na 
Internet, das empresas com dívi- 
das ao Fisco. 

“Sou a favor da transparência, 
mas tem que funcionar para os 
dois lados”, afirma. E, por esta ra- 
zão “também devem ser conheci- 
das as dívidas do Estado e da Ad- 
ministração Local”. Afinal, “são as 
autarquias quem mais deve” no 
que respeita ao todo das obras pú- 
blicas, já que também são respon- 
sáveis por mais de metade destas 
empreitadas. 

Reis Campos respondia assim 
à questão da polémica levantada 
no final do mandato do seu ante- 


— > OBRAS PÚBLICAS Câmaras demoram a pagar depõe = 


Presidente da AICCOPN . 
defende divulgação dos valores 
dos débitos das câmaras 


Reis Campos considera de “interesse público” a divulgação do quanto 
devem as autarquias aos construtores civis. E promete fazê-lo 


cessor, Rui Viana, quando este re- 
cuou na prática de, semestral- 
mente, divulgar os prazos de rece- 
bimento das-empresas de obras 
públicas identificando também as 
autarquias pior e melhor pagado- 
Tas. 

Rui Viana acabaria apenas por 
revelar que, no período de Abril a 
Setembro de 2004, o prazo médio 
de recebimento das obras públicas 
foi de 6,3 meses, um número que, 
mesmo sem rosto, não deixa de 
ser “muito preocupante”, mesmo 
quando comparado com os valo- 
res nacionais para outros sectores 
económicos — 91 dias era o prazo 
indicado pelo Governo. Na Euro- 
pa dos 15, o prazo médio de paga- 
mento é de 51 dias, sendo que 
apenas a Grécia nos ultrapassa, 
com atrasos nos pagamentos na 
ordem dos 94 dias. 

“O nosso sector recebe, em 
média, após meio ano, mas para 
encontrar essa média há empresas 
que demoram quase dois anos a 
receber as facturas” alerta o presi- 
dente da AICCOPN que justifica, 
assim, a falência de muitas empre- 
sas do sector ou a fragilidade eco- 
nómica de outras tantas. “Como é 
que uma empresa pode ser cum- 
pridora quando os seus clientes, 
entre os quais está o Estado, não 
cumpre com elas?” questiona. 


Mais trabalho 

por menos dinheiro 

Com uma redução de 18,5 
por cento nos lucros nos últi- 
mos três anos, o sector vive 
uma das mais graves crises dos 


SRU deve dar o exemplo 
na reabilitação urbana 


Com o mercado saturado - há 
cinco milhões de casas para 
3,6 milhões de famílias - a 
construção civil tem que rein- 
ventar-se, “E urgente transfe- 
rir o trabalho da conclusão de 
casas novas para a reabilita- 
ção”, sugere Reis Campos, alu- 
dindo ao exemplo europeu. No 
Porto; A Sociedade de Reabili- 
tação Urbana (SRU) tem, na 
sua opinião um papel funda- 
mental nesta matéria, mas 
“ainda não há nada feito”. O 
“masterplan”, lembra, “parece 
um bom plano, bem como o 
projecto para a Praça Carlos 
Alberto”. Falta, no entanto, de- 
senvolver esse projecto: “Não 
temos uma praça, uma rua in- 
teira reabilitada para mostrar 
como exemplo”, lamenta. Em 
Portugal, a construção de ha- 
bitação perfaz 49 por cento do 


trabalho de construção civil e 
apenas 6,7 por cento contem- 
plam a reabilitação. Na Euro- 
pa, 33 por cento do trabalho e 
construção civil tem a ver com 
a reconstrução e apenas 24 
por cento com a construção 
de edifícios novos. 

Moratórias à construção, como 
defende para o Porto o candi- 
dato do Bloco de Esquerda à 
presidência da Câmara, João 
Teixeira Lopes, não lhe pare- 
cem, no entanto, a melhor so- 
lução. “Estas coisas não se fa- 
zem por decreto, o mercado 
vai-se auto-regulando", diz. 
Agora, o Estado pode ter uma 
importante função nesta ma- 
téria, Em Nápoles, por exem- 
plo, “quem faz reabilitação 
tem depois umas quotas de 
mercado para construir habi- 
tação”, aponta. 


GRANDE PORTO 


últimos tempos e nem os 20 
mil milhões de euros que se 
prevê venham a ser investidos 
em obras nos próximos tem- 
pos, por parte da Administra- 
ção Local e Central, parecem 
animar os industriais da cons- 
trução civil. É que, a tendência 
actual, acusa Reis Campos, é de 
“fazer mais obra por menos di- 
nheiro” e que as empresas que 
concorrem a concursos públi- 
cos fazem-no “a preços cada 
vez mais baixos”. Uma situação 
facilmente apreendida se olhar- 
mos ao aumento de 10 por cen- 
to nos concursos de obras pú- 
blicas acompanhado de uma 
quebra no valor das obras na 
ordem dos 14,5 por cento. 

O pior, diz, é que, mesmo 
em período pré-eleitoral, não 
vé grande “entusiasmo” no lan- 
çamento de obras. “Nunca vi 
uma época pré-eleitoral assim 
com tanta falta de vontade para 
lançar obra”, 


Reis Campos, presidente da AICCOPN /DR 
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Comissão Dt Coonoimação E 
DisENVOLVIMENTO REGIONAL DO NORTE 


“or rqus note 


CONVOCATÓRIA PARA SUB-PROJECTOS NA OPERAÇÃO QUADRO REGIONAL 
NOÉ - PATRIMÓNIO E PREVENÇÃO DE RISCOS NATURAIS 


Período de Candidaturas de 7 de Junho de 2005 a 22 de Agosto de 2005 


Objecto 


O projecto NOÉ é uma Operação Quadro Regional que visa preservar a diversidade dos patrimônios culturais das regiões europeias e que tem 
por objectivo principal a sensibilização dos eleitos locais através de acções organizadas ao nivel regional Visa desenvolver uma aproximação inovadora 
e pluridisciplinar para a concretização de dispositivos inter-regionais de protecção do património cultural face aos sinistros e de ajuda à intervenção 
em caso de catástrofe. 


Os sub-projectos que poderão ser apresentados devem preencher alguns critérios de admissibilidade, nomeadamente serem projectos conjuntos, 
o que Ímplica a participação de entidades nacionais e de outras regiões parceiras, definir acções ou produtos finais enquadrados nos campos de 
aplicação admitidos ni QR, cumprir os critérios financeiros, bem como garantir estatuto de participante elegível. 


Âmbito territorial 


As acções a desenvolver deverão ter lugar na Região Norte de Portugal em parceria com pelo menos uma das regiões parceiras da OQR: PACA 
Provence, Alpes et Côte d'Azur (França), Molise (Itália), Ásica de Leste (Grécia) e Sicila (tá, 


Dotação financeira 


O orçamento FEDER para os sub-projectos é de 1.900.750 Euros, dos quais 597.750 Euros para parceiros da Região do Norte. A taxa de 
comparticipação do FEIJER no custo total level dos projectos é de 75% pa as regiões Objetivo 1 6 de 50% para as outras regiões, As modalidades 
de certificação de despesas e reembolso da parte FEDER das despesas são detalhadas nos termos do contrato que o coordenador de cada Sub 
projecto assinará com o ee de la da OQU NOÉ (região PACA) apôs à programação pelo comité de pilotagem. Os pagamentos intermédios ou 
do Saldo Final aos Sub projectos, aprovados no âmbito desta convocatória, estarão sempre dependentes da sua disponibilização pela Autoridade 
de Pagamento do Programa, através do Chefe de Fila. 


Beneficiários 


As eridades que podem pardpar nos aubeprejactos da OOR NOÉ, quer como coordenadores quer! como associadas estão descritos no Programa 
e nos Complementos de Programação do INTERREG IIIC Zona Sul, 


Informações Complementares e Formulários de candidatura 


A documentação completa sobre o Programa Interreg 3C,a OQR NOÉ, esta convocatória e respectivo formulário de candidatura estão disponíveis 
no website da CCDR-N, em wwwscdrn pt, abrindo sucessivamente as páginas "Outros Instrumentos Comunitários"e “Interreg Il C”. 


Apresentação de candidaturas e documentação 


As candidaturas doverão ser apresentadas de acordo com o formulário de candidatura prevista para os sub-projectos Noé, redigidas em Francês 
(preferenciaimente) ou Inglês pelo coordenador do sub-projecto. 


Nos prazos previstos, deverão ser enviadas cópias do formulário de candidatura: 


a) Em papel, pelo correio, para o Chefe de Fi: 
Monsieur François de BOISGELIN / Direction de la Culture et du Patrimoine 
Hôtel de Région PACA 27 place Jules Guesde / 13481 Marseille cedex 20 / France 


by Em versão electrónica para ' 
o Email do Chefe de Fila : nfo(Dnoe-Interreg3c.org ; o Email do Contacto na Região do Norte: noe(Deedr-n pt 


| Prazos para a apresentação de candidaturas desta convocatória: de 7 de Junho de 2005 a 22 de Agosto de 2005 
| E Ee Es 


Mosasrênio DO Aire, DO União Europeia, 
Onpexaeo Do Taunrtômo 1 E dt 
Dosemohámanto Regional 


DO Deve TO RAL 


4 HE SUD Quest 


» INTERREG IIIC 


4 GRANDE PORTO 


A pé ou de bicileta, muitos foram os portuenses que visitaram o túnel. Uns por curiosidade, outros para contestar o processo /PEDRO GRANADEIRO 


Largas dezenas trocaram passeio de 
domingo por visita a túnel de Ceuta 


Maioria das pessoas ouvida pelo COMÉRCIO 


Troço entre praça Filipa de Lencastre e Jardim 
do Carregal foi aberto ontem aos peões 


I Marlene Silva 


polémico túnel de Ceuta, 
O: Porto, abriu ontem 

por um dia, mas apenas 
aos peões. Com o intuito de mos- 
trar aos portuenses “a realidade” e 
provar “a irracionalidade do em- 
bargo da ministra da Cultura” ao 
prolongamento da obra até ao 
início da rua D. Manuel II, o pre- 
sidente da Câmara, Rui Rio, man- 
dou retirar as vedações para per- 
mitir visitas ao troço praticamen- 
te terminado, entre a praça Filipa 
de Lencastre e o Jardim do Carre- 
gal. Das 10h00 às 19h00, largas 
dezenas de pessoas transferiram 
para o subsolo do centro da cida- 
de os seus passeios de domingo 
(só hoje a autarquia deverá divul- 
gar o número de visitantes). 

Em ambas as saídas do túnel, 
os visitantes recebiam das mãos 
de funcionárias da autarquia um 
dossiê intitulado “Túnel de Ceu- 
ta: Uma História de incompetên- 
cia e de falta de respeito pelo Por- 
to” onde é feito o historial do pro- 
cesso. Na entrada junto à praça 
Filipa de Lencastre, num placard, 
estavam elencadas as condições 
de segurança que deveriam bali- 
zar as visitas. 

No outro extremo da obra, fo- 
ram, estrategicamente, expostas 
três plantas. Duas diziam respeito 
às propostas do Instituto Portu- 
guês do Património Arquitectó- 
nico (IPPAR) - uma prevendo a 
saída do túnel junto ao Hospital 


de Santo António e outra perto 
da rua Adolfo Casais Monteiro -, 
ea terceira era referente à “solu- 
ção optimizada” defendida pela 
Câmara. 

“A partir daqui a obra está em- 
bargada pela ministra da Cultura. 
As obras que estão a decorrer têm 
a ver com a segurança. Com o 
embargo, a obra, a partir daqui, 
não poderá ser construída”. Ni 
ma faixa, colocada na extre: 
de junto ao jardim do Carregal, a 
Câmara volta assim a responsabi- 
lizar Isabel Pires de Lima pelo im- 
passe no processo. 


Solidários com Rio 

Grupos iam-se formando ao 
longo dos 800 metros que consti- 
tuem a extensão do troço aberto. 
Invariavelmente, as conversas de- 
senrolavam-se em torno dos con- 
flitos entre a autarquia, a ministra 
da Cultura e o IPPAR. 

“Como obra o túnel está fan- 
tástico. Só é triste que birras políti- 
cas estúpidas impeçam que abra 
definitivamente”, lamentava Fáti- 
ma Martins, que, ontem de ma- 
nhã, com o marido e os dois cães, 
passeava pelo espaço. Consideran- 
do “que a população está do lado 
do presidente da Câmara”, esta 
portuense dizia concordar com o 
prolongamento até junto do Mu- 


Não há nenhum sítio 
do mundo em que um túnel ter- 
mine à porta de um museu”. 


justificou a adesão com irritação face a impasse 


“Interessados por todas as 
obras” que decorrem na cidade, 
Carlos e Maria Adelaide Oliveira 
não dispensavam uma vista de 
olhos pelas condições de seguran- 
ça a respeitar patentes, num pla- 
card à entrada. No caso, “trata-se 
de uma obra absolutamente ne- 
cessária à cidade”. “Esta polémica 
é que irrita”, protestava o casal em 
uníssono, manifestando ser “a fa- 
vor que o túnel seja prolongado” 
por forma a não terminar junto 
ao “Santo António”. O museu, es- 
se, “é gerido à moda antiga”, asse- 
melhando-se “a uma catacumba”, 
dizia. 

“Para ver o buraco de há tan- 
tos anos”. Assim justificava um 
grupo de quatro amigos a visita 
ao túnel de Ceuta. Quanto à polé- 
mica, “é tudo política”, criticava 
Armando Fonseca, ressalvavando 
ser “de uma cor política diferente 
da de Rui Rio”. 


Medidas de segurança 
Para assegurar que os visitan- 
tes não corriam riscos, a autar- 
quia portuense recorreu à con- 
tratação de uma empresa priva- 
da de segurança e à Polícia 
Municipal. Doze vigilantes, se- 
parados uns dos outros por 50 
metros, garantiam que os visi- 
tantes não se aproximavam dos 
cabos eléctricos e de outros ele- 
mentos da empreitada ainda 
inacabados. 
A Câmara do Porto deu assim 
resposta às preocupações da go- 


vernadora civil. Na passada quin- 
ta-feira, recorde-se, Isabel Oneto, 
solicitou à autarquia que cance- 
lasse as visitas ao túnel, evocando 
motivos de (falta de) segurança. 

Exposta que foi ontem a obra, 
mantêm-se as dúvidas sobre se os 
trabalhos que decorrem no pro- 
longamento da saída do túnel 
violam ou não o embargo decre- 
tado pelo ministério da Cultura. 

Durante a manhã, a assessora 
de imprensa da Câmara, garantia 
que Rui Rio não iria aparecer jun- 
toâobra. 


Comissão visitou obras 
Entretanto, os elementos da 
Comissão Técnica de Avaliação 
(CTA), imposta pelo Ministério 
da Administração Interna para 
elaborar um relatório factualiza- 
do, estiveram ontem também no 
local, nomeadamente na zona 
que esteve interdita aos cidadãos 
e que se encontra embargada por 
decisão do IPPAR. 

Hoje e amanhã a CTA reunirá 
com as partes envolvidas na polé- 
mica - Câmara, ARS, Hospital 
Santo António, Museu Soares dos 
Reis e empreiteiros -, encontros 
que se manterão durante a sema- 
na que hoje começa. 

O relatório sobre o qual o Mi- 
nistério da Administração Inter- 
na deverá ponderar estará con- 
cluído em dois ou três dias e, en- 
tão, o Governo poderá tomar 
posição sobre o prolongamento 
do túnel de Ceuta. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Junho de 2005 


am E 
Manifestação 


da JS contra a 
vontade de Assis 


Vestindo camisolas pretas, em 
sinal "de luto”, com a inscrição 
“Rio, o Porto não é um brin- 
quedo", 12 membros da Ju- 
ventude Socialista (JS) percor- 
reram o túnel de Ceuta, distri- 
buindo comunicados em que 
censuram a abertura do espa- 
ço à população. Uma atitude 
que, defende a “jota”, se desti- 
na "a publicitar demagogica- 
mente" a situação. “O objecti- 
vo desta manifestação é escla- 
recer que o túnel está pronto 
a ser terminado" de acordo 
com o projecto que Rio en- 
controu quando tomou posse, 
explicou José Miguel Lima, re- 
presentante da JS na Assem- 
bleia Municipal. Exigindo que 
Rio termine “o trabalho para 
que foi mandatado”, Pedro Al- 
meida, presidente da conce- 
Ihia da JS, censurou: “Rui Rio 
está a perder a noção da fron- 
teira onde termina o serviço 
público e começa a recriação 
pessoal” José Miguel Lima foi 
mais longe: “O presidente so- 
fre de algum problema médi- 
co, porque só está bem quan- 
do tem quezílias directas com 
as diversas instituições” Ques- 
tionado pelos jornalistas sobre 
a desaprovação do líder distri- 
tal e candidato socialista à 
Câmara, Francisco Assis, relati- 
vamente à manifestação que 
estavam a levar a cabo, José 
Miguel Lima limitou-se a di- 
zer: “E um assunto do foro in- 
terno. A JS é autónoma e quis 
demarcar que esta situação 
não pode continuar”. 


Comerciantes 
e móradores 
na visita do PS 


Os comerciantes e moradores 
da envolvente do túnel de 
Ceuta prometeram estar hoje 
presentes na visita que os de- 
putados do PS na Assembleia 
da República, eleitos pelo cir- 
culo do Porto, vão fazer à 
obra e ao Museu Soares dos 
Reis. "Vamos propor aos depu- 
tados que, em vez de bloquea- 
rem a situação, ajudem a des- 
bloqueá-la”, adiantou Aventi- 
no da Silva, comerciante na 
praça Carlos Alberto. Renato 
Sampaio, coordenador distrital 
dos deputados socialistas, 
classifica a iniciativa de uma 
“contra-manifestação”, que 
não receia. Também Laura Ro- 
drigues, presidente da Asso- 
ciação de Comerciantes do 
Porto, se passeou ontem pelo 
túnel. Aos jornalistas, afirmou 
que “o embargo está a dificul- 
tar a vida dos comerciantes da 
zona”, defendendo que a obra 
seja terminada e depois pro- 
longada se o Governo assim o 
desejar "e houver verbas para 
o fazer”. Para a responsável, a 
questão do museu “é uma fal- 
sa questão que está a servir de 
trincheira a um problema po- 
lítico”. 


O Comércio do Porto 
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Governo assegura alterações urgentes 
para melhorar acessos ao “S. João” 


A partir de quarta-feira ambulâncias têm corredor —=Secretária de Estado dos | 


Transportes visitou a obra 


exclusivo e hoje já há reforço do policiamento 


Fo Analsabel Pereira 


icou ontem acordado um 
Fino de Contingência 

“para garantir um melhor 
acesso das viaturas de emer- 
gência de e para o Hospital de 
S. João e para diminuir o im- 
pacte das obras da Metro do 
Porto no trânsito local”, infor- 
mou o Ministério das Obras 
Públicas, Transportes e Comu- 
nicações ontem ao início da 
noite. O COMÉRCIO apurou, 
junto de fonte do hospital, que 
as medidas, com carácter de 
urgência, passam pela criação 
de dois corredores de circula- 
ção - um para viaturas de 
emergência e outro para o 
acesso de funcionários e uten- 
tes do hospital - e pela reposi- 
ção de placas informativas so- 
bre a circulação junto à unida- 
de de saúde e o acesso às 
Urgências. 

A decisão saiu de uma reu- 
nião promovida, durante a tar- 
de de ontem, pelo Governo Ci- 
vil e, diz o comunicado da tu- 
tela, “por determinação da 
Secretária de Estado dos Trans- 
portes”, Ana Paula Vitorino. Na 
reunião de trabalho estiveram 
presentes representantes da 
Metro do Porto, da Normetro, 
da Sociedade de Transportes 
Colectivos do Porto (STCP), 
da Câmara Municipal do Por- 
to, do hospital, do Instituto 
Nacional de Emergência Médi- 
ca (INEM), da PSP, e do Cen- 
tro Distrital de Operações e 
Socorro do Porto. 

Fonte ligada ao processo 
disse ao COMÉRCIO que a 
reunião de ontem foi de traba- 
lho e não política. Depois de 
amanhã, haverá novo encontro 
no Governo Civil do Porto 
com as mesmas entidades que, 
pela primeira vez, se sentaram 
à mesma mesa para discutir o 
problema de segurança na obra 
de metro junto ao hospital. 

À reunião servirá, informa o 
ministério das Obras Públicas, 
“para aferir das alterações 
adoptadas”. A governadora ci- 
vil Isabel Oneto deverá coorde- 


A entrada do hospital ficará mais desimpedida a partir de hoje /RUCA Gomes 


nar a acção conjunta, por indi- 
cação daquele departamento 
governamental. 

Entretanto, a secretária de 
Estado (SE) dos Transportes 
visitou, durante a manhã, as 
obras do metro junto ao “S. 
João”, “com o objectivo de se 
inteirar pessoalmente do pon- 
to de situação das obras, com 
vista a minorar O seu impacte 
na circulação de pessoas e veí- 
culos de emergência”, explica o 
comunicado à imprensa. 

De acordo com fonte do 
hospital, a SE não se terá pro- 
nunciado junto da direcção 
hospitalar sobre as conclusões 
que tirou da sua visita ao local 
da obra, mas o COMÉRCIO 
sabe que está definido que a 
mesma só avançará até um 
pouco antes da porta principal 
do hospital. Daí para a frente, 
não haverá, para já, qualquer 
construção. Ainda apurámos 
que o túnel de acesso à Urgên- 
cia está a ser objecto de estudo, 
no sentido de se encontrar 
uma solução final. 


ante 


Governadora Civil 
coordenará a acção 
conjunta para aliviar o 
acesso ao S. João 


O comunicado da tutela 
informa, de resto e generica- 
mente, que “continuam a 
ser analisadas soluções defi- 
nitivas para o traçado e 
exploração do Metro que sa- 
tisfaçam, simultaneamente, 
as necessidades de mobilida- 
de das populações e a segu- 
rança de pessoas e veículos 
no acesso ao hospital”, De 
acordo com fonte do hospi- 
tal, o enterramento da linha 
de metro junto à unidade 
hospitalar, não foi, no entan- 
to, abordado na reunião de 
ontem. 


COMPRA 


NÃO DECIDA 
SEM NOS CONSULTAR 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 


Rua St.º Ildefonso, 


É 


Corredor a partir de quarta 
e reforço de polícia ja hoje 
Desde a madrugada de hoje 

que o policiamente foi reforça- 
do no local, indica o Governo, 
“de forma a impedir os esta- 
cionamentos na Alameda Her- 
nâni Monteiro”. Ainda de acor- 
do com a tutela, a Metro ficou 
encarregue de publicar “anún- 
cios, informando a população 
dessa mesma proibição e das 
referidas alterações ao trânsi- 
to”. 

Fonte do hospital explicou 
ao COMÉRCIO que a ideia 
passada na reunião de trabalho 
foi a de que a PSP deve ser “um 
elemento facilitador e não 
complicador, explicando às 
pessoas o porquê das proibi- 
ções”. 

As alterações na circulação 
rodoviária serão implementa- 
das a partir de quarta-feira, in- 
forma o ministério. Segundo 
fonte do “S. João”, a PSP deverá 
pedir, a partir daí, a apresenta- 
ção do cartão de funcionário 
ou um comprovativo aos uten- 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


tes em como estes se dirigem 
ao hospital. 

A mesma fonte adiantou 
ainda que “as camionetas [de 
empresas privadas de trans- 
porte de passageiros]não vão 
mais poder para ali”. Nos pró- 
ximos dias, deverá ser feita a 
comunicação às empresas que 
têm carreiras com termino no 


S.João. 
Os camiões do empreiteiro 
e a 


que só deverá avançar até à entrada prin 


ver a sua “circulação condicio- 
nada” na frente do hospital. 
Nunca poderão, por exemplo, 
“parar ali para cargas e descar- 
gas em hora de ponta”. Uma 
das funções da PSP no local se- 
rá precisamente controlar essa 
actividade. 

A “identificação zonal e de 
tráfego” foi outra das medidas 
que saiu da reunião de ontem, 
informou fonte do hospital. 

Em cima da mesa, estará 
ainda a hipótese de se criar um 
terceiro corredor de circulação 
na rua Roberto Frias: uma fai- 
xa de bus que poderia ser utili- 
zada por ambulâncias, 


Metro enviará ao 
hospital relatórios 
semanais 

A Metro do Porto compro- 
meteu-se, na reunião de on- 
tem, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, a informar o hospi- 
tal do plano de obras para os 
próximos dias e a comunicar se 
os trabalhos têm ou não in- 
fluência na circulação e tráfego 
junto ao S. João. Os relatórios 
serão enviados sempre que se 
revelar oportuno e, no caso de 
não haver novidades de maior, 
todas as semanas. 

O hospital, que já tinha afir- 
mado, anteontem em comu: 
cado, que não se responsa! 
zaria por qualquer atraso das 
viaturas de emergência, foi on- 
tem instado a pronunciar-se 
sobre o que seria necessário 
para ter “a urgência aberta”. O 
corredor de circulação para as 
ambulâncias foi uma das “exi- 
gências” e a medida ficou asse- 
gurada, 

A colocação de placas infor- 
mativas também satisfaz o hos- 
pital, que diariamento regista 
queixas de utentes nesse senti- 
do. Várias pessoas relatam que 
têm dificuldade em aceder à 
porta principal de carro ou que 
andam a pé até à entrada por- 
que o táxi não os pode deixar à 
entrada, À postura de táxis 
le resto, para o lado 
strada da Cirvunvala- 
ção, mais perto da rua Roberto 
Frias que 0 S. João. 
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zelar pela sua segurança.» 


(Público) 


Cobram bilhete? 
Faz parte dos Roteiros Turísticos? 
Fornecem capacete? 


Esta É uma es 
A intenção 


PEDRO GRANADEIRO 


Os parodiantes do Porto 


«Os munícipes que, entre as 10h00 e as 19h00, quiserem visitar aquele pedaço de subsolo [Tú- 
nel de Ceuta], vão ter agentes da Polícia Municipal e 12 técnicos de uma empresa de vigilância a 


Quem paga os custos de tão rídicula «operação»? 


Dá direito a visitar o Museu Soares dos Reis? 


Pode-se tirar fotografias? 


Gabriel Silva at 17:33 | Blasfeme aqui 


E tudo o «arrastão» levou 


As noticias de crimes são muito pro- 
pícias á histeria. 

Sobretudo se ocorrerem em praias 
populares do centro do país, durante 
um fim-de-semana prolongado, no qual 
não ocorreu nenhum jogo de futebol 
nem nenhum incêndio vistoso. 

Conveniente e directamente relacio- 
nado com essa histeria, nenhum jornal, 
nenhuma televisão, deu destaque à son- 
dagem do Expresso. 

É certo que lá por fora, no resto da 
Europa, a coisa não foi ignorada e tra- 
taram de passar Portugal para o grupo 
de países surpreendentemente indeci- 
sos. 

Tudo isto enquanto os nossos depu- 
tados revestidos de poderes constituin- 
tes aguardam instruções directamente 
da próxima cimeira europeia, para sa- 
berem o que fazer com tão tosca e mes- 


Gabriel Silva at 15:26 | Muitas heresias (2) 


quinha revisão constitucional. 

Fica então aqui a notícia «abafada»: 

NÃO e SIM empatados - Lisboa e 
Porto votam contra Tratado 

«Se o referendo ao Tratado Consti- 
tucional Europeu em Portugal fosse 
hoje, tudo poderia acontecer. Numa 
simulação do referendo realizada es- 
ta semana pela Eurosondagem para o 
EXPRESSO, com voto secreto em ur- 
na, o resultado foi um empate técni- 
co: 50,8% dos portugueses disseram 
«Sim» ao Tratado e 49,2% votaram 
«Não». Curiosamente, o «Não» ga- 
nhou nas áreas metropolitanas de 
Lisboa (52,4%) e do Porto (50,9%) e 
no Alentejo e Algarve (53,9%). O 
«Sim» ganhou a Norte do Tejo, sen- 
do o eleitorado do Centro do país cla- 
ramente o mais favorável ao Tratado 
(55,5%)...» 


Blasfémias 


o conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues “A Baixa do Porto" e “Blasfémias, 
azer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


A blasfémia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 


Blasfemos: Sara Muller | CAA | CL | Gabriel Silva | João Miranda | JPLN | LR | PMF| RUI | R. 


Brincar com o fogo 


Várias pessoas notaram que o arrastão da Praia de Carca- 
velos deu-se precisamente no dia 10 de Junho, o ex-dia da 
raça, pelo que a hipótese de não se tratar de uma homena- 
gem a Luís Vaz de Camões mas antes de uma provocação 
com contornos políticos de consequências imprevisíveis não 
deve ser descartada. Se foi uma provocação, está a ter os re- 
sultados pretendidos. 

PS-Se não foi uma provocação, muitas das reacções secu- 
ritaristas estão a contribuir para tudo menos para a segu- 
rança. 


Joao Miranda at 01:23 | Muitas heresias (24) 


Arrastões e Instituições 


Quando ministros e líderes partidá-rios se preocupam 
em fazer declarações mostrando a sua extrema atenção 
quanto à segurança, isso quer dizer duas coisas: 


1. As Instituições em Portugal não funcionam - a come- 
çar pela PSP; 

2. O Estado é impotente para assegurar uma das 
suas funções basilares, precisamente a segurança dos ci- 
dadãos. 


LR at 17:02 | Muitas heresias (3) 


MORREU VASCO 
GONÇALVES, o 
"companheiro" deles 


Figura histriónica, desequilibrada, com enorme pro- 
pensão para cair no ridículo, que ficou na história de Por- 
tugal pelos piores motivos: tentou acabar com a jovem de- 
mocracia e substituir uma ditadura por outra. Pelo cami- 
nho, por pouco (por muito pouco) quase lançou o país 
numa guerra civil. 

Felizmente, a sua morte política antecedeu em muito o 
seu desaparecimento físico. 


CAA at 20:07 | Muitas heresias (6) 


A geografia não é o seu 
ponto forte 


«"É preciso dar uma prioridade absoluta ao policia- 
mento das nossas praias, designadamente aqui no Algar- 
ve, porque de outra forma estas notícias são notícias con- 
tra o Turismo nacional"» 

(Marques Mendes, no Público) 


Gabriel Silva at 19:50 | Muitas heresias (7) 
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Relíquia de S. Telmo 
de Tui trasladada para 
a igreja de Massarelos 


Pregador dominicano é padroeiró da cidade 
espanhola e da freguesia portuense 


[== Sofia Pacheco 
Com Lusa 


m pedaço de osso de 
| | S. Pedro Gonçalves 
Telmo foi ontem tras- 


ladado da Catedral de Tui, em 
Espanha, para a Igreja do 
Corpo Santo de Massarelos, 
no Porto. Trata-se de uma 
trasladação inédita no Porto 
e, provavelmente, em todo o 
país. 

S. Telmo é padroeiro de 
Massarelos e também de Tui 
e pensa-se que, já há muitos 
anos, houve uma relíquia de 
S. Telmo na Igreja de Massa- 
relos, mas foi roubada. Após 
vários contactos, as autorida- 
des eclesiásticas galegas con- 
cordaram em ceder a Massa- 
relos um pedaço do osso de S. 
Telmo, cujo corpo se encon- 
tra na Catedral de Tui. 

A cerimónia de traslada- 
ção foi acompanhada por 
uma delegação galega com- 
posta por cerca de 150 pes- 
soas, entre autoridades civis e 
religiosas, a que se juntou a 
comitiva do Porto. Este acto 
solene envolveu a Junta de 
Freguesia e a Confraria de 
Massarelos, a Catedral e Con- 
fraria de S. Telmo de Tui, os 
bispos e os cabidos do Porto e 
de Tui, eas Câmaras do Porto 
e Vigo. 

A relíquia foi entregue às 
10h00 na Alameda Basílio Te- 
les, seguindo-se uma procis- 
são até à Igreja do Corpo 
Santo de Massarelos, onde foi 
uma missa cantada, presidida 
pelo Bispo do Porto. 

As traseiras da Igreja de 
Massarelos, viradas para o 
Rio Douro, têm um painel de 
azulejos alusivo a S. Telmo, 
demonstrativos da devoção 
que a freguesia tinha por este 
santo. 

De acordo com o historia- 
dor Germano Silva, num tex- 
to escrito para a Junta de 
Massarelos, S. Pedro Gonçal- 
ves Telmo nasceu em Palên- 
cia, no antigo reino de Leão, 
entre 1180 e 1190, tendo-se 
cansado das "vaidades do 


Mundo" para professar na 
Ordem de S. Domingos. "S. 
Telmo foi um dos pregadores 
dominicanos encarregados 
da cruzada contra os albigen- 
ses do sul da França, que en- 
tre outros dogmas negavam o 
da Santíssima Trindade", re- 
fere o historiador. 

A fama de santo dos mari- 
nheiros foi ganha por S. Tel- 
mo quando pregava aos fiéis 
em Baiona e uma tempestade 
se aproximava, o que fez os 
presentes temerem pela sorte 
dos familiares que estavam 
no mar. 

Foi então que S. Telmo, in- 
vocando o nome de Deus, es- 
tendeu os braços em direcção 
ao mar e “ordenou às nuvens 
que se afastassem", o que 
aconteceu. 

“Daí por diante, os mari- 
nheiros tomaram S. Telmo 
por patrono e, perpetuando 
este milagre de santo, colo- 
cam sempre a bordo das suas 
embarcações os três faróis 
simbolizando as três pessoas 
da Santíssima Trindade" (Pai, 
Filho e Espírito Santo), expli- 
ca Germano Silva. 

S. Telmo foi adoptado co- 
mo padroeiro de Massarelos 
em 1394, quando 27 mari- 
nheiros se salvaram de um 
temporal após rezarem ao 
santo para que intercedesse 
junto de Deus. 

Chegados a Massarelos, o 
capitão do navio doou um 
baldio para aí ser erguida 
uma ermida, começando de 
imediato a construção. 

A actual Igreja de Massare- 
los começou a ser construída 
em 1776, no local onde exis- 
tiu a ermida original e uma 
outra posterior. 

A par da construção da 
primeira'ermida, foi criada 
uma confraria, que teve como 
juízes-provedores, entre ou- 
tros, o Infante D. Henrique, 
D. Luís de Ataíde, conquista- 
dor das Índias, D. Lopo de Al- 
meida, fundador do Hospital 
de Santo António, e Salvador 
Corrêa de Sá, que conquistou 
Angola aos holandeses. 


A relíquia de S. Telmo na procissão de ontem /CLAÚDIA RIBEIRO 


Caos na VCI devido a acidente que provocou um ferido 


PS Arrábida 
Gaia 


ps ao 


Es CLAUDIA RIBEIRO 
A colisão de dois veículos, ocorrida ontem, pelas 15h00, provocou um verdadeiro caos na VCI, junto ao nó 
de Francos, no sentido Freixo-Arrábida. Do acidente resultaram apenas danos materiais mas a paralização 
dos veículos em plena faixa de rodagem foi o suficiente para provocar um engarrafamento no trânsito, bas- 
tante intenso mesmo tratando-se de um domingo. 
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m) TROFA — 


Câmara antecipa entrada em acção 
de importante posto de vigia florestal 


Direcção-Geral de 

Florestas previa a 
abertura apenas em 
Julho. Autarquia 
conseguiu as chaves e 
pôs lá funcionários 


I Sofia Pacheco 


Câmara Municipal da Tro- 
As conseguiu evitar que o 
osto de Vigia de S. Gens se 
mantivesse fechado até Julho, 
conforme as indicações dadas pe- 
la Direcção-Geral das Florestas, 
organismo responsável e compe- 
tente pelos postos de vigia. É tam- 
bém este organismo que guarda 
as chaves das instalações e, por is- 
so, a autarquia encetou em Maio 
as necessárias diligências para que 
o Posto de Vigia de S. Gens fosse 
aberto, no mínimo, este mês. 

No entanto, só com o apoio de 
Isabel Oneto, governadora civil 
do Porto, que interveio pessoal- 
mente no caso, vieram a ser satis- 
feitos os intuitos da Câmara Mu- 
nicipal da Trofa. “Foi a senhora 
governadora que conseguiu que a 
Direcção-Geral das Florestas nos 
desse as chaves e autorizasse que 

* pusessemos lá dois funcionários 
da autarquia a trabalhar”, expli- 
cou o verador. 

“O Posto de Vigia está agora 
em pleno funcionamento, desde 
sexta-feira, e tudo porque a direc- 
ção nos deu as chaves para poder- 
mos fazer obras nas instalações e 
accionar os meios necessários pa- 
ra colocarmos lá dois funcioná- 
rios” acrescentou. 

Foi assim que o vereador da 
Segurança e Protecção Civil da 
Câmara da Trofa, António Pon- 
tes, explicou ao COMÉRCIO a 
resolução e tamanho do proble- 
ma da inactividade do Posto de 
Vigia de S. Gens, e como a Câma- 
ra com a juda do Governo Civil 
do Porto evitou que “mais uma 
vez o Posto de Vigia de S. Gens 
entrasse em funcionamento só 
em Julho”. 

A época de fogos abriu este 
ano a 15 de Maio, por decreto do 
Governo, e, segundo António 
Pontes, “não faz sentido que o 
Posto de Vigia de S. Gens só en- 
trasse em funcionamento tanto 
tempo depois. Ficámos de mãos 
atadas e, por isso, recorremos à 
senhora governadora civil do 
Porto, quando ela cá veio em 
Maio, para fazer uma visita de 
cortesia, depois de ter iniciado 
funções no Governo Civil”, disse 
António Pontes. 


Bem lá do alto, a vista permite detectar os focos de incêndio /FOTOS: PAULO JORGE MAGALHÃES 


As diligências junto da Direc- 
ção-Geral de Florestas “foram 
muitas” e “apesar de mostrarmos 
a contradição do caso, nada con- 
seguimos no início. A época de 
risco iniciava-se a 15 de Maio e as 
infra-estruturas estavam fecha- 
das, e não fazia sentido as coisas 
ficarem como estavam”, salientou. 


Gestão passou 
para a Câmara 

Agora, a gestão do Posto de Vi- 
gia de S. Gens passou para a Cà- 
mara Municipal da Trofa, “contra- 
riando a pespectiva centralizadora 
da Direcção-geral de Florestas, 
qué chama sempre a si o funcio- 
namento dos postos de vigia”, dis- 
se o vereador. 

O objectivo, no Posto de Vigia 
de S. Gens, segundo António Pon- 
tes, consiste na detecção de fumos 
numa vasta área que abrange Vila 
do Conde, Maia, Valongo, Santo 
Tirso, Famalicão e, naturalmente, a 
Trofa, prevenindo a intervenção 
das Brigadas Móveis, constituídas 
por grupos de escuteiros, sapadores 
florestais e uma associação local. 

Após o alerta do posto, as bri- 
gadas contactam as corporações 
de bombeiros ou mesmo o Cen- 
tro de Prevenção e Detecção 
(CPD) do Porto que também de- 
ve accionar os meios necessários 
de socorro e combate aos fogos. 
Durante a noite o posto está fe- 
chado “porque o risco de incên- 
dios é baixíssimo”, acrescentou o 
vereador. 


Isabel Oneto e António Pontes junto à torre de vigia 


Lei tarda 

em alargar 
período de 
funcionamento 


O primeiro grupo de trabalho 
destinado a estudar uma liga- 
ção mais perfeita entre os và- 
rios organismos intervenien- 
tes na prevenção, detecção e 
combate dos fogos florestais 
foi criado pela Portaria 
341/90 de 7 de Maio, por des- 
pacho conjunto publicado no 
Diário da República de 6 de 
Novembro de 1987. 

As normas tiveram a sua fase 
experimental entre 1988 e 
1989, tendo sido depois apro- 
vadas. Foi então que, em ane- 
xo, foi criada uma rede Na- 
cional de Postos de Vigia 
(RNPV) que deveria efectuar- 
se nos locais indicados pela 
Direcção-Geral das Florestas 
(DGF) e pelo Serviço Nacional 
de Parques, Reservas e Con- 
servação da Natureza 
(SNPRCN), no que concerne 
às áreas protegidas. 
Entretanto, apesar dos fogos 
começarem cada vez mais ce- 
do, com as alterações metero- 
lógicas sentidas ao longo dos 
anos, a “fase experimental" 
não alterou em nada a legis- 
lação, pois continua a regu- 
lar-se pela mesma lei que diz 
que “o recrutamento do pes- 
soal deverá estar completado 
até 15 de Maio de cada ano, 
devendo a sua preparação e 
instrução ficar concluída no 
dia 31 de Maio do mesmo 
ano” - art. 3º do anexo à por- 
taria já referida. 

Assim sendo, se os postos de 
vigia são abertos entre Julho e 
Setembro, provavelmente as 
normas relativas à fase experi- 
mental que decorreu entre 
1988 e 1989, há cerca de 15 
anos, já deveriam ter sido al- 
teradas ou revistas, obrigando 
ao funcionamento dos postos 
de vigia em períodos mais 
alargados. 

O COMERCIO apurou ainda 
que as câmaras municipais ou 
um seu representante fazem 
parte do chamado Posto de 
Comando Operacional (POC), 
criado caso a caso para desen- 
volver a sua acção no terreno. 
Além destas, podem ainda fa- 
zer parte do POC o comando 
da GNR ou da PSP da área. 
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[m) ARCOS 


Prisão preventiva para suspeito 
de liderar tráfico de brasileiras 


Dono do bar “Fim 

do Mundo”, em 
Monção, é o alegado 
cabecilha em Portugal 
de rede que opera no 
estado de Goiás, Brasil 


Tribunal dos Arcos de Val- 
Os: determinou a prisão 

preventiva do proprietário 
do bar de alterne “Fim do Mundo”, 
de Monção, alegado cabecilha por- 
tuguês de uma rede de tráfico de 
mulheres que opera no Brasil. 
Fonte judicial, citada ontem pela 
agência Lusa, revelou que o juiz de 
turno da comarca ouviu, durante 
todo o dia de sábado, os sei 
dos, quatro portugueses e dois es- 
panhóis, que foram detidos quin- 
ta-feira de madrugada pelo Servi- 
ço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEE) em Valença e Monção. 

O tribunal obrigou, ainda, ao 
pagamento de uma caução de 20 
mil euros ao taxista de Valença, 
suspeito de participar no transpor- 
te das cidadãs brasileiras, a partir 
de aeroportos portugueses ou eu- 
ropeus. Os restantes arguidos fica- 
ram com Termo de Identidade e 
Residência e apresentações perió- 
dicas na Polícia até à conclusão do 
inquérito. 

As buscas que levaram à deten- 
ção dos arguidos foram realizadas 
no quadro de uma investigação 
conjunta entre o SEF e a Polícia 
brasileira à rede da "Gaúcha", de 
Goiás, que se dedica ao tráfico de 
mulheres, e que levou à detenção 
de seis pessoas no Brasil e outras 
tantas, em Valença. 


Referenciado no Brasil 
Segundo a fonte, os polícias fe- 
derais brasileiros participaram, co- 
mo observadores, na operação rea- 
lizada em quatro casas de alterne 
de Valença, junto à fronteira espa- 
nhola, e que resultou na detenção 
de seis pessoas, quatro portugueses 
e dois espanhóis. 

As buscas incidiram nos bares 
"Dreams Club”, "Dolce Vita”, num 
café de Ganfei, em Valença, e na 
boite "Fim do mundo”, onde fo- 
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As buscas das autoridades decorreram em vários bares de alterne “HUGO CALÇADA ARQuIvO 


ram detidos cinco homens e uma 
mulher, proprietários ou gerentes, 
entre eles o gerente do "Fim do 
Mundo”, um homem de 40 anos, 
já referenciado nas investigações 
feitas no Brasil. 

A operação contou com a cola- 
boração da polícia espanhola, da- 
do que muitas das mulheres vin- 
das do Brasil acabam por ser trans- 
feridas para casas de prostituição 
de Espanha. 

Durante as buscas, que incidiram 
nos bares e em domicílios, foram se- 
lados os três estabelecimentos e uma 
das casas particulares. Foram, ainda, 
identificadas 33 mulheres - 32 brasi- 
leiras e um russa - envolvidas na prá- 


tica de prostituição, que já foram ou- 
vidas em tribunal. 

Segundo a fonte, algumas das 
brasileiras revelaram ao SEF que 
foram aliciadas pela rede "Gaúcha" 
(ver caixa), que opera no Estado de 
Goiás, em alegada cooperação 
com a rede de Valença. 

Para além da detenção dos seis 
suspeitos e das 33 brasileiras, o Ser- 
viço de Estrangeiros e Fronteiras 
apreendeu cerca de 10 mil euros 
em dinheiro e sete automóveis de 
luxo, entre os quais o táxi usado 
para o transporte das mulheres a 
partir de acroportos europeus. 

Segundo a fonte, esta não é a 
primeira vez que a Polícia Federal 


brasileira vem a Portugal para par- 
ticipar em investigações judiciais 
que envolvem mulheres naturais 
daquele país, tendo a cooperação 
entre as duas entidades sido refor- 
çada nos últimos anos. 

As buscas integraram 57 efecti- 
vos do SEF numa operação que 
contou ainda com o acompanha- 
mento das autoridades brasileiras, 
na pessoa de um delegado da Polí- 
cia Federal e de uma Polícia da In- 
terpol, bem como da Oficial de Li- 
gação de Imigração do SEF coloca- 
da no Brasil, numa congregação de 
esforços no combate ao tráfico de 
seres humanos, designadamente 
de mulheres. 


Polícia canarinha aperta o cerco à “Gaúcha” 


Algumas das mulheres brasileira detidas no âm- 
bito da operação do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) no Alto Minho (ver texto princi- 
pal) afirmaram terem sido aliciadas pela denomi- 
nada rede “Gaúcha”, que opera no estado de 
Goiás, no Brasil. “Gaúcha” é o nome pelo qual é 
conhecida a principal suspeita de liderar aquela 
rede. Esta mulher foi detida em Abril passado, 
aquando de uma operação baptizada de “Casta- 


Espanha. 


nhola" e desencadeada pela Polícia brasileira. À 
actuação policial foi, na altura, amplamente no- 
ticiada na imprensa canarinha, resultando na de- 
tenção de um total de seis pessoas, entre as 
quais a famosa “Gaúcha”. A rede de Goiás, uma 
das várias que actua no transporte de mulheres 
para Portugal e para a Europa, terá enviado, pelo 
menos, 300 brasileiras para Portugal e, também, 
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Alegado 
narcotraficante 
fica preso até 
ao julgamento 


|] Francisco Manuel 


O Tribunal de Santa Maria 
da Feira decretou anteontem a 
prisão preventiva de um de 
dois suspeitos de tráfico de 
droga detidos na madrugada 
de sexta-feira pela GNR na 
A29 em Válega, Ovar, obrigan- 
do o outro a apresentar-se pe- 
riodicamente às autoridades 
da sua área de residência, in- 
formou fonte policial. 

Os dois foram detidos em 
plena A29 depois de persegui- 
dos por elementos do Núcleo 
de Investigação Criminal 
(NIC) da GNR de Gaia e, tam- 
bém, por efectivos do Núcleo 
de Investigação dos Crimes de 
Droga (NIC-D) de S. João da 
Madeira. 


Ambos os suspeitos 
têm antecendentes 
criminais ligados ao 

tráfico de droga 


Os suspeitos, de 33 e 35 
anos de idade, residentes em 
Seia, atiraram a droga - 8,6 
gramas de heroína e 3,5 de 
cocaína - pela janela do car- 
ro, mas os agentes policiais 
viriam a encontrá-la pouco 
depois junto à berma. 

Ambos os suspeitos têm 
antecedentes criminais liga- 
dos ao tráfico de droga mas é 
o passageiro quem está refe- 
renciado como sendo quem 
articulava as operações. Por 
esse motivo, o Juiz de Instru- 
ção Criminal do Tribunal de 
Santa Maria da Feira deci- 
diu-se pela sua prisão pre- 
ventiva no Estabelecimento 
Criminal de Custóias, em 
Matosinhos, deixando o 
cúmplice em liberdade, mas 
sujeito às referidas apresen- 
tações periódicas quinze- 
nais. 
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PESO DA RÉGUA 


II Feira Medieval de Poiares 
recebeu cerca de três mil visitantes 


F Suzete Vasconcelos 


O Largo da Feira e as ruas con- 
tíguas foram os locais escolhidos 
para a realização da II Feira Me- 
dieval de Poiares — Peso da Régua. 
Um certame organizado por alu- 
nos e professores do Colégio Sale- 
siano local, que mereceu a presen- 
ça de cerca de três mil visitantes. 


m) VIANA DO CASTELO 


Durante a noite de sábado 
foi elaborado um grandioso 
tapete de flores e decorado 
o Largo da Feira com adereços 
alusivos à época medieval. 
A festa iniciou-se ontem, pe- 
las 9h30, com o tradicional 
cortejo etnográfico, conti- 
nuando com a encenação 
de escaramuças, juízo de la- 


drões, venda de escravos, dan- 
ças e cantares ao desafio, due- 
los de espada e lutas diversas, 
jogos tradicionais, exposição 
e venda de animais, entre 
muitos outros. Para comple- 
tar a recreação do quotidiano 
da época não faltaram as ta- 
bernas, os jograis e saltimban- 
cos. 


Primeira edição do Festival 
Nacional de Folclore termina 
com balanço muito positivo 


Centenas de pessoas assistiram ontem ao encerramento do certame. 
Durante três dias, seis grupos mostraram o que de melhor há em Portugal 


[vê Ivone Marques 


erante centenas de especta- 
Pis encerrou ontem o 1º 

Festival Nacional de Fol- 
clore Cidade de Viana do Caste- 
lo. A iniciativa, que durante três 
dias animou o Jardim Público da 
cidade, foi organizada pela enti- 
dade responsável pela promoção 
da Romaria de Nossa Senhora 
D'Agonia, a VianaFestas, com o 
apoio de diversas entidades da 
região. 

Centenas de amantes do fol- 
clore afluíram na tarde de ontem 
ao Jardim Público, onde se reali- 
zou a Gala de Encerramento 
desta primeira edição do festival, 
na qual participaram seis grupos 
provenientes de localidades de 
norte a sul do país. 

"O balanço ultrapassa todas 
as expectativas que eu tinha”, 
disse ao COMÉRCIO Alberto 
Rego, presidente da Associação 
de Grupos Folclóricos do Alto 
Minho. "Nunca pensei que esta 
primeira experiência resultasse 
tão positivamente", acrescentou 
o responsável que acumula uma 
experiência de quatro décadas 
na organização de festivais fol- 
clóricos. Afirma que este saldo 
positivo resultou não só da forte 
afluência de público mas tam- 
bém da "forma entusiasmante" 
como os seis grupos convidados 
se envolveram na iniciativa. 

Alberto Rego recordou que os 
grupos que, durante dois dias, fi- 
zeram diversas actuações na ci- 
dade são "do melhor que há em 
Portugal", pelo que puderam 
mostrar algumas das peças mais 
genuínas do folclore português 
como o Malhão de dedos a 
“Vida do Pastor" da Serra a Es- 
trela ou a Chula de Barqueiros. 

Alberto Rego aproveitou 


1º FESTIVAL 
CIDADE VIANA DO CASTELO 


O folclore ajudou a promover as festas de Viana do Castelo /ARMéNiO BELO 


também para referir que, o con- 
tacto directo entre os grupos e o 
público no primeiro dia do festi- 
val "foi verdadeiramente empol- 
gante”, com muitos populares a 
quererem aprender a forma de 
dançar de cada uma das regiões. 


Festa do Cavaquinho 

O presidente da Associação 
de Grupos Folclórico do Alto 
Minho já tinha alertado para a 
necessidade de ser criado, em 
Viana do Castelo, um Festival 
Nacional de qualidade pelo 
que acredita que esta primeira 
edição "foi uma aposta ga- 
nha”. 

Uma opinião partilhada 
por Joaquim Ribeiro, da Via- 
naFestas, que garante que esta 
é uma iniciativa "certamente 
para continuar”. 


"Sendo Viana do Castelo a 
capital do folclore justificava- 
se que isto se fizesse”, afirmou 
o responsável que acrescentou 
que “quando as coisas são 
bem feitas e bem organizadas 
o público adere”. 

Joaquim Ribeiro recordou 
ainda que, para o próximo dia 
18, está marcada mais uma 
iniciativa promovida pela Via- 
naFestas. Trata-se da primeira 
Festa do Cavaquinho, a decor- 
rer na "sala de visitas” da cida- 
de, a Praça da República. 

"Vamos agora também ten- 
tar mostrar os dotes do cava- 
quinho”, disse Joaquim Ribei- 
ro que aproveita para desafiar 
todos quantos têm um cava- 
quinho em casa a comparece- 
rem na iniciativa "porque 
também vão poder tocar”. 


“Nunca pensei que esta primeira experiência 
resultasse tão positivamente” 


Uma encenação histórica em Poiares /suzETTE VASCONCELOS 


[m) AVEIRO 


Revolução viária agendada 
para o Verão promete 
melhorar o trânsito 


"Rotunda da Policlínica” vai unir três grandes 
eixos. Construção arrancou na semana passada 


| Luís Ventura 


Aveiro prepara-se para sofrer 
uma verdadeira revolução viária 
que vai alterar a forma como cir- 
cula o trânsito na cidade. Peça 
chave desta transformação, que 
deverá ocorrer lá no Verão, é a 
chamada “rotunda da Policlínica”, 
cuja construção se iniciou na últi- 
ma semana na Estrada Nacional 
(EN) 109. Trata-se de uma obra 
que vai unir três grande eixos viá- 
rios e que, por isso, era reclamada 
há muito tempo pela Câmara de 
Aveiro. "A empreitada está a an- 
dar bem e será executada de for- 
ma faseada", revelou o vereador 
Eduardo Feio, para quem a cida- 
de "terá que crescer para aquela 


Com um prazo de construção 
de meio ano e um orçamento que 
ronda os 600 mil euros, o projec- 
to inclui-se no empreendimento 
global "EN 16/109 - Beneficiação 
entre Cacia e o Limite do Distrito 
com Coimbra”. A nova rotunda 
disporá de três faixas de rodagem 
e de uma via para ciclistas e tem 
um prazo de construção de 180 
dias, mas a Direcção de Estradas 
de Aveiro está a fazer todos os es- 
forços para que a sua conclusão 
aconteça antes. 

O vereador da Câmara de Avei- 
ro disse ao COMÉRCIO que a ro- 
tunda desempenhará um papel 
fundamental na ligação de três vias 
que ali desembocarão: A futura 
avenida de Santa Joana, cuja cons- 
trução foi adjudicada em Maio 
deste ano pelo município, envol- 
vendo cerca de 680 mil euros, a ala- 
meda da estação no prolongamen- 
to da avenida Dr, Lourenço Peixi- 
nho, que vai ligar a nova estação 
ferroviária de Aveiro (em fase de 
acabamentos) à EN 109. 

O autarca indicou ainda que 
Agosto é a nova data provável de 
abertura ao trânsito do túnel da 
estação. A empreitada de constru- 


ção do túnel sob a estação da CP 
tem um custo estimado de cinco 
milhões de euros, e a construção 
da nova avenida está calculada em 
750 mil euros. O novo edifício da 
estação de Aveiro já começou a ser 
utilizado, O gabinete de relações 
públicas da Refer garante que a 
inauguração será agendada para 
breve e que a abertura da estrutu- 
ra aos passageiros se fica a dever 
ao facto de "ser preciso avançar 
para outras fases da obra”. 

A Câmara de Aveiro destaca a 
importância que estas empreita- 
das assumem para a cidade, visto 
que "além de contribuírem para 
que a linha de caminho-de-ferro 
deixe de ser, naquela zona, um co- 
lete-de-forças ao desenvolvimen- 
to da cidade, também desanuvia 
o trânsito da Avenida Lourenço 
Peixinho”, 

A autarquia presidida pelo so- 
cialista Alberto Souto defende a 
realização de um conjunto de 
melhoramentos na EN 109, para 
que a via possa depois ser munici- 
palizada, a exemplo do que já 
aconteceu no município vizinho 
de Ílhavo. Um deles era precisa- 
mente a rotunda da policlínica. 
Este equipamento foi considera- 
do“fundamental para fazer a liga- 
ção entre a avenida que vem da 
nova estação e a avenida de Santa 
Joana”. 

A autarquia aveirense quer 
transformar a EN 109 numa ave- 
nida urbana e para isso contribui- 
ria a recente inauguração da Al7, 
retirando trânsito àquela via, so- 
bretudo de veículos pesados. Nos 
últimos anos, o município efec- 
tuou igualmente algumas obras 
na estrada, nomeadamente a 
construção de uma travessia aérea 
(no cruzamento para São Bernar- 
do) e de passagens inferiores (nos 
cruzamentos de Esgueira e das 
Glicínias), para facilitar a circula- 
ção automóvel, desde sempre 
muito congestionada. 


O Comércio do Porto 


Segundafr, 13 de Junho de 2008 PUBLICIDADE 


AR / 
Sater Ver 


Decoração e regras à mesa 


DOMINGO 
dia | 9 
Décimo volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Imagem pessoal e indumentária. 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
1 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais latar escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 


casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € : O Comé rCIO 


Saber viver não custa doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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O Mosteiro dos Jerónimos serviu de palco às comemorações dos 20 anos de adesão à UE /FOTOS: ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Sócrates reafirma necessidade do 
referendo à Constituição Europeia 


- Primeiro-Ministro 
falava na cerimónia do 
20º aniversário da 
adesão de Portugal à UE 
realizada no Mosteiro 
dos Jerónimos 


I ' 


primeiro-ministro, José 
Os reafirmou ontem 

a necessidade de Portugal 
referendar o Tratado Constitucio- 
nal Europeu, considerando que 
seria "absolutamente incom- 
preensível" que os portugueses 
não fossem chamados a pronun- 
ciar- se, 

"Agora que a Europa discute o 
Tratado Constitucional de forma 
tão intensa, agora que estamos a 
acabar uma revisão constitucional 
expressamente para esse efeito, se- 
ria absolutamente incompreensí- 
vel que, mais uma vez, os portu- 
gueses não fossem chamados a 
pronunciar-se directamente”, 
realçou José Sócrates. 

O primeiro-ministro discursa- 
va na cerimónia de celebração do 
20º aniversário da adesão de Por- 
tugal à então Comunidade Eco- 
nómica Europeia (CEE), hoje 
União Europeia (UE), realizada 


Lusa 


ao fim da tarde no Mosteiro dos 
Jerónimos;em Lisboa. 
Sublinhando que não se trata 
de ignorar as dificuldades resul- 
tantes da vitória do "não" nos re- 
ferendos em França e Holanda, 
mas sim de "ser fiel ao espírito eu- 
ropeu”, Sócrates considerou que o 


r vs 


que está em causá-com o debate 
sobre o Tratado Constitucional é a 
escolha entre dois compromissos. 

“Trata-se de escolher entre 
um compromisso europeu 
apenas económico e comercial 
ou um verdadeiro compro- 
misso de verdadeira integra- 


ção política e social, à altura 
dos desafios que o mundo glo- 
bal coloca hoje à Europa”, 
acrescentou, 

Num curto discurso, também 
o Presidente da República, Jorge 
Sampaio, aludiu "ao sentimento 
de crise que parece alargar-se na 


Jorge Sampaio, José Sócrates, Filipe González e Mário Soares marcaram presença na cerimônia 


Freitas realça 
peso de 
Portugal no 
Mundo 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Diogo Freitas do 
Amaral, salientou ontem o 
aumento do peso político de 
Portugal no Mundo possibi- 
litado pela entrada do pais 
na Comunidade Econômica 
Europeia (CEE) há 20 anos. 
“Estes 20 anos foram de 
grande crescimento, não só 
económico e social, mas 
também de aumento do pe- 
so político de Portugal no 
mundo”, disse Freitas do 
Amaral à entrada de uma 
reunião dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros da 
União Europeia (UE), no Lu- 
xemburgo 

"Nunca Portugal teve tanta 
influência nos assuntos de 
vários continentes, nunca 
foi tão solicitado para dar o 
seu apoio a tantas iniciati- 
vas como agora 
membro da UE" 
tou o chefe da diplomacia 
portuguesa. 


por ser 


Europa, suscitando incompreen- 
síveis júbilos com vista à desistên- 
cia ou incorrectas simplificações 
desligadas da prática quotidiana 
da União”, 

"Decerto que são legítimas al- 
gumas das dúvidas e críticas ao 
projecto integrador, mas importa- 
rá medir este em toda a sua int 
reza, na sua notável construção 
jurídico-diplomática, evitando 
condenações sumárias e apressa- 
dos obituários", disse Jorge Sam- 
paio 

Igualmente convicto da vitória 
do "sim" em Portugal manifestou- 
se o ex-Presidente da Repúbli 
Mário Soares, que assinou o Tra- 
tado de Adesão de Portugal há 20 
anos, na qualidade de primeiro- 
ministro. 

"Não duvido que Portugal irá 
dizer sim no referendo em Outu- 
bro”, sublinhou Mário Soares. 

Rui Machete, vice-primeiro- 
ministro à data da adesão de Por- 
tugal, destacou igualmente a ques- 
tão do referendo ao Tratado 
Constitucional Europeu, mas ao 
contrário de Jorge Sampaio, José 
Sócrates e Mário Soares questio- 
nou a sua necessidade. 

"Seria bom ouvir o eleitorado 
sobre o projecto europeu, mas 
não me parece conveniente que o 
referendo incida sobre o Tratado”, 
afirmou. 

Por sua vez, Filipe González, 
que exercia o cargo de presidente 
do Governo espanhol quando 
Portugal e Espanha aderiram à 
CEE, destacou "a crise séria" que a 
Europa vive actualmente, 

“Temos um terramoto e temos 
de o enfrentar”, afirmou, defen- 
dendo a necessidade de a Europa 
"unir esforços para ser relevante 
no mundo”. 
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Campanha autárquica do PS em 
Gaia e na Maia parte para a rua 


Barbosa Ribeiro opta pela mensagem da 
perseverança, Jorge Catarino pela esperança 


F Paula Esteves 


arbosa Ribeiro e Jorge 
Ban apresentam ofi- 

cialmente, na próxima 
sexta-feira, as respectivas can- 
didaturas às Câmaras de Vila 
Nova de Gaia e Maia. Sendo si- 
milarmente os líderes conce- 
lhios do PS de Gaia e da Maia, 
os dois candidatos preparam já 
a presença na rua dos primei- 
ros “outdoors” de campanha. 

Tendo como opositores no- 
mes como o actual autarca 
PSD, Luís Filipe Menezes, e a 
eurodeputada comunista Ilda 
Figueiredo, o socialista Barbo- 
sa Ribeiro apresenta-se na 
campanha de rua tendo em 
fundo o Mosteiro da Serra do 
Pilar e prometendo aos gaien- 
ses “Um presidente a tempo in- 
teiro”. 

Já Jorge Catarino, que en- 
frenta a recandidatura do so- 
cial-democrata Bragança Fer- 
nandes à autarquia, escolheu 
para slogan da campanha 
“Uma Nova Esperança”. Um 
“M”, de Maia, aparece com 
uma forma estilizada, evocan- 
do um coração. 


Independentes fazem 
as honras da casa nos 
discursos de 
apresentação 


Ambas as candidaturas são oficialmente 
apresentadas na próxima sexta-feira 


A candidatura de Jorge Ca- 
tarino anuncia também a cria- 
ção de uma página na net 
(www.jorgecatarino.net), onde 
podem igualmente ser apre- 
sentadas sugestões e ideias para 
o programa da candidatura so- 
cialista à Maia. 


Independentes 

fazem as honras 

Ambas as candidaturas con- 
tarão, na respectiva cerimónia 


Jorge Catarino é o candidato do PS na Mala 


pública de apresentação, com a 
intervenção de independentes, 
que darão conta do perfil e 
projecto dos candidatos. 

Em Vila Nova de Gaia, a ta- 
refa estará a cargo de Miguel 
Miranda e Gil Silva e, na Maia, 
a apresentação de Jorge Catari- 
no será feita pelo docen- 


te universitário Luís Rothes. 
Em termos de presenças de 


nomes de peso do partido, o 
facto é que a data da apresen- 
tação das duas candidaturas 
coincide com o começo das 
jornadas parlamentares socia- 
listas, no Algarve, o que invia- 
biliza determinados convites 
já feitos. Confirmada estará, 
para já, a presença do líder 
distrital do Porto, Francisco 
Assis. 


Um Presidente a 
Tempo Inteiro 


Jorge Catarino O SPS 


7 Uma nova esperança 


Manuel Martins aprovado 
amanhã pelo PS/Gondomar 

Menos adiantada, em ter- 
mos de presença nas ruas, está a 
candidatura socialista a Gon- 
domar. 

Manuel Martins, o candida- 
duo escolhido pelo PS, só verá 
amanhã formalmente aprovada 
a sua candidatura, em sede de 
Comissão Política Concelhia. 
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Almeida Santos 
“tira o chapéu” 
ao primeiro- 
ministro 


Í Lusa 


O presidente do Partido So- 
cialista, Almeida Santos, afir- 
mou ontem, na Figueira da 
Foz, que o primeiro-ministro, 
José Sócrates, governa sem pen- 
sar em eleições e votos, contra- 
pondo-o aos exemplos de Má- 
rio Soares e António Guterres. 

“[José Sócrates] não está a 
governar para eleições e esse é o 
mérito dele. Desde o 25 de 
Abril é a primeira vez que isto 
acontece” disse Almeida Santos, 
no final da jo de apresenta- 
ção do candidato do PS à Cá- 
mara da Figueira da Foz. 

“Tenho de tirar o meu cha- 
péu a um primeiro-ministro 
que não faz conta dos votos que 
está a ganhar ou a perder. Só faz 
» que o país ganha ou 
icrescentou o presiden- 


Almeida Santos salientou 
ainda que Portugal “vem a pre- 
cisar de medidas de austeridade 
há muito tempo. Têm sido to- 
madas algumas medidas, mas 
não aquelas que este homem 
[José Sócrates] está a tomar 
com uma coragem espantosa”, 
realçou. 

O presidente do PS contra- 
pôs mesmo o exemplo de Só- 
crates às governações de Mário 
Soares e António Guterres. 


Soares e Guterres com 
outros méritos 

“Soares e Guterres tiveram 
outros méritos: Mário Soares é 
um homem europeu, conse- 
guiu enraizar a democracia em 
Portugal, o pluralismo demo- 
crático e a liberdade. Mas como 
primeiro-ministro teve sempre 
o sentido do voto, como se con- 
quista o voto, era preciso não 
alienar o voto” - afiançou. 

Já António Guterres, segun- 
do Almeida Santos, “também 
teve esse sentido do voto, em 
certa parte era parecido com 
Soares”, “Foram ambos exce- 
lentes primeiros-ministros, 
mas sempre com o sentido do 
que é que não faz perder votos. 
José Sócrates, pela primeira vez, 
está a pôr de parte essa estraté- 
gia. É de uma honestidade e co- 
ragem total” - concluiu Almei- 
da Santos. 
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FILTROS PARA 


F os Lda. 


TRATAMENTO 


BACTERIOLÓGICA 
PRESSÃO E GRAVIDADE 


* FILTROS DE LIMPEZA 


PARA PEQUENOS - MÉDIOS 
E GRANDES CAUDAIS 


Consulte- 


* HOSMOSE INVERSA SACOS 
» ULTRAVIOLETAS 
* FILTRAGEM PARA 


- SACOS E ACESSÓRIOS 
DE ÁGUA POTÁVEL | PARA ASPIRADORES DE PÓ 


TODOS OS 


NO MERCADO 


- CAMIÕES 


- COMPRESSORES 


nos e Ajudá-lo-emos 


FILTROS PARA 
EQUIPAMENTOS 


- AUTOMÓVEIS LIGEIROS 


- TRACTORES AGRÍCOLAS 


MAQUINAS INDUSTRIAIS 


FILTROS PARA 
EXAUSTORES 


- TELAS FILTRANTES 


FILTROS METÁLICOS 


DOMÉSTICOS F INDUSTRIAIS 


FILTROS (BOLSAS) 
PARA VENTILAÇÃO 
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PCP diz que Vasco Gonçalves foi o 
intérprete mais genuíno dos ideais de Abril 


Tr “Lusa 

O secretário-geral do Parti- 
do Comunista Português 
(PCP), Jerónimo de Sousa, la- 
mentou ontem a morte do ex- 
primeiro-ministro Vasco Gon- 
salves e descreveu-o como 


aquele que interpretou de for- 
ma mais genuína os ideias de 
Abril. 

"Foi com um sentimento de 
profunda perda que tive co- 
nhecimento da morte do gene- 
ral Vasco Gonçalves”, referiu à 
Agência Lusa Jerónimo de Sou- 


sa, secretário-geral do PCP, no 
decorrer de uma visita à China. 

O líder do PCP recordou 
Vasco Gonçalves como "o ho- 
mem que talvez melhor inter- 
pretou, de forma mais genuína, 
os ideais de Abril e aquilo que 
comportavam de democracia 


PSD só apoiará Orçamento 
Rectificativo se contemplar 
redução da despesa do Estado 


“Queremos um país em que haja menos asfixia do Estado e maior 
capacidade de afirmação do Estado”, disse Marques Mendes 


I aa 1 


presidente do PSD, 
O Luís Marques Men- 

des, afirmou ontem 
que a proposta de Orça- 
mento Rectificativo do Go- 
verno só terá o apoio dos 
sociais-democratas se con- 
templar a redução da des- 
pesa do Estado. 

"A nossa oposição será 
uma oposição a um Estado 
gigantesco, perdulário e 
gastador, que não ajuda a 
economia, a sociedade e o 
desenvolvimento de Portu- 
gal", disse Marques Mendes, 
recordando que a proposta 

, de Orçamento Rectificativo 
será discutida no próximo 
dia 29, na Assembleia da 
República. 

O líder do PSD falava em 
Fronteira, onde participou 
na festa distrital do 31º ani- 
versário do partido e na 
apresentação dos candida- 
tos sociais-democratas à 
presidência dos municípios 
do distrito nas autárquicas 
de Outubro, que decorreu 
na praia fluvial da Ribeira 
Grande. 

"Queremos um país em 
que haja menos asfixia do 
Estado e maior capacidade 
de afirmação do Estado", 
disse, perante cerca de 300 
pessoas que participaram 
no almoço-festa. 

Sublinhando que os so- 
ciais-democratas não "que- 
rem um Estado mínimo", 
mas um "Estado eficiente", 
Marques Mendes defendeu 
a redução da despesa públi- 
ca "para que haja mais ca- 
pacidade das empresas ino- 
varem e investirem e cria- 
rem riqueza e gerarem mais 
postos de trabalho”. 

Marques Mendes criti- 
cou ainda a decisão do Go- 
verno de aumentar os im- 
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Marques Mendes estabelece condições para apoiar Orçamento /LuMe FÉLIX 


carga fiscal actual já é "de- 
masiado elevada". 

"O objectivo tem de ser 
reformar de forma profun- 
da a administração públi- 
ca”, disse. 

O líder do PSD apelou 
ainda aos candidatos às 
próximas autárquicas do 
distrito de Portalegre para 
não fazerem muitas pro- 
messas. 

"Façam exactamente o' 
contrário do que fez o ac- 
«tual Governo no último pe- 
“ríodo da campanha eleito- 
ral, prometeram mundos e 
fundos e estão a fazer exac- 
tamente o contrário. Pro- 
metam apenas aquilo que 
têm a certeza e a probabili- 
dade muito forte de poder 
cumprir para não iludir 
ninguém", referiu. 

No distrito alentejano de 
Portalegre, o PSD recandi- 
data Mata,Cáceres (Portale- 
gre), Pedro Lancha (Fron- 
teira) e António Ribeiro 
(Castelo de Vide). 

Quanto aos outros dois 
presidentes de câmara pelo 
PSD no distrito de Portale- 
gre, António Hemetério 
Cruz (Alter do Chão) ainda 
não decidiu se concorre às 


Jorge Carrilho (Sousel) não 
se recandidata. 

No distrito, o PSD vai 
apresentar-se em coligação 
com o CDS/PP no concelho 
de Elvas e, segundo o presi- 
dente da distrital, Joaquim 
Barbas, está em negociações 
com os populares para 
avançar com coligações 
noutros concelhos. 

Em Elvas, a coligação en- 
tre PSD e CDS/PP vai can- 
didatar José Carlos Fonseca. 

Para a Câmara do Ga- 
vião, os sociais-democratas 
vão tandidatar Fernando 
Chambel. 

Fermelinda Carvalho 
(Arronches), Joaquim Vare- 
la (Aviz), Manuel António 
Nabeiro (Campo Maior), 
Rodrigues Lopes (Crato), 
Vítor Frutuoso (Marvão), 
Benvindo Pinheiro (Mon- 
forte), Mário Condessa (Ni- 
sa), Joaquim Lizardo (Ponte 
de Sôr) e'Armando Varela 
(Sousel) são os outros can- 
didatos do PSD para as au- 
tárquicas. 

Das 15 câmaras munici- 
pais do distrito de Portale- 
gre, sete são lideradas no 
actual mandato pelo PS, 
cinco pelo PSD e três pela 


económica e democracia so- 
cial, numa perspectiva de de- 
mocracia avançada”. 

"Creio que Abril perdeu 
uma referência importantíssi- 
ma”, afirmou Jerónimo de 
Sousa, que enviou um telegra- 
ma pessoal de pêsames à famí- 
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lia do falecido. 

Vasco Gonçalves, um dos 
"capitães de Abril" que teve um 
papel chave no derrube do re- 
gime de ditadura de 48 anos 
em Portugal, faleceu no sábado 
aos 83 anos quando nadava 
numa piscina em Almancil, Al- 
garve. 

O corpo do general Vasco 
Gonçalves está em câmara ar- 
dente na capela da Academia 
Militar, em Lisboa. 

O funeral realiza-se hoje, às 
15h00, da Capela da Academia 
Militar para o Cemitério do Al- 
to de São João. 


Ex-presidente da Câmara 
de Coruche é o candidato 
da CDU a Arouca 


| Francisco Manuel 


O ex-presidente da Câmara 
de Coruche, Manuel Brandão, é 
o candidato da CDU à Câmara 
de Arouca, que escolheu José 
Oliveira como cabeça de lista à 
Assembleia Municipal. Manuel 
Brandão quer realismo quando 
se fala em vitória porque o ob- 
jectivo é eleger um vereador e 
um deputado num concelho on- 
de os comunistas nunca tiveram 
representação. 

Manuel Brandão que presidiu 
à Câmara de Coruche entre 
1989 e 2001, quando perdeu a 
autarquia para o PS, foi também 
presidente da Associação de Mu- 
nicípios da Lezíria do Tejo, e só 
aceitou este "desafio" por "amor 
à terra onde cresci e me fiz ho- 
mem, e pelo dever de militân- 
cia”, Quem anda na vida 
por ideias e convicções, está dis- 
posto a lutar por elas”, afirma, 
deixando claro que não quer "o 
poder pelo poder, mas sim uma 
vida cívica que defina valores”. 
Sustenta ainda que a sua expe- 
riência autárquica o "obriga" a 
dar o contributo para o desen- 
volvimento da vida do concelho 
e apela à participação popular 
no debate de ideias”. 

Aponta o dedo aos responsá- 
veis autárquicos do PS e aos su- 
cessivos Governos “rosa” e "la- 
ranja" que ainda não consegui- 
ram eliminar as "sequelas" da 
interioridade de que padece o 
concelho de Arouca, apesar da 
pouca distância que o separa do 
litoral e de alguns dos concelhos 
mais desenvolvidos do norte do 


Distrito de Aveiro e do sul do 
Porto. Aponta como prioridades 
a criação de infra-estruturas bá- 
sicas como o saneamento e a 
água, para o concelho onde "ain- 
da há gente a beber água sem 
condições". 

Tendo consciência que em 
Arouca a CDU não tem uma 
forte implementação, acredita 
que nos últimos anos o trabalho 
desenvolvido "tem aberto algu- 
mas portas”. Insistindo na de- 
mocracia participada, Manuel 
Brandão garante que a equipa 
que a CDU irá apresentar dentro 
de três semanas para a Câmara, 
Assembleia Municipal e à maio- 
ria das Juntas, será de trabalho. 
"Seremos críticos quando tiver- 
mos de o ser e sempre vigilan- 
tes”. 

O candidato dos comunistas 
que actualmente preside à Mesa 
da Assembleia da associação 
ambiental "Urtiarda", além de 
manter a sua actividade como 
trabalhador por conta própria 
na área das artes decorativas e na 
pintura da construção civil quer 
ainda que o concelho comece a 
aproveitar as suas próprias po- 
tencialidades, apostando nos 
seus recursos naturais e nos pro- 
dutos regionais, além de fomen- 
tar as pequenas e médias indus- 
trias que são um importante 
motor para o desenvolvimento 
do concelho serrano. 

Depois de em 2001 ter con- 
corrido apenas a cinco das vinte 
Juntas de Freguesia, a CDU quer 
agora aumentar substancial- 
mente q número de candidatu- 
ras, 


Candidatos da CDU à Câmara de Arouca /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 
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| Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


Quadras de S. João 


S. João, S. João, | 
Toca a festejar 
A tua festa, 
Que é mesmo de arrasar. 


Comprei um balão, 
Na festa de S. João, | 
Era tão bonito | 

| Que ficou como recordação! | 
Gosto da comida, do S. João | 
Principalmente das fêveras | 
Que são deliciosas | 
Quando não são negras. | 


Nunes 
Colégio Nossa Senhora Bonança 


'Meu querido S. 


Ensina-me uma 


Para eu te cantar esta, 


Neste dia tão especial | 


Para ensinar ao pessoal | 


Meu rico S. João 
Dá-me cá um balão 


canção 
E levar um beijão, 


João | 


canção 


. , 
O meu rico S. João Im» 


com o S. António a ajudar“, 2 


- º 
Eos 3 dp 


Almeida / 
Ens 1845. 4D cm E! 


O S. Pedro vamos festejar 


| dá-me um lindo balão MA 4 
para eu poder brincar á: 5 Sa 
toda a noite sem parar » ! 
É noite de brincadeira RF JO Ss. 
de cantar e de bailar qo INN 
vamos saltar a fogueira QN 


mas não deixa de ser cavalheiro 
Pratica sempre o amor 
a como se cheira uma flor. 


Ekirenato das Escravas do Sagrado de Jesus 
rronaio É 


a cantar e saltar. 
rdinhas vamos comer ' 
e vinho beber. 


António é casamenteiro 


Beatriz Teixeira | 


9anos 
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No colégio das Escravas 
também vivemos o S. João 
com os livros numa mão 
e na outra um balão. 


Passeando pela baixa, 
lá vamos nós ao bailarico 
comemos sardinhas assadas 
e compramos um manjerico 


Os meninos vão passar 
um alegre S. João 

vão comer umas sardinhas, 

| 'mas o manjerico, não! 

| | ” 


S. João está a chegar 
+ e toda a gente vai comprar 
| um manjerico para enfeitar =) 
! a janela ao luar. | 


O balão está no ar 
S. João vamos dançar || 


S.João Olá chamo-me Rui 
e gosto muito do S. João 
que é no dia 24 Junho 
gosto de ir à noitada e 


também gpsto de andar 


nos carrocéis, é 


OS. João já começou, 
| vamos todos nos alegrar, 
o Porto está em festa, 
os foguetes vamos largar! 


Com os martelinhos, 

todos na chiadeira, 
| lá nos vamos divertindo, 
à nossa maneira! 


Com as farturas e os balões, QR 
numa festa que nunca vai acabar, 2 
faça chuva ou faça sol, Ê 


todos vão andar a cantar! 


Maria Beatriz 


Rui Filipe 


“anos 


“Inês Serrano 
Colégio Nossa Senhora Bonança 
Ci 


noite de S. João 
| Y foguetes e balões 

mil e uma sardinhas: 
| e alegria nos corações 


jerico e martelinho 
parte da tradição 
e a fogueira acesa 
espalhando brasas pelo chão 


| Rui Pedro da Silva Diogo | 


Colégio Nossa Senhora Bonança 


Quadras 


O vinte e quatro de Junho, 
E o dia de S. João, 
Quando nasce o abrunho, 

E se come até sem pã 


Isabel e Zacarias, 
P'ra serem pais de João, 
Rezaram todos os dias 
Perseverante oraçã 


As moças bem enfeitadas, 
Cada qual com o seu balão, 
Todas vão, enamoradas, 

À festa de S. João. 


[E 
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Ofereça aos seus filhos 
autênticos minilivros Disney 
com os últimos sucessos 
do cinema 


Bd junho 


Mostre o carinho que tem pe- 
hos seus filhos e proporcione 
lhes uma coleeção de histó- 
tias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e 
que vão fazer sonhar e Fomen- 
tar o gosto pela leitura dos 
mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mu- 
tam, Toy Story 2, Tarzan, Di- 
nossauro, Hércules... 


Saiua q de Junho 


Ao sábado um minilivro com 
O Comércio do Porto, por 


Alublhes dE 


“e 0 professor distraído 


O Comércio 


O Disney —doP: orto Sata 19 de Março 


“preço mediante apresentação dO cupão [ronoarana! prol: auto na ulisima paláqurta dio parcial 
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Exames do 12º ano à porta - 
o que vale este Ensino Secundário? (Parte II 


Docente da 
Universidade 
Católica 


e analisarmos o grau de sucesso a 

nível do Secundário constatamos 

que o número de raparigas admiti- 
das no Ensino Superior é bastante mais 
elevado que o dos rapazes — a taxa de de- 
sistência durante o secundário é muito 
maior para o sexo masculino. Além disso, 
o rendimento escolar das raparigas é, 
também, em regra; mais alto. Essa ten- 
dência mantém-se, depois, na Universi- 
dade — mesmo nos Cursos que consti- 
tuíam, tradicionalmente, um "feudo" 
masculino, a situação assume, cada vez 
mais, um tal perfil. O panorama em Me- 
dicina, Direito e mesmo nas Engenharias 
é bem revelador. 

Há cerca de um ano, após os exames 
nacionais, verificou-se uma vez mais que 
o sucesso das raparigas fora muito supe- 
rior. Contudo, em vez de se debater a es- 
sência do problema, visando a obtenção 
de um diagnóstico explicativo sério, antes 
assistimos a um universo de reacções 
simplistas, que partiram em alguns casos 
de pessoas com altas responsabilidades 
políticas. Assim, para ultrapassar a reali- 
dade revelada pelos números, o 
então Ministro da Saúde veio 
propor uma solução tão vazia 
quanto ingénua. Criem-se quo- 
tas para os homens, ou seja, re- 
serve-se um número de lugares 
nas faculdades para o sexo 
masculino! E este ano, anteven- 
do-se que os resultados não irão 
ser diferentes, já se fazem de no- 
vo ouvir vozes proclamando o 
mesmo remédio simplista. 

Ao ver avançar, mais uma vez, 
a ideia das quotas para "remen- 
dar" um sistema desajustado e 
em crise, vem-me à mente a 
imagem do marinheiro, preocu- 
pado em arrumar as cadeiras no 
convés de um Titanic que se 
afunda! A futilidade da propos- 
ta avançada o ano passado pelo 
ministro — e agora pelos seus 
"discípulos" — levará a sugerir 
que se tente, em vez disso, averi- 
guar os motivos de fundo que 
votam tantos rapazes ao insuce- 
so. A verdade, nua e crua, é 
que os estudantes se sentem 
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Ao ver avançar, mais uma vez, a ideia das quotas para 
"remendar" um sistema desajustado e em crise, vem-me à 
mente a imagem do marinheiro, preocupado em arrumar as 
cadeiras no convés de um Titanic que se afunda! 


desmotivados com um ensino secundário 
que em vez de os aproximar das realida- 
des, os envolve numa teia excessivamente 
teórica e infrutífera - desprezando, desig- 
nadamente, a criatividade, a abertura pa- 
ra a vida e a generosidade que animam as 
pessoas em tais idades. 

Psicólogos e sociólogos têm justificado 
o sucesso de uns e o insucesso de outros, 
através de construções cientificamente ri- 
cas e diferenciadas. Essencialmente, numa 
formulação simplificada de tais teses, 
acentua-se que a maturidade nas rapari- 
gas surge mais cedo, o que — a par com o 
tradicional espírito de abnegação e sacri- 
fício do sexo "fraco" — lhes dará uma van- 
tagem competitiva decisiva, numa fase 
crucial da vida. 

Com uma das taxas de natalidade mais 
baixas da Europa, não podemos "dar-nos 
ao luxo" de manter um sistema que não 
"aproveita" uma parte tão significativa da 


população juvenil. Será, então, necessário 
efectuar uma "revolução copérnica" no 
ensino secundário, para que este faça 
uma interface com o mundo, tornando-o 
assim mais atraente para os jovens de 
ambos os sexos? Deverão também os tes- 
tes, os sistemas de avaliação, assumir um 
perfil mais abrangente, visando motivar 
os candidatos, permitindo-lhes revelar 
todos os seus potenciais? E deveriam tais 
reformas ser efectuadas em simultâneo 
com um repensar do papel da Universi- 
dade, na sociedade de hoje? 

A todas as questões, julgo que a maioria 
das pessoas responderá com um categóri- 
co "Obviamente que sim!”. 

Esperemos que a ideia das quotas não 
chegue a vingar. Introduzir uma medida 
tão extrema para resolver o problema da 
admissão do sexo masculino a certas fa- 
culdades implicaria catalogar os homens 
como uma minoria ameaçada e oprimida 


— o que, numa óptica histórico-sociológi- 
ca, seria abusivo e ridículo num país em 
que o culto do macho latino ainda vai 
subsistindo. E se de facto tal solução fos- 
se adoptada, então o exemplo teria de ser 
alargado a todas as escolas e profissões, já 
que o panorama global apresenta a mes- 
ma tendência - na magistratura, na me- 
dicina, na enfermagem, nas engenharias, 
na advocacia, ensino e farmácia. Em to- 
das estas áreas, as mulheres estão em for- 
ça e para ficar — mais quotas, ou vamos à 
essência do problema? 

Vamos a ter cuidado, ao sugerir teses co- 
mo essa das quotas! Como dizia o Eça, 
"Há questões do Diabo!”. Imaginem, se as 
mulheres se lembravam de reivindicar 
quotas para os cargos políticos, propor- 
cionais ao seu peso na população e às 
qualificações que possuem. Seria um 
trambolhão sério, o desemprego para 
tantos homens que vivem para a política 
— ou da política, em muitos casos! E, 
francamente, tendo em conta o desatino 
ou "desnorte” que tem marcado a actua- 
ção dos políticos do sexo masculino, as 
mulheres fariam, certamente, melhor — 
dificilmente fariam pior! 

O sucesso económico-social do país de- 
pende da qualidade da educação que for- 
mos capazes de proporcionar aos jovens. 
Como decorre deste texto, não defendemos 
aqui um modelo tecnocrático - pelo con- 
trário, acreditamos que para ter êxito, o en- 
sino deverá fomentar a criatividade, o rigor 
e capacidade evolutiva dos jovens, 
proporcionando-lhes uma visão mul- 
tidisciplinar do mundo e das coisas. 

Chegados a este ponto, é altura de 
perguntarmos: Estaremos a receber 
um retorno sério para o dinheiro 
que despendemos neste sistema edu- 
cativo? Não teremos a obrigação de 
exigir que nos prestem contas? Afi- 
nal, o futuro dos nossos filhos está 
em jogo! 


NOTA: Nos E.U.A. a partir dos 
anos 60, com John Kennedy, as quotas 
foram usadas para ultrapassar a ex- 
clusão social a que estavam votadas 
certas minorias étnicas, designada- 
mente, os afro-americanos, minimi- 
zando imenso a desigualdade material 
(ou real) que penalizava as pessoas 
dessa etnia. Mas como qualquer me- 
dida de engenharia social, as quotas 
criam distorções e até injustiças em 
relação aos que são excluídos — 
exemplificando, o caso de um branco 

que seja preterido, para se admitir 
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Portugal irrelevante! 


Vice-presidente do PND 
João Almeida Garret 


debate sobre a Europa (tardia- 

mente) animado pelos expressi- 

vos resultados dos recentes refe- 
rendos francês e holandês demonstra o 
que alguns — como a NOVA DEMO- 
CRACIA - vinham, contra a corrente 
totalitária do pensamento dominante, 
sublinhando: a construção da Europa 
política sofre de défice de informação, 
de défice de transparência e, conse- 
quentemente, de défice de democracia. 
O enorme afastamento das opiniões 
públicas nacionais dos seus políticos, 
governos e parlamentos, atesta isso 
mesmo; esta Europa tem sido construí- 
da por impulsos voluntaristas dos diri- 
gentes, movidos por interesses conjun- 
turais de partidos e maiorias governa- 
mentais, sem respeito pelos 
sentimentos, referências e pela própria 
percepção e capacidade de compreen- 
são dos seus povos, 

E este é, sem dúvida, um dos princi- 
pais — se não mesmo o principal - pro- 
blema das actuais "elites" políticas euro- 
peias: a arrogância com que tratam o 
cidadão comum, mal necessário de sis- 
temas só formalmente democráticos, 
eleitor de ocasião, contribuinte de todas 
as horas, especialmente das de vacas 
magras e aflição orçamental. 

Arrogância olimpicamente expressa 
quando se mantêm os cidadãos na ig- 
norância praticamente total sobre o 
verdadeiro conteúdo e alcance da pro- 
fundíssima reforma institucional e polí- 
tica que a nova Constituição Europeia 
representa ao mesmo tempo que se ins- 
creve no seu preâmbulo, como epígrafe 
inspiradora, a citação de Tucídides — "A 
nossa Constituição ... chama-se "demo- 
cracia” porque o poder está nas mãos, 
não de uma minoria, mas do maior nú- 
mero de cidadãos." — seguida do "agra- 
decimento" dos cidadãos europeus aos 

* seus iluminados condutores ("Gratos 
aos membros da Convenção Europeia 
por terem elaborado a presente Consti- 
tuição ...). 

Arrogância exemplarmente demons- 
trada, no caso português, pela alteração 
subreptícia da nossa Constituição para 
acolher o prirhado — isto é, a suprema- 
cia ou superioridade — da Constituição 
Europeia sobre a Constituição da Repú- 
blica, confiados os nossos pobres políti- 
cos no desinteresse habitual pelas ques- 
tões europeias de um povo que julgam 
ignaro e displicente. 

O projecto europeu assenta historica- 
mente no desejo de evitar conflitos ar- 
mados entre Estados europeus conti- 


nentais, em especial entre a França e à 
Alemanha, que desgraçadamente mar- 
caram a primeira metade do século XX, 
através da cooperação económica a que 
se seguiria uma evolutiva integração 
das economias propiciadora de níveis 
semelhantes de desenvolvimento e 
prosperidade que poderiam, com o 
tempo e com a aproximação proporcio- 
nada por essa prosperidade igualmente 
distribuída, levar a estádios sucessivos — 
e progressivos — de união política. 

Mas a integração económica e a união 
política de nações tão diferentes na sua 
história e nos seus níveis de desenvolvi- 
mento económico seria sempre um 
processo gradual, lento, voluntário, am- 
plamente participado pelos povos en- 
volvidos: os casamentos à força não du- 
ram 

O projecto originário da Europa Uni- 
da não é o projecto dos Estados Unidos 
da Europa, antes o de uma união vo- 
luntária de nações livres e iguais tendo 
como cimento os grandes valores co- 
muns que constituem o legado da civi- 
lização europeia e ocidental: a liberda- 
de, a democracia representativa, o res- 
peito absoluto pelo homem e pelos seus 
direitos inalienáveis, a abertura aos ou- 
tros continentes e povos, a tolerância e 
o respeito pela diferença sem abdicar da 


- nossa própria identidade. 


Portugal, nos seus quase nove séculos 
de nação politicamente independente, 
com as suas fronteiras europeias há 
muito estabilizadas, sempre se caracte- 
rizou pelo atlantismo — não apenas sob 
o ponto de vista geográfico mas, essen- 
cialmente, pela sua cultura historica- 
mente sedimentada: nação de mari- 
nheiros, país de diáspora, desde cedo 
encontrou no universalismo, no convi- 
vio de igual para igual com outros po- 
vos, outras línguas, outras culturas, no 
dar-se e receber, no assimilar e ser assi- 
milado, a base multicultural que nos 
caracteriza. 

Quem, como nós, tem presente e cul- 
tiva este legado não pode aceitar uma 


“Contrariamente aos sinais que a nossa classe politica | 
passou a dar, de forma mais ou menos subtil, a partir do 
referendo em França, devemos bater-nos pelo referendo 

em Portugal sobre a Constituição Europeia, porque é | 
absolutamente indispensável que, em pé de igualdade com | 
outros povos europeus, os portugueses digam se querem” 


integração forçada e precipitada numa 
Europa continental forjada a partir da 
tradição histórica de antigas potências 
hegemónicas tão distantes da nossa 
maneira de ser e de estar no mundo. 

Lembremo-nos de que as tentativas de 
integração autoritária dos povos euro- 
peus, de Napoleão a Hitler, para só citar 
as mais conhecidas do grande público, 
deram mau resultado... 

Contrariamente aos sinais que a nossa 
classe política passou a dar, de forma 
mais ou menos subtil, a partir do refe- 
rendo em França, devemos bater-nos 
pelo referendo em Portugal sobre a 
Constituição Europeia, porque é abso- 
lutamente indispensável que, em pé de 
igualdade com outros povos europeus, 
os portugueses digam se querem: 

- Uma Constituição Europeia e, por 
via dela (art. 10º), leis e outras normas 
jurídicas europeias que se sobrepo- 
nham à nossa própria Constituição (es- 
ta ou outra que, no futuro, decidam 
ter), que perderá, assim, as característi- 
cas de lei fundamental portuguesa 

- Um Estado Europeu, que transfor- 
mará Portugal numa mera região ad- 
ministrativa com alguns traços políti- 
cos, um Presidente Europeu e um Go- 
verno Europeu, que deixarão os nossos 
próprios governantes com o estatuto de 
meros governadores civis 

- Um Estado Europeu ainda mais bu- 
rocrático, pesado, distante dos cidadãos 
portugueses e caro do que o nosso ac- 
tual Estado português, com reflexos 
inevitáveis — e por isso mesmo cuida- 
dosamente ocultados — no agravamen- 
to dos nossos impostos 

- Um Governo Europeu (Conselho de 
Ministros — art. 22º) cujas decisões são 
tomadas segundo o princípio da maio- 
ria qualificada, formada, em geral, por 


. Estados-Membros que, no seu conjun- 


to, representem três quintos da popula- 
ção total da União (arts. 22º,3 e 249,1), 
o que afasta, obviamente, qualquer in- 
fluência de Portugal nessas decisões 
que, no entanto, não deixarão de afectar 


“os nossos interesses — por exemplo, na 


definição dos fundos comunitários e 
sua distribuição pelos vários Estados- 
Membros 

- Um Ministro dos Negócios Estran- 
geiros da União, nomeado pelo Conse- 
lho Europeu, por maioria qualificada 
(art. 27º), que será, por inerência, um 
dos Vice-Presidentes da Comissão Eu- 
ropeia, cuja política será evidentemente 
ditada pelos interesses dos Estados- 


Membros que determinarem a sua no- * 


meação, de que Portugal estará, pela seu 
reduzido peso demográfico, uma vez 
mais excluído. 

Penso serem estas as questões essen- 
ciais sobre que teremos, todos nós, por- 
tugueses, de ser ouvidos e de decidir em 
consciência. Por isso seremos julgados 
pelas futuras gerações. 


O Comércio do Porto 
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Amor 
e sexo 


Poeta e crítico 
António Nova 


is aqui um tema sobre o qual é 

possível escrever os mais diver- 

sos romances e tragédias. Dele 
se pode fazer um produto comerciali- 
zado e distribuído nas mais diversas 
formas. E todas a preços muito caros. 
Isto, talvez porque ninguém desco- 
nhece que o homem nunca foi, não é, 
nem alguma vez será um "anjinho" de 
asas curtas!... 

Recordamos este dito jocoso de um 
jovem, a propósito de um filme recen- 
temente estreado entre nós: "Quando 
os adultos nos falam de amor, nós 
pensamos logo em sexo”. 

E, no entanto, amor não é sexo! O 
exercício da sexualidade pressupõe 
maturidade física e psíquica; e, sobre- 
tudo, para ser humano, deve ser um 
gesto de amor e de doação profunda 
ao outro. As forças afectivo-sexuais, 
por terem raiz no fundo psíquico e fi- 
siológico da pessoa, precisam de ser 
humanizadas. Ou seja: desde a adoles- 
cência, toda a pessoa consciente tem a 
“tarefa” de procurar que as suas forças 
sexuais entrem na sua vida, sem que- 
brar a unidade da pessoa, nem o pro- 
jecto da vida futura, 

Por causa do seu significado e da sua 
profundidade, a doação sexual exige, 
para ser justa, que haja um amor sé- 
rio, estável e garantido: amor sério, is- 
to é, que transcenda o egoísmo e o 
aproveitamento do outro; amor está- 
vel, isto é, que proporcione o necessá- 
rio ambiente de carinho aos filhos e o 
apoio objective à mãe; amor garanti- 
do, isto é, que tenha possibilidades de 
durar e crescer. 

Além da dimensão de amor, a sexua- 
lidade tem ainda uma dimensão de 
serviço da vida e de serviço da socie- 
dade. Eliminar este último, para usu- 
fruir apenas o primeiro, é um acto de 
egoísmo que falsifica o sentido total 
da sexualidade. Pior ainda, se o amor 
for reduzido a uma mera manifesta- 
ção de sensações. 

Voltemos ao dito jocoso daquele jovem: 
“Quando os adultos nos falam de amor, 
nós pensamos logo em sexo", Na realida- 
de, não é fácil a um jovem não pensar al- 
guma vez desta maneira, Mas não acredi- 
tamos que ele pense ou venha a pensar 
sempre assim. Porque o sexo é, apenas, 
uma das dimensões humanas que nos 
ajuda a ver o outro como "diferente", co- 
mo "bem necessário" à nossa harmonia; 
e porque é ele que desencadeia em nós o 
movimento de aceitação/entrega; que 
nos ajuda a sair de nós próprios para fa- 
zer a nossa própria história, perpetuan- 
do-nos em outro... 

Precisamente. É tudo uma questão 
de ideal. poderá objectar-se que, vistas 
as coisas assim, é uma situação difícil 
para o jovem. É certo que há algum 
sacrifício a fazer. E é certo, também, 
que a "erotização”" da nossa sociedade 
actual pode tornar mais pesado esse 
sacrifício. 

Hoje, é necessário ter bastante senti- 
do crítico diante do que nos oferecem 
alguns meios de comunicação, sobre- 
tudo a TV e o Cinema. Mas já dizia 
Nietzche: !Quando se tem um "por- 
quê”, o "como" interessa pouco”. 

O importante é ter um ideal, um 
"porquê", compreendê-lo e amá-lo. E 
a felicidade do futuro bem merece esse 
sacrifício. 
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SOCIEDADE 


Marcha Global Contra a Fome 
mobilizou portugueses de todas as idades 


Porto recebeu este evento que 
milhões de crianças; e contou com a presença de Rosa Mota 


] Cristina Mota 


Francisco tem 13 anos, vive 
O: Porto, e ontem correu 

na Invicta “contra a fome 
no mundo que atinge especial- 
mente as crianças”. Foi um dos cer- 
ca de mil participantes das Mar- 
chas e Corridas Contra a Fome, 
que partiu da praceta Ribeira do 
Ouro, junto ao Fluvial. O evento 
decorreu, também, na ilha do Faial 
(Açores) e na capital portuguesa, 
uma iniciativa do programa das 
Nações Unidas, World Food Pro- 
gramme e envolveu, ainda, em to- 
do o planeta, cerca de 200 mil pes- 
soas de 90 países diferentes. 

Foi a segunda vez que o peque- 
no portuense participou na inicia- 
tiva: “O ano passado estive em Lis- 
boa e este ano resolvi participar no 
Porto”. Francisco considera que es- 
tetipo de iniciativas são muito im- 
portantes porque “é uma forma de 
todos podermos ajudar muitas 
crianças e sabemos que há muitos 
meninos que passam fome”, afian- 
ça, satisfeito pelo sentido de mis- 
são cumprida. Aliás, conseguiu até 
levar para casa “um autógrafo da 
Rosa Mota, uma grande atleta do 
nosso país” que também partici- 
pou no evento. 


HO NÚMERO 


18.000 


Crianças morrem diariamente 
em todo o mundo com fome 


Ao lado, Hélder Malheiro, de 12 
anos, também entrou na marcha 
porque “toda a gente devia ajudar 
a acabar com a fome”. E porque a 
intenção da marcha era mesmo 
reunir gente de todas as idades, Ce- 
lina Bock, de 67 anos, não chegou 
nada esgotada ao fim da marcha. 
Só lamentou que “não se faça uma 
marcha todos os meses em vez de 
ser uma só vez no ano”. 

“Nós temos de ajudar quem pre- 
cisa, aqueles que não têm nada, e 
com uma contribuição mínima po- 
demos fazer muito por eles”, explica. 

Porque acredita “em causas e 
em formas simples de ajudar”, Eli- 
sabete Ribeiro, de 37 anos, empre- 
gada de escritório, participou na 
marcha acompanhada de um gru- 
po de colegas. Também António 
Santos, de 50 anos, participou por- 
que “esta é uma causa justa e com 
pouco se pode fazer muito”. 

Um pouco desiludida estava 
Rosa Mota. A atleta de ouro “es- 
perava ver mais pessoas, tendo 


Gente de todas as idades participou na Marcha Global Contra a Fome /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


em conta o motivo”. Considera 
que “todos deviam participar 
porque ainda há muitas crianças 
a morrer de fome no mundo e 
não custa nada contribuir por- 
que sabemos que as entidades 
organizadoras são credíveis e 


que o dinheiro vai de facto para 
os que precisam”. 

A atleta lança um apelo pa- 
ra o próximo ano: “Para o 
próximo ano o melhor é mes- 
mo participar porque temos a 
certeza de que o dinheiro vai 


para as instituições que preci- 
sam”. 

A Marcha Contra a Fome 
terá juntado nas ruas da ilha 
do Faial, Lisboa e Porto cerca 
de 8.500 pessoas. “Eram as 
que estavam inscritas e que 


— World Food Programme, projecto das Nações Unidas, distribui 
anualmente alimentos a cerca de 56 milhões de crianças 


Iniciativa já 
alimentou 
30 mil crianças 


Crê-se que nesta segunda edi- 
ção da Marcha Global Contra 
a Fome, numa organização da 
World Food Programme e da 
TNT, empresa fornecedora de 
serviços express, terão partici- 
pado mais de 200 mil pessoas 
em 90 paises diferentes. A pri- 
meira edição contou com 72 
paises o que permitiu alimen- 
tar mais de 30 mil crianças em 
idade escolar nos países em 
vias de desenvolvimento. Este 
ano pretende-se alcançar os 
dois milhões de euros e acima 
de tudo lembrar que num 
mundo que produz alimentos 
mais do que suficientes para 
alimentar todas as pessoas 
morrem diariamente de fome 
cerca de 18 mil crianças. 


pagaram dez euros pela parti- 
cipação” explicou António 
Correia, da empresa TNT, res- 
ponsável pela logística da ini- 
ciativa, 

António Correia conside- 
rou que a participação ficou 
um pouco aquém das expec- 
tactivas, o que poderá ter a ver 
com o fim-de-semana pro- 
longado. “Esperemos que para 
o próximo ano seja mais par- 
ticipativo”, disse. 

O dinheiro angariado, que 
só na terça-feira será contabi- 
lizado, destin ao progra- 
ma das Nações Unidas, World 
Food Programme (WFP). O 
ano passado, a marcha só se 
realizou em Lisboa e na ilha 
açoriana do Faial, tendo sido 
angariados cerca de 25 mil eu- 
ros. 

O WEP é a maior agência 
humanitária a nível mundial 
doando, anualmente, alimen- 
tos a cerca de 90 milhões de 
pessoas, incluindo 56 milhões 
de crianças com fome, em pe- 
lo menos 80 dos países mais 
pobres do mundo. 

A TNT cabe a angariação 
de fundos e a logística, de- 
signadamente colocar to- 
dos os meios à disposição 
do programa. Uma empresa 
que, segundo António Cor- 
reia, “tem o sentido da res- 
ponsabilidade social e por isso 
intervém neste tipo de inicia- 
tivas”, 
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Bragança está hoje em risco 
máximo de incêndios 


Bragança está hoje no topo do mapa das previsões 
dos incêndios, ao lado de Castelo Branco |; 


A Agência para a Prevenção 
de Incêndios Florestais (APIF) 
alerta que o risco de fogo hoje é 
“máximo” no distrito de Bragan- 
ça. 
Aquele organismo tutelado 
pelo Ministério da Agricultura, 
Desenvolvimento Rural e Pescas 


adianta, com base em dados do 
Instituto de Meteorologia, que o 
risco será “muito elevado” nos. 
distritos da Guarda e Castelo 
Branco. 

O risco de incêndio será “ele- 
vado” nos distritos de Viana do 
Castelo, Braga e Porto, e “mode- 


rado” nos distritos de Aveiro, Vi- 
seu, Coimbra, Leiria, Santarém, 
Portalegre, Lisboa, Setúbal e 
Évora. Nos distritos de Vila Real, 
Beja e Faro o risco de fogo é “re- 
duzido”. 

A APIF alerta a população em 
geral para o cumprimento das 
medidas de carácter preventivo 
durante a “época de fogos”, que 
começou este ano a 15 de Maio e 
termina a 30 de Setembro. 


Incêndios podem-vottar com o tempo quente /LUME: Fax 


Portugueses aproveitam férias 
para descobrir passado histórico 


Agência portuguesa 

é especialista em 
destinos históricos 
e há cada vez mais 
interessados nos roteiros 


K Ana Goulão /LUSA 


s desventuras de Luís de 
Agnes no extremo 

Oriente ou as façanhas de 
Vasco da Gama na Tanzânia e no 
Quénia deixaram de ser, para ca- 
da vez mais portugueses, apenas 
factos históricos descritos nos li- 
VOS. 

A possibilidade de uma via- 
gem de férias em que o exotismo 
do lugar se alia à descoberta do 
passado histórico português tor- 
nou-se realidade para quem 
procura a ajuda da “Quinto Im- 
pério Viagens”, agência que se 
dedica há um ano a concretizar 
estes sonhos. 

Otto Czernin, director da 
agência, decidiu partilhar a sua 
paixão pela História de Portugal, 
e emparticular pelos heróis dos 
Descobrimentos, e-propôs-se 
oferecer este tipo de viagens “à 
medida do cliente”, referiu, em 
declarações à Agência Lusa. , 

Nascido na Áustria, filho, de 
mãe portuguesa, veio viver para 
Portugal com apenas um no, 

| criando, há 15 anos, a Agência 
Limite, Viagens e Turismo. Con- 
tudo, o maior desafio nasceu 
com a Quinto Império, através 
da qual tem vindo a “reavivar o 
contacto directo dos portugue- 
ses com a sua história”, 


A ideia tem tido cada vez 


mais receptividade por parte de 
pessoas com gostos comuns pela 
história de Portugal e pelas via- 
gens. 

“Têm entre 40 e 80 anos, al-, 
guma disponibilidade de tempo 
e amealharam algum dinheiro. 
Uns são casais, outros viajam st 
zinhos, mas são sempre inseri- 
dos num grupo”, disse Czernin 
acerca do perfil destes turistas. 

Otto Czernin reuniu um grupo 
de historiadores, viajantes e antro- 


Destinos históricos, ligados a grandes figuras da História de Portugal, começam a despertar / JUAN FERRERAS/EPA 


pólogos que investigou roteiros e 
personagens históricas, e, paralela- 
mente, concebeu uma rede de con- 
tactos um pouco por todo o mun- 
do, onde tem os seus agentes. 

Faz sempre deslocar um guia 


. especializado a partir de Lisboa 


pata acompanhar o grupo, com 
um mínimo de 15 a 20 pessoas. 
Actualmente conta com par- 
cerias com diversas-entidades 
que organizam viagens para os 
seus membros, nomeadamente 
o Centro Nacional de Cultura, o 
Grémio Literário e a Associação 
de Professores de História. A So- 


- ciedade de Geografia, por exem- 
* plo, já tem Viagens pedidas até 


2010, referiu. i 

“As instituições promovem a 
cultura e a história portuguesas 
e aproveitam para intengificar o 
convívio entre os seus associa- 
dos”, salientou o director da 
agência. ' 


As viagens mais procuradas 
actualmente são as que passam 
pelo antigo Império Austro- 
Húngaro, o Brasil, Cuba, Índia e 
o Extremo Oriente, revelou. 

“Os percursos são escolhidos 
sobretudo com base nas regiões 
trilhadas pelos navegadores du- 
rante o período dos Descobri- 
mentos, mas também marcadas 
pela passagem, de outras figuras 
históricas como Luís Vaz de Ca- 
mões, o poeta do século XVI que 
viveu algumas peripécias no 
1Oriente. * g 

Depois de ter estado preso 
por ferir um funcionário da Ca- 
valariça Real huma desavença, 
Camões embarcou para o 
Oriente, esteve em Ceuta, em 
Moçambique e em Goa, e quase 
perdeu a vida num naufrágio 
nas costas do Cambodia. 

Vasco da Gama, também no 
mesmo século, comandou a pri- 


Uma das viagens mais procuradas actualmente são 
as que passam pelo antigo Império Austro-Húngaro 


meira esquadra de caravelas a 
chegar pela rota do Cabo da Boa 
Esperança à Índia, vindo a mor- 
rer em Goa em 1524, quando 
desempenhava o cargo de vite- 
rei. 


Conhecer portumucses 
ilustres 

Mas as propostas da Quinto 
Império dão a conhecer muitos 
outros portugueses ilustres, tais 
como Bartolomeu Dias, Miguel 
de Bragança, Ferrão Mendes 
Pinto, Pêro da Covilhã, Bento de 
Góis e Fernão de Magalhães. Pa- 
ra o director da Quinto Império 
este tipo de viagem é uma “alter- 
nativa ao modelo sol-e-praia”, 
que, na sua opinião, “está um 
bocado esgotado”. 

Os preços dos percursos de- 
pendem dos países visitados e 
dos dias de estadia, variando en- 
tre os-cerca de mil euros, que é 
quanto custa uma viajem de dez 
dias pelas antigas cidades impe- 
riais de Marrocos, até aos seis 
mil euros pela descoberta dos 
caminhos trilhados pelos Ban- 
deirantes pelo Brasil, Bolívia e 
Peru. 


0) 


EL BREVES “E 


Y SUAZILÂNDIA 

Rei casa com a 12.º 
mulher, 18 dias 
após última boda 


Há histórias por esse mundo 
fora que servem para re- 
flectir. Umas por insólitas 
que se revelam, outras, co- 
mo é o caso, por bizarrias. 
O rei Mswati Ill da Suazi- 
lândia, de 37 anos, último 
monarca absoluto da África 
subsaariana, casou com a 
décima segunda mulher, 18 
dias depois do seu último 
casamento, noticiou ontem 
o Times Sunday. 
O casamento, que uniu o rei 
a Nothando Dube, de 18 
anos, decorreu no maior se- 
gredo no sábado de manhã, 
confirmou ao jornal Jim 
Gama, governador de Lud- 
zidzibi. 
A jovem entrou para a fa- 
milia real há um ano, quan- 
do ainda estava a estudar. 
Porém, a corte obrigou a 
jovem esposa do monarca a 
abandonar os estudos para 
não se misturar com o po- 
vo. Aliás a tradição conti- 
nua... porque o mesmo 
aconteceu com Noliqwa 
Ntentesa, que se tornou a 
décima primeira esposa do 
rei, em finais de Maio. 
O rei Mswati é criticado pe- 
lo seu dispendioso estilo de 
vida que ostenta, em con- 
traste com a pobreza deste 
pequeno pais montanhoso. 
O território está encravado 
entre a África do Sul e Mo- 
çambique e tem uma das 
taxas de infecção pelo virus 
da sida mais elevadas do 
mundo. 
Neste estranho território, 
mais de 65 por cento dos 
1,2 milhões de habitantes 
vivem com menos de um 
dolar por dia. 
O monarca, que acedeu ao 
+ trono com 18 anos, organi- 
zou no mês passado uma 
festa para celebrar o seu 37º 
aniversário que custou mais 
de um milhão de dólares. 
Antes da festa, o rei comprou 
vários carros de luxo, entre os 
quais um Daimler-Chrysler 
Maybach 62, para ele, as mu- 
lheres e as noivas adolescentes. 


it dogose + 
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Bispo de Aveiro foi 
ordenado padre há 50 anos 


I Luis Ventura 


D. António Marcelino, bispo 
de Aveiro, comemorou ontem 
50 anos de sacerdócio. Foi orde- 
nado padre em 9 de Junho de 
1955, na Sé de Castelo Branco. O 
chefe da diocese está ligado a 
Aveiro desde 1981, Assume-se 
como “um homem comprome- 
tido com a Igreja e com entrega 
total à Igreja” e garante que, no 
plano social, está atento “a todos 
os que necessitam”, 

O prelado testemunha que, ao 
longo dos anos, o distrito “me- 
lhorou bastante socialmente, so- 


bretudo na habitação e higiene” 
em comparação com os tempos 
antigos em que “havia das piores 
misérias que se podia imaginar”. 

O prelado aveirense escreve 
em diferentes meios de comuni- 
cação social, com especial dedi- 
cação ao COMÉRCIO, revelan- 
do-se um dos mais interessantes 
colaboradores. É uma maneira 
de estar em contacto com socie- 
dade civil, afirma. 

Um dos alvos da pena do 
bispo de Aveiro tem sido o po- 
der político-partidário: “Os 
partidos unem-se em interesses 
comuns, não se unem para re- 


Trabalho infantil é um flagelo a combater no mundo /AL/ HAIDEREPA 


Há 246 milhões de menores 
entre os cinco e os sete anos 
a trabalhar em vários países 


Cerca de 114 milhões de crianças de idade 
escolar em todo o mundo não vão à escola 


Dia Mundial de Combate 
O: Trabalho Infantil assina- 

lou-se ontem a pensar nos 
246 milhões de menores entre os 
cinco e os 17 anos que trabalham, 
171 milhões dos quais em trabalhos 
perigosos, segundo as Nações Uni- 
das. 

Este ano, a Organização Interna- 
cional do Trabalho (OIT) dedicou 
o dia às crianças que trabalham em 
minas e pedreiras, calculando que 
haja em todo o mundo um milhão 
de crianças nesta situação, um tra- 
balho perigoso e efectuado sem 
condições de segurança. 

O estudo “Trabalho Infantil em 
Portugal”, realizado pela OIT em 
2001, apontava uma percentagem 
de 4,1 por cento das crianças em 
idades escolar a trabalhar numa ac- 
tividade económica, o que equivale 
a mais de 48 mil. 

A zona do país com o maior nú- 
mero de menores a trabalhar era a 
região Norte, seguindo-se a região 
Centro. O valor mais baixo foi re- 
gistado na região autónoma da Ma- 
deira. 

A agricultura era o sector de ac- 
tividade onde se encontravam mais 


crianças a trabalhar (uma tendên- 
cia que se verifica em todo o mun- 
do), seguida do comércio, indústria 
transformadora e restauração, com 
um “número significativo” de 
crianças a trabalhar na construção 
civil 

No mundo, segundo dados da 
organização das Nações Unidas pa- 
ra as crianças (UNICEF), as regiões 
da Ásia e Pacífico concentram o 
maior número de trabalhadores in- 
fantis, cerca de 123 milhões. 

A África sub-Sahariana, a Amé- 
rica Latina, Médio Oriente e Norte 
de África seguem-se na lista das re- 
giões com mais trabalhadores in- 
fantis, mas mesmo nos países in- 
dustrializados há cerca de 2,5 mi- 
lhões de crianças que trabalham. 

Um relatório da UNICEF apre- 
sentado em Fevereiro deste ano in- 
dicava que uma em cada doze 
crianças do mundo é vítima das 
piores formas de trabalho infantil, 
como a escravatura e a exploração 
sexual, em 97 por cento dos casos 
nos países em desenvolvimento. 
Cerca de 114 milhões de crianças 
de idade escolar em todo o mundo 
não estão matriculadas na escola. 


solver problemas fundamen- 
tais”, 

Analisando o seu próprio ma- 
gistério, D. António Marcelino 
afirma que “teve iniciativas for- 
tes, de abertura às pessoas, nos 
últimos cinquenta anos”. 

Dos textos que publica tem re- 
cebido ecos de gente que os lê, 
que concorda, que não concorda, 
mas prefere, essencialmente, que 
sirvam para abrir a discussão e 
“ajudar a olhar para o essencial”. 

Em Setembro próximo com- 
pleta 75 anos de idade. Nessa al- 
tura, deverá comunicar a resigna- 
ção ao Papa, mas verá como se 
sente de “ânimo e saúde”, prefe- 
rindo deixar a decisão da resigna- 
ção nas mãos do Papa Bento XVI 


D. António Marcelino está na 
cidade de Aveiro desde 198] e co- 
nhece a região como se ali tivesse 
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D. António Marcelino bispo de Aveiro /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


nascido. A população considera- 
o um filho adoptivo especial e até 
houve quem o quisesse brindar 


com uma grande festa. Só que o 
bispo recusou, preferindo a dis- 
crição. 


Estradas portuguesas já contam 
715 acidentes e 11 mortos 


A GNR contabilizou 11 mor- 


tos em 715 acidentes nos pri- 
meiros três dias da Operação 
Santo António, que prevê o re- 
forço do patrulhamento policial 
durante este fim-de-semana, 
prolongado com um feriado na- 
cional e outro municipal. 

O primeiro balanço desta 
operação, relativo ao periodo 
entre quinta-feira e sábado, 


aponta para 715 acidentes de 
que resultaram 11 mortos (qua- 
tro na sexta-feira e sete no sába- 
do), 16 feridos graves e 260 ligei- 
ros. 


Na manhã de ontem, uma 
colisão entre dois veículos ligei- 
ros no ICI, perto de Tunes, no 
Algarve, provocou a morte de 


duas pessoas. Outros dois passa- 
geiros ficaram gravemente feri- 


dos. A GNR montou esta opera- 
ção de reforço policial por causa 
do previsível aumento do tráfi- 
co rodoviário resultante da 
coincidência dos feriados de 10 
Junho (Dia de Portugal) e 13 de 
Junho (Dia de Santo António, 
feriado em alguns municípios, 
nomeadamente em Lisboa). A 
operação termina hoje às zero 
horas. 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


ILA DO CONDE 


BRAGANÇA 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 
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Banhistas ontem na praia do Molhe /HUMBERTO ALMENDRA 


Reforço policial às praias do Norte 
deve chegar depois de amanhã 


ais agentes da PSP, GNR 
M: Polícia Marítima vão 

reforçar a vigilância e pa- 
trulhamento das praias do Norte, 
com a operação “Verão Seguro”, 
cujo início está previsto para de- 
pois de amanhã, decorridas duas 
semanas do começo oficial da 
época balnear. 

Ontem, com o tempo encober- 
to e temperaturas frescas, os vera- 
neantes portuenses preferiram a 
beira-mar e os passeios a pé na 
Avenida Brasil, no Porto, sem que 
a presença da polícia indiciasse, 


— João Santos 


para já, a existência de um disposi- 
tivo excepcional de segurança. 

As brigadas de bicicleta da 
GNR, que se destinam a patrulhar 
as praias a Norte (até à Póvoa de 
Varzim), bem como as patrulhas 
do Corpo de Intervenção da PSP, 
deverão avançar somente depois 
de amanhã, se o calendário se 
cumprir. A excepção foi o Algarve, 
sobretudo após o incidente de 
Carcavelos, que viu reforçado o 
número de policias, ao abrigo do 
programa especial “Algarve Segu- 
ro” que José Socrátes apresentou, 
no começo do mês. O primeiro- 
ministro prometeu dois mil agen- 


tes da GNR e 700 da PSP na vigi- 
lância das praias algarvias até ao 
final de Setembro. 

Dois dias após o ministro da 
Administração Interna, António 
Costa, ter classificado como “in- 
vulgar e anómalo” o “arrastão” de 
Carcavelos, o risco de um inciden- 
te semelhante ser suceptível de 
ocorrer nas praias nortenhas é ad- 
mitido por vários banhistas das 
praias da Foz e Matosinhos (ver 
depoimentos). 

Ainda com as imagens do inci- 
dente de Cavavelos na memória, 
alguns banhistas contactados pelo 
COMÉRCIO na praia da Foz, no 


Porto, e em Matosinhos, apontam 
o dedo à falta de policiamento. Al- 
guns chegam mesmo a admitir 
que a orla costeira tem praias pro- 
blemáticas, entre Gaia e Matosi- 
nhos. 

Um dos frequentadores da 
praia de Matosinhos sublinhou o 
facto de esta praia estar sem vigi- 
lância policial proporcional ao 
movimento que ali se verifica. 

Todavia, o caso de Carcavelos, 
além de isolado, não conhece pre- 
cedente em Portugal, como já de- 
clararam as forças policiais e os 
responsáveis políticos. 

O “arrastão” é um tipo de cri- 


me “importado” do Brasil (em 
particular das favelas do Rio de Ja- 
neiro), e ganhou fama pelo méto- 
do como é praticado: uma “rede” 
de indivíduos desce as favelas em 
direcção às praias com o objectivo 
de furtar os bens dos banhistas. 

Este tipo de criminalidade, em 
Portugal, acabou por encontrar 
expressão nalguns dos bairros 
problemáticos de Lisboa. 

Apesar do efeito que o inciden- 
te de Carcavelos causou nos por- 
tuenses, ontem o dia de praia cor- 
reu sereno para centenas de pes- 
soas que ocorrem às praias do 
Porto e de Matosinhos. 


MN DEPOIMENTOS 


ARMANDO MESQUITA, 21 ANOS, NADADOR SALVADOR 
"Pior são as praias sujas” 


“Temo que uma situação como 
a de Carcavelos possa aconte- 
cer no Porto. Estas praias são 
problemáticas, com vários 
bairros sociais por perto que 
podem ser focos de criminali- 
dade. Ainda no ano passado, 
um colega meu foi roubado. A 
policia percorre o passeio e a 
polícia maritima aparece tam- 
bém às vezes. Há problemas de 
| segurança, mas pior do que is- 
so, são as praias sujas" 


MARIA TERESA, 60 ANOS, BANHISTA 
“Não vejo a polícia nas praias” 


“Se o 'arrastão' aconteceu a 
primeira vez, pode voltar 
acontecer. Estive aqui na 
praia e não vi qualquer poli- 
cia, não se vê ninguém a vi- 
giar. É preciso ter “olho aber- 
toe não nos deixarmos levar. 
Costumo ir para Valadares e 
outras praias de Vila Nova de 
Gaia e ali, também, não vejo 


polícia nenhuma”. 


ANTÓNIO LOURENÇO, 58 ANOS, REFORMADO 


“Arrastão a qualquer momento” 


"As vezes os polícias aparecem, 
mas estão mais para nos cha- 
tear - como a pedir-nos sempre 
as licenças, sabendo de ante- 
mão que já as temos - do que 
para resolver problemas. Mas 
com estas “invasões” nunca se 
sabe se serão precisos. Não te- 
nho dúvidas que uma situação 
como a de Carcavelos pode 
acontecer aqui (praia de Mato- 
sinhos) a qualquer momento”. 
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O Comérciodo Porto 25 


Durão Barroso quer que o Reino Unido 
pague mais para o orçamento comunitário 


Britânicos beneficiam 

de uma redução da sua 
contribuição há 20 anos. 
Reino Unido “devia 
compreender que as 
condições mudaram” 


| Lusa 


presidente da Comissão 
0 Durão Barroso, 

apelou ontem ao governo 
do Reino Unido para que estabe- 
leça um "compromisso" sobre a 
redução de que beneficia há 20 
anos na sua contribuição para o 
orçamento europeu. 

"Espero que um compromisso 
sobre este assunto possa ser en- 
contrado e com uma contribui- 
ção activa do governo britânico", 
declarou à cadeia televisiva BBC. 

O desconto britânico esteve 
no centro das discussões dos mi- 
nistros dos Negócios Estrangei- 
ros da União Europeia (UE), que 
se reúniram ontem à noite, no 
Luxemburgo, para uma última 
discussão sobre o orçamento eu- 
ropeu para o período 2007-2013, 
antes do Conselho Europeu, de 
16 e 17 de Junho, em Bruxelas. 


O presidente da CE frisa que hoje a Grã-Bretanha é “bem mais rica" e há países na UE “bem mais pobres” /OLIVIER HOSLETEPA 


O governo britânico sempre 
afirmou que não tencionava re- 
nunciar à redução da sua con- 


tribuição, obtida por Margaret 
Thatcher em 1984. 
“Penso que o governo britá- 


nico compreende, deveria com- 
preender claramente, que as 
condições mudaram. Já não es- 


Dirigentes do Banco Central Europeu emitem 
sinais contraditórios sobre as taxas de juro 


|] Lusa 


O Banco Central europeu en- 
viou durante este fim-de-semana 
sinais contraditórios sobre as suas 
intenções quanto às taxas de juro, 
com um governador, Christian 
Noyer, a afastar a descida e o eco- 
nomista-chefe, Otmar Issing, a 
admiti-la. 

O primeiro, que é governador 
do Banco de França, qualidade 
que lhe dá assento no Conselho 
de Governadores do BCE, deixou 
entender que a instituição se 
orienta para a estabilidade das ta- 
xas. Em entrevista hoje publicada 
pelo diário alemão Die Welt, que 
ontem divulgou alguns excertos, 
Noyer diz que o BCE continua "a 
esperar um crescimento modera- 
do na Zona Euro, enquanto as 
perspectivas da inflação a média 
prazo permanecem estáveis". 

Estas expectativas "são a razão 
pela qual o Conselho [de Gover- 
nadores] do BCE decidiu que o 
nível actual de taxas é apropria- 
do", justificou. 


Noyer acrescentou que o facto 
de o BCE ter revisto em baixa a 
taxa de crescimento em 2005 de 
1,6 por cento para 1,4 por cento 
não corresponde a uma mudança 
fundamental, o que tempera as 
esperanças de redução da taxa di- 
rectora do BCE, que está em 2,0 
por cento há dois anos. 

Entretanto, o economista-che- 
fe do BCE, o alemão Issing, não 
excluiu uma eventual redução das 
taxas de juro, reclamada por al- 
guns governos e por instituições 
como a Organização para a Coo- 
peração e o Desenvolvimento 
Económico. 

Em entrevista concedida à Der 
Spiegel, também hoje editada, e 
da qual ontem se conheceram ex- 
certos, Issing, quando interroga- 
do se os mercados financeiros ti- 


nham razão ao antecipar uma 
baixa da taxa de juro nos próxi- 
mos meses, respondeu que, "no 
passado, os mercados financeiros 
anteciparam quase sempre cor- 
rectamente as decisões de política 
monetária do BCE”. Issing adian- 
tou que “o BCE não se alinha so- 
bre as previsões dos mercados fi- 
nanceiros, mas temos todo o inte- 
resse em que a orientação da 
nossa política monetária seja an- 
tecipada cedo e que os mercados 
não sejam surpreendidos”, 

Os operadores do mercado 
monetário não estão à espera de 
uma alta da taxa de juro no curto 
prazo. Há um instrumento finan- 
ceiro que serve de referência para 
mediar as antecipações dos ope- 
radores - os contratos 'swap' Eo- 
nia a prazo - que indica que estes 


Governador Christian Noyer afasta descida das 
taxas; economista-chefe Otmar Issing, admite-a 


apontam para o início do alívio 
na taxa de juro, com uma descida 
de 0,25 pontos percentuais (ou 25 
pontos- base), no fim de 2006 ou 
princípios de 2007. Além daquele 
instrumento, um inquérito do 
Commerzbank apurou que os 
operadores do mercado atribuem 
uma probabilidade de 15 a 20 por 
cento à hipótese de uma descida 
da taxa de juro em 25 pontos-ba- 
se nos próximos seis meses. 

Estas declarações de Noyer e 
Issing confirmam a flutuação que 
reina no BCE sobre a estratégia a 
seguir desde que a Zona Euro deu 
sinais de abrandamento. 

Após ter excluído de forma ex- 
plícita no início do ano uma bai- 
xa das taxas para apoiar o cresci- 
mento e indicado que o seu pró- 
ximo movimento seria no 
sentido da alta, o BCE procura 
desde então reverter a lógica. Mas 
com prudência para não alimen- 
tar especulações quanto a possí- 
veis baixas das taxas de juro, que 
poderiam provocar o regresso das 
expectativas de inflação elevada. 


tamos onde estávamos há 20 
anos”, acrescentou Barroso. 

"A Grã-Bretanha é bem mais 
rica. Mas há agora países, novos 
membros da União Europeia, 
que são mais pobres, bem mais 
pobres”, acrescentou. 

“Não seria justo que supor- 
tas uma parte do fardo pro- 
porcionalmente maior que a da, 
Grã-Bretanha”, acentuou. 

A redução da contribuição 
britânica foi decidida em 1984 
porque o Reino Unido benefi- 
ciava pouco, na altura, das aju- 
das agrícolas, que constituíam 
então o essencial do orçamento 
europeu. 

Em 2004, esta redução as- 
cendeu a 5,3 mil milhões de eu- 
ros. 

O sistema em vigor determi- 
na que o montante da redução 
é apurado conforme a evolução 
das despesas da UE, o que pode 
significar um valor médio 
anual de 7,1 mil milhões de eu- 
ros entre 2007 e 2013, 

A actual presidência luxem- 
burguesa da União Europeia 
propõe congelar o desconto em 
2007 no nível anterior ao últi- 
mo alargamento, o que signifi- 
ca Maio de 2004, e reduzi-lo 
progressivamente a partir do 
ano seguinte. 


O. a a 


Países devem 
poder sair da 
Zona Euro, diz 
dirigente do BCE 


O economista-chefe do BCE de- 
fende que os países da Zona Euro 
que a queiram abandonar devem 
poder fazê-lo. Otmar Issing en- 
tende que, “independentemente 
das regras jurídicas, não se pode 
obrigar um pais a permanecer 
numa comunidade se a quiser 
abandonar”. "Não podemos nem 
devemos impedir ninguém de 
sair”, acentua. Além de uma 
cláusula de saída da Zona Euro 
não estar contemplada nos trata- 
dos, um porta-voz da CE garan- 
tiu há dias que "o euro é para 
sempre", em reacção a declara- 
ções de um ministro italiano que 
admitia a reintrodução da lira no 
seu país. Ao mesmo tempo, Issing 
qualificou de "aberrante" o deba- 
te sobre um possível desagrega- 
ção da Zona Euro. "Os custos 
económicos de uma saída da 
união monetária, sem falar dos 
desgastes políticos, seriam inco- 
mensuráveis para cada pais”. 
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CAP considera “inaceitável” não 
conhecer a Lei-Quadro da Água 


Presidente da 

Confederação dos 
Agricultores não conhece 
ao pormenor a legislação, 
mas alerta para risco de 
concorrência desleal 


| Lusa 


presidente da Confedera- 
O: dos Agricultores de 

Portugal (CAP) afirmou 
ontem, em Santarém, ser inacei- 
tável que o Governo não tenha 
disponibilizado àquela organiza- 
ção a Lei-Quadro da Água apro- 
vada em Conselho de Ministros a 
5 de Junho. Na conferência de im- 
prensa de balanço da Feira Nacio- 
nal da Agricultura, que ontem 
terminou em Santarém, João Ma- 
chado disse que não pode pro- 
nunciar-se sobre uma legislação 
de que apenas conhece princípios 
gerais, mas advertiu que os agri- 
cultores portugueses não aceita- 
rão uma situação de concorrência 
desleal com os congéneres euro- 
peus. 

"Não aceitaremos que, a acres- 
cer aos custos dos investimentos 
que fazemos para reter a água, 
ainda tenhamos de pagar uma ta- 
xa suplementar pela utilização da 
água”, numa situação que irá con- 
tra as directivas comunitárias que 
estipulam uma "sã e leal concor- 
rência" ao imputar aos agriculto- 


Bolsa: PT cai 

74 lugares 

no ranking do 
Financial Times 


A Portugal Telecom (PT) 
caiu 74 lugares no “ranking” 
das maiores capitalizações bol- 
sistas mundiais organizado pe- 
lo Financial Times, ao aparecer 
na 456º posição entre as 500 
empresas que integram esta 
ordenação. A maior empresa 
portuguesa por capitalização 
bolsista, critério que corres- 
ponde ao produto do número 
de acções pela sua cotação, 
classificara-se na 382º posição 
no ranking de 2004. 

A PT é a única empresa 
portuguesa presente na lista- 
gem, que tem a norte-america- 
na General Electric na primei- 
ra posição, com uma capitali- 
zação bolsista de 382,233 mil 
milhões de dólares, que com- 
para com os 13,671 mil mi- 
lhões de dólares da empresa 
portuguesa. A associada da PT 
no Brasil, a espanhola Telefó- 
nica, surge no 38º lugar, a que 
corresponde uma subida de 
nove lugares, com uma capita- 
lização bolsista de 86,353 mil 
milhões de dólares... 


A CAP alerta que, na agricultura, a água é um factor de competitividade / nuno vEIgALUSA 


res portugueses custos que outros 
não têm, referiu. 

Para o secretário-geral da CAP, 
Luís Mira, a água é um factor de 
competitividade, pelo peso que 
tem no sector, pelo que está nas 
mãos do Governo encontrar uma 
solução, uma vez que a própria lei 
prevê a existência de excepções. 

Os dirigentes da CAP já ha- 
viam advertido o ministro da 
Agricultura, Jaime Silva, no dia da 
inauguração da feira - véspera da 
aprovação da Lei-Quadro da 


Água no Conselho de Ministros 
extraordinário sobre Ambiente -, 
de que não aceitariam a introdu- 
ção do pagamento da água usada 
na agricultura. 

Na altura, João Machado ad- 
vertiu de que, se o pagamento da 
água por parte dos agricultores 
fosse avante, haveria uma “rotura 
profunda" entre estes e o Gover- 
no, porque não seria aceitável que 
os agricultores portugueses, que 
têm de fazer investimentos nas 
suas propriedades (barragens, re- 


presas, sistemas de rega) para re- 
colher água, tenham de pagar, 
quando outros (nos países do 
Norte da Europa) têm chuva to- 
dos os dias. 

Para João Machado, já basta a 
"concorrência desleal" trazida pe- 
la Natureza, para que esta seja 
ainda agravada pelo homem, rea- 
firmando por isso a total oposi- 
ção dos agricultores ao pagamen- 
to de água que, disse, se não fos- 
sem os sistemas de recolha, iria 
para o Oceano Atlântico. 


Produtores de vinho descontentes 
com os apoios à exportação 


Maior acção de charme de sempre dos vinhos 
- portugueses nos EUA revela falta de coordenação 


Produtores integrados nu- 
ma comitiva de confrarias ví- 
nicas de visita a Newark, Esta- 
dos Unidos, criticaram a falta 
de apoios adequados à expor- 
tação por parte dos organis- 
mos ligados aos vinhos portu- 
gueses. "Vai ser difícil obter- 
mos os desejados resultados na 
promoção dos vinhos portu- 
gueses no estrangeiro se não 
concentrarmos acções e verbas 
dispersas por vários organis- 
mos para desenvolvermos uma 
estratégia concertada", adver- 
tiu Albino Jorge, presidente da 
Federação das Confrarias Bá- 
quicas de Portugal (FCBP). 

A maior acção de charme de 
sempre dos vinhos portugue- 
ses no estrangeiro, que decor- 
reu até ontem em Newark, en- 
volvendo cerca de 200 confra- 
des de 14 confrarias báquicas 
de todas as regiões vinícolas, 


Lusa 


revelou, de novo, as ancestrais 
debilidades da organização e 
coordenação dos organismos 
do sector. 

Representantes de várias 
marcas de vinhos presentes ma- 
nifestaram à Lusa alguma de- 
cepção pela escassa presença, na 
sessão de provas realizada sex- 
ta-feira, de importadores, agen- 
tes de restauração, líderes de 
opinião e jornalistas especiali- 
zados norte-americanos, ques- 
tionando o trabalho de prepa- 
ração da iniciativa, que deveria 
ter cabido ao ICEP local. 

Na opinião do presidente da 
FCBP, as críticas devem esten- 
der-se a quem permite a disper- 
são de iniciativas, frisando que 
"há gente a mais à procura de 
verbas para o mesmo efeito”. 

Em Portugal são vários os 
organismos que trabalham na 
promoção e divulgação dos vi- 
nhos no estrangeiro, designa- 
damente o ICEP, IVV, VimiPor- 


Sector do vinho quer melhor apoio 


tugal, Fenadegas e comissões 
de vinicultura regionais. 

Albino Jorge considera que 
os representantes de dezenas 
de marcas de vinhos de todas 
as regiões do país, "que paga- 
ram do seu bolso esta desloca- 
ção a Newark, esperavam que 
os organismos oficiais portu- 
gueses tivessem realizado um 
trabalho de preparação mais 
eficaz”. 


O Comércio do Porto 


MMS DI AE” 


Feira de 
Santarém com 
balanço positivo 


O presidente da Confederação 
dos Agricultores de Portugal 
manifestou-se satisfeito com 
os resultados da Feira Nacional 
de Agricultura (FNA), que ter- 
minou ontem, lamentando 
apenas a redução do número 
de visitantes, que atribuiu à si- 
tuação económica do país. 

Em conferência de imprensa, 
João Machado, que é também 
presidente do Centro Nacional 
de Exposições e Mercados 
Agricolas (CNEMA), que orga- 
niza o certame, disse que, ape- 
sar da seca que se vive no pais, 
a feira conseguiu mostrar o 
que de melhor se produz em 
Portugal, registando uma "ade- 
são elevada” de expositores e 
profissionais. 

O responsável declarou a sua 
satisfação com a aposta feita 
na componente técnica da 42º 
Feira Nacional da Agricultura / 
52º Feira do Ribatejo, que este 
ano contou com 14 colóquios e 
seminários, que registaram a 
presença de 2.500 pessoas. 
Também os campos de de- 
monstração de culturas, pela 
primeira vez presentes na FNA, 
“funcionaram muito bem”, 
uma experiência que, disse, vai 
ser reforçada no próximo ano, 
provavelmente com uma seara 
que passará pela fase da co- 
lheita, debulha e enfardamento 
durante o certame. 

Na feira deste ano estiveram 
em exposição, em permanên- 
cia, 660 animais, entre bovinos, 
caprinos, ovinos e cavalos. 


OPEP deverá 
aumentar 
produção diária 
de petróleo 


O ministro saudita do Pe- 
tróleo afirmou no sábado que 
"considera como adquirido" 
que a Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo deci- 
dirá, na quarta-feira, em Vie- 
na, aumentar o seu limite de 
produção diária em 500 mil 
barris. 

Na terça-feira passada, o 
presidente em exercício da 
OPEP, Ahmad Fahd al-Sabah, 
afirmou que tencionava pro- 
por durante a reunião o au- 
mento da produção diária em 
500 mil barris, se os preços 
continuassem a subir. 

Na sexta-feira, em Nova 
Torque, o barril de referência 
“light sweet crude, ou 'West Te- 
xas Intermediate, para entrega 
em Julho, fechou a cotar 53,54 
dólares. As quotas atribuídas 
aos membros da OPEP, com 
exclusão do Iraque, totalizam 
27,5 milhões de barris por dia, 
mas o Departamento de Ener- 
gia norte-americano estima 
em 28,1 milhões de barris por 
dia a produção efectiva actual. 
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Libertada a jornalista francesa 
sequestrada em Bagdad em Janeiro 


Florence Aubernas 

e o seu guia iraquiano, 
foram libertados no 
sábado. Jornalista 
chegou ontem a Paris 


I ESB 


jornalista francesa Flo- 
rence Aubenas, de 44 
nos, chegou ontem a Pa- 


ris, depois de 157 dias de cativei- 
ro no Iraque. A enviada do jor- 
nal Libération e o seu guia ira- 
quiano, Husein Hanun, foram 
sequestrados em Bagdad no dia 
5 de janeiro e libertados no sá- 
bado. 

À chegada a Paris, Florence 
agradeceu a quantos se mobili- 
zaram pela sua libertação. Ma- 
gra, mas sorridente, a jornalista 
respondeu tão-só a algumas 
perguntas de colegas seus, reme- 
tendo para amanhã declarações 
sobre as condições do sequestro. 

"Sinto-me bem", desabafou, 


Mais magra, mas visivelmente satisfeita, Florence Aubenas chegou ontem a Paris /SADJAN SUKVEPA 


estendendo os agradecimentos à 
libertação de Hussein Hanun. 
Questionada acerca dos colegas 
romenos - já libertados - que 
alegaram ter passado com ela 
mês e meio na mesma cela, res- 
pondeu com uma negativa. Re- 
cordou ter estado reclusa com o 
guia, em "condições duras”, de 
mãos atadas e olhos vendados 
num quarto escuro, onde, no 
entanto, pôde ver uma vez a TV- 
5 (francesa) a dar notícias a seu 
respeito. 

O presidente Jacques Chirac 
foi à base militar de Villacoublay, 
nos arredores de Paris, dar as 
boas-vindas a Florence Aubenas. 


Numa viatura da Embaixada 
da França, Hussein Hanun tam- 
bém ontem regressou à sua casa 
em Bagdad, onde tinha a aguar- 
dá-lo, com gritos de alegria, a 
mulher e quatro filhos, pais, ir- 
mãos, amigos e vizinhos. Este 
antigo piloto de caças assegurou 
que, de momento, não tenciona 
voltar a trabalhar para jornalis- 
tas. "A minha mulher quer que 
eu fique em casa com a família, 
e tem muita razão”, disse. 

O presidente francês, congra- 
tulou-se com a libertação da 
jornalista. Numa comunicação 
ao país pela televisão, Chirac 
manifestou "a alegria de toda a 


França” e elogiou a atitude das 
famílias dos dois ex-reféns, que 
"mostraram um valor e uma 
dignidade admiráveis”. 

O presidente enalteceu tam- 
bém a "responsabilidade" da 
imprensa e "a mobilização cons- 
tante e o trabalho árduo" do ex- 
primeiro-ministro Jean-Pierre 
Raffarin, e do anterior chefe da 


diplomacia Michel Barnier, bem- 


como de todos os serviços fran- 
ceses "civis e militares”, que tra- 
balharam "em condições difíceis 
e por vezes perigosas”. 

Também o Conselho da Eu- 
ropa manifestou, num comuni- 
cado, a sua "alegria" e "imenso 


alívio" com a libertação da jor- 
nalista e do seu guia. "Os meus 
pensamentos vão agora com es- 
perança para as outras pessoas 
retidas como reféns em todo o 
mundo", acrescentou o secretá- 
rio-geral do Conselho da Euro- 
pa, Terry Davis, considerando 
que "os sequestros são actos in- 
dignos e cobardes que não ser- 
vem de nenhuma maneira causa 
alguma". 

O governo francês garantiu 
não ter pago "qualquer resgate" 
pela jornalista, sem avançar 
pormenores sobre a forma co- 
mo se processou a libertação 
dos reféns. 


Dezenas de estrangeiros de várias 
nacionalidades continuam sequestrados 


A libertação de Florence Aubenas retirou um 
nome à extensa lista dos reféns estrangeiros 
no Iraque. Os raptos, que começaram em 
força no país em Abril de 2004, envolvem 
também centenas de iraquianos. 

É a seguinte a lista dos reféns estrangeiros: 
Norte-americanos - Jeffrey Ake, raptado 
em Abril num estaleiro em Bagdad; Sadek 
Mohammad Sadek, um libano-americano. 
que trabalhava para o Ministério dos Trans- 
portes iraquiano, raptado no principio de 


2004; Roy Hallum, raptado em Novembro na 


sede da sua empresa em Bagdad. Três norte- 
americanos continuam desaparecidos após 
um ataque a uma coluna militar, incluindo o 
soldado Keith Maupin. Em finais de Junho 
um grupo anunciou a sua "execução" num 
comunicado e num video que não foram 
julgados convincentes por Washington. Os 
outros dois são empregados da companhia 


Halliburton, Timothy Bell e William Bradley. 
Australiano - Douglas Wood, um empresário 
de 63 anos raptado em Maio. 

Brasileiro - João José Vasconcellos, um en- 
genheiro de 55 anos raptado pelas "Brigadas 
dos Mujahidine” em Janeiro. 

Canadiano - Rifaat Mohammad Rifaat, ca- 
nadiano de origem iraniana, raptado em 
Abril de 2004. 

Egipeios - Dois engenheiros, Nabil Taufik 
Suleiman e Metualli Mohammad Salem, 
raptados em Março; Abdel Khalek Ahmed, 
raptado em Janeiro em Kirkuk. 

Jordanos - Pelo menos nove sequestrados no 
Iraque, seis dos quais pelas Brigadas Jihadistas 
Al-Bara Ibn Malek. E ainda Samir Rajab al- 
Sugi, empresário raptado em Abril; Abdel Ka- 
der Hikmat al-Azhari, raptado em Novembro 
de 2004; e o motorista de pesados Mahmud 
Ismail Zeidane, raptado em Outubro de 2004. 


Libaneses - Gebrayel Adib Azar, cujo rapto 
foi reivindicado em Janeiro pelas brigadas 
da Jihad Islâmica; Badri Abu Hamza, raptado 
em Novembro de 2004. 

Filipino - Roberto Tarongoy, um contabilista 
raptado em Novembro de 2004 com o nor- 
te- americano Roy Hallum. j 
Somalianos - Dois motoristas, um raptado 
em Outubro de 2004 e o outro em Julho. 
Suecos - As autoridades suecas anunciaram 
em Outubro de 2004 o sequestro de dois 
suecos de origem iraquiana. ) 

Sirio - Hassan Awaad Mohammed, motoris- 
ta de camião, raptado em Agosto de 2004. 
Turcos - Dezenas de turcos, sobretudo 
motoristas de camiões. A maioria deles foi 
libertada depois das suas empresas se te- 
rem comprometido a cessar as suas activi- 
dades no Iraque. Os empresários têm sido 
também alvos dos sequestradores. Um de- 
les, Ali Musluoglu, foi raptado a 19 de 
Maio com dois “adjuntos”. Os seus rapto- 
res, das Brigadas de Ali Ibn Abi Taleb, 
ameaçam executá-los se Ancara não dei- 
xar de cooperar com os EUA. 


Norte-americanos 
matam quarenta 
elementos da 
guerrilha no Iraque 


Quatro dezenas de insur- 
rectos foram mortos durante 
uma operação militar realiza- 
da sábado por forças norte- 
americanas na província oci- 
dental iraquiana de Al-Anbar, 
perto da fronteira com a Síria, 
segundo um comunicado mi- 
litar. Esta província, que se es- 
tende de oeste de Bagdad até às 
fronteiras com a Jordânia e a 
Síria, permanece um feudo da 
rebelião, onde se multiplicam 
raptos e execuções. 

Washington e Bagdad asse- 
guram que combatentes rebel- 
des estrangeiros atravessam a 
fronteira síria para se infiltra- 
rem no Iraque para reforçar as 
fileiras da rebelião iraquiana, o 
que sempre foi desmentido 
por Damasco. 

Segundo um comunicado 
militar norte-americano, uni- 
dades de "marines" apoiadas 
por aviões de combate e heli- 
cópteros lançaram durante o 
fim-de-semana uma ofensiva 
contra vários grupos rebeldes 
que tinham instalado barra- 
gens territoriais e impediam os 
ivis de circular na área da lo- 
de de Karabila. Nenhum 
militar dos EUA morreu esta 
operação, frisa o comunicado. 

Entre sexta-feira e sábado, 
vários actos de violência no 
Iraque causaram mais de 40 
mortos. O ataque mais mortí- 
fero visou um autocarro de 
trabalhadores da construção 
civil, fazendo 11 mortos. 

Este recrudescimento das 
acções rebeldes regista-se nu- 
ma altura em que o ministro 
do Interior iraquiano, Bayane 
Bager Sulagh, fez sábado um 
balanço positivo da Operação 
Relâmpago, um dispositivo de 
segurança destinado, segundo 
o governo de predominância 
xiita, a combater a onda de 
violência em Bagdad. 


Três mortos em ataques 
Ontem, três pessoas, das 
quais dois motoristas de ca- 
mião, foram mortas em ata- 
ques a norte de Bagdad. 

"Um motorista de camião 
iraquiano e o seu ajudante, que 
tem dupla nacionalidade ira- 
que-jordana, foram mortos 
pela explosão de uma bomba à 
passagem do seu veículo perto 
de Chorgat, a 300 quilómetros 
a norte de Bagdad”, declarou 
um responsável do exército 
iraquiano. Num outro inci-, 
dente, um iraquiano foi morto 
por desconhecidos que abri- 
ram o fogo sobre ele. 

Por outro lado, quatro polí- 
cias foram feridos durante 
confrontos entre forças de se- 
gurança iraquianas e rebeldes 
em Samarra, 120 quilómetros 
a norte de Bagdad. 
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Balanço da tragédia em escola na 
China sobe para mais de 90 mortos 


F Lusa 


A torrente de água e lama 
que sexta-feira atingiu uma es- 
cola primária na província 
chinesa de Heilongjiang pro- 
vocou pelo menos 91 mortos, 
87 dos quais-são crianças, se- 
gundo um novo balanço on- 
tem divulgado. 


Reino Unido 
vendeu 1.500 
milhões de euros 
em armas a África 


A venda de armas pelo Rei- 
no Unido a países africanos al- 
cançou em 2004 o valor de 
1.500 milhões de euros, no que 
é o montante mais alto dos úl- 
timos quatro anos, relata on- 
tem o jornal The Observer. 

Este montante corresponde 
à quadruplicação do registado 
em 1999, adianta o jornal, que 
cita números oficiais. 

A publicação avança ainda 
que várias das exportações 
aprovadas pelo Ministério do 
Comércio desde 2000 tiveram 
por destino países afectados 
pela violência ou onde existe 
uma violação constante dos 
direitos humanos. 

O Reino Unido vendeu ma- 
terial militar a Angola por 45 
milhões de euros e à África do 
Sul por 166 milhões de euros. 


Notícia surge 
quando o RU tenta 
aliviar a pobreza no 
continente africano 


Esta informação é divul- 
gada quando o governo bri- 
tânico está a concentrar es- 
forços num plano para ali- 
viar a pobreza em África, 
através designadamente do 
perdão da dívida a institui- 
ções multilaterais. 

No sábado, foi divulgado 
que o G8 (grupo que reúne as 
sete economias mais indus- 
trializadas - Alemanha, Cana- 
dá, Estados Unidos, França, 
Itália, Japão e Reino Unido - e 
a Federação Russa), sob a pre- 
sidência britânica e por inicia- 
tiva desta, aprovou um plano 
de perdão de dívida no total de 
55 mil milhões de dólares 
(45,5mil milhões de euros), 
envolvendo 38 países pobres. 

"Se Londres quer realmen- 
te ajudar África, deveria re- 
ponderar a venda de armas a 
esses países", considerou a 
organização não- governa- 
mental britânica Saferworld. 


Um anterior balanço divul- 
gado pela agência Nova China 
dava conta de 64 mortos, dos 
quais 62 crianças. 

A cidade de Shalan está situa- 
da no município de Ningan, a 
cerca de 450 quilómetros a leste 
da capital provincial, Harbin. 

A escola contava com um to- 
tal de 352 alunos em idades en- 


tre os seis e 14 anos, além de 31 
professores. 

Esta catástrofe é a mais recente 
de uma série de desastres seme- 
lhantes desde o início da estação 
das chuvas e que já causaram vá- 
rias centenas de mortes. 

As inundações e aluimentos 
de terrenos fazem todos os anos 
milhares de mortes na China. 


A escola, transformada num imenso charco /STEVE CHONG/EPA 


Alargamento da União 
Europeia assusta a maioria 
da poiiilação suíça 


Extensão dos acordos 

de livre circulação 
aos novos países- 
membros da UE seria 
rejeitada, de acordo 
com uma sondagem 


A maioria dos suíços 
A gsiria a extensão 

dos acordos de livre 
circulação aos novos países- 
membros da União Europeia, 
revela uma sondagem publi- 
cada ontem pelo jornal Le 
Matin. 

O estudo de opinião indica 
que os suíços estão inquietos 
com as consequências do 
alargamento da União Euro- 
peia (UE) aos 10 novos Esta- 
dos-membros, na sua maioria 
localizados no Leste. 

Apenas 35 por cento vota- 
riam hoje “sim” à extensão 
dos acordos de livre circula- 


ção a estes novos membros, 


sendo derrotados pelos 44 
por cento que votariam “não”. 

A sondagem, efectuada pe- 
lo Instituto Erasmo, de Gene- 
bra, refere ainda a existência 
de 21 por cento de indecisos. 

Estes resultados resultam 
da recolha de opiniões junto 
de 1.024 cidadãos suíços en- 
tre 8e 9 de Junho, três dias 
após o referendo sobre os 
acordos de Schengen. 

No dia 5 de Junho, a Suíça 
votou favoravelmente por re- 
ferendo, com 54 por cento, a 
sua entrada no designado es- 
paço Schengen, que instaura 
uma Europa sem fronteiras 


Os suíços temem 
uma invasão de 
trabalhadores dos 
países de Leste 


Os suíços receiam a Europa alargada a 25 /OLIVIER HOSLET/EPA 


ao suprimir os controlos pes- 
soais sistemáticos nas frontei- 
Tas. 

Os Suíços têm ainda de se 
pronunciar de novo, em 25 de 
Setembro, sobre a extensão 
da livre circulação das pes- 
soas aos originários dos 10 


novos Estados-membros da 
UE, o que suscita temores de 
uma chegada massiva de tra- 
balhadores de Leste. Uma vi- 
tória do “não” poderia colo- 
car em causa alguns acordos 
bilaterais já assinados pela 
Suíça com a UE. 


— Responsável austriaco não imagina 


a Turquia na UE antes de 2025 


O presidente do parlamento 
austriaco afirmou ontem que 
a Turquia não estará pronta 
para aderir à União Europeia 
(UE) pelo menos durante as 
duas próximas décadas e que 
Bulgária e Roménia deveriam 
atrasar a sua entrada. 

Em entrevista ao semanário 
Profil, Andreas Kohl, um diri- 
gente do Partido Popular Aus- 
triaco, do chanceler Wolfgang 
Schuessel, disse que não con- 
seguia ver a adesão da Turquia 
antes de 2025. 

"A questão da entrada turca 
não se deve colocar nos próxi- 
mos 15 a 20 anos”, disse Kohl, 
que acrescentou que a recente 
rejeição do Tratado Constitu- 
cional Europeu pelos referen- 
dos francês e holandês reflec- 
tia "um profundo mal-estar” 
com a probabilidade da ade- 
são turca. 


A União Europeia, agora com 
25 Estados, tem agendada a 
abertura de negociações com 
a Turquia em Outubro. A UE já 
fez saber, contudo, que estas 
conversações podem durar 
uma década e que não há ga- 
rantias que conduzam à ade- 
são da Turquia. 

Nos casos da Bulgária e Romé- 
nia, apesar de estarem na ca- 
lha para aderirem à UE em 
2007, Kohl disse ter "grandes 
dúvidas” sobre o estado de 
preparação dos dois Estados 
ex-comunistas. "Devemos 
olhar com muita atenção para 
ver se as condições [para a 
adesão) foram de facto respei- 
tadas”, declarou à Profil, suge- 
rindo que os líderes da UE 
analisem a possibilidade de 
adiar a adesão destes dois Es- 
tados pelo menos um ano, pa- 
ra 2008. 


Pela primeira 
vez no Kuwait 
uma mulher é 
nomeada ministra 


O primeiro-ministro do 
Kuwait nomeou uma mulher, 
Maasuma Mubarak, como mi- 
nistra da Planificação e mini 
tra de Estado para o Desenvol- 
vimento Administrativo, 
anunciou ontem a agência ofi- 
cial Kuna. Esta pasta, confiada 
pela primeira vez a uma mu- 
lher, era detida por interinida- 
de pelo ministro das Comuni- 
cações, xeque Ahmed Abdallah 
Al-Ahmed Al-Sabah. 

No passado dia 5, o governo 
designou, pela primeira vez na 
história do emirato, duas mu- 
lheres para o único conselho 
municipal do Kuwait, para o 
qual foram eleitos dez dos seus 
16 membros. 

As mulheres do Kuwait ob- 
tiveram em 16 de Maio o direi- 
to de voto e de elegibilidade, 
após uma alteração da lei elei- 
toral pelo parlamento. 


Atentado terá 
originado acidente 
de comboio 

na Rússia 


Um comboio de passagei- 
ros descarrilou ontem ferindo 
duas crianças, alegadamente 
na sequência de um atentado 
com explosivos colocados na 
via-férrea, anunciou o serviço 
de segurança russo (FSB, anti- 
go KGB). De acordo com o 
FSB, o maquinista do comboio 
declarou que foi ouvida uma 
explosão à passagem da loco- 
motiva. No lugar do descarri- 
lamento a explosão abriu uma 
cratera com um metro diâme- 
tro e 50 centímetros de pro- 
fundidade. 

O comboio efectuava a liga- 
ção entre Grozny, capital da re- 
pública independentista da 
Tchétchénia, e Moscovo. 

As autoridades russas 
anunciaram na semana passa- 
da o reforço das medidas de 
segurança nos aeroportos, es- 
tações ferroviárias e outros 
transportes públicos para im- 
pedir eventuais atentados du- 
rante a estação estival. 
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4P| VOLEIBOL Liga Mundial 
! =p Selecção Nacional 
termina a primeira 
volta na liderança 


Portugal venceu ontem a 


Venezuela por 3-0 Pág. 36 


HUMBERTO ALMENDRA 


Petit à procura 
do contrato 
da sua carreira 


m Em entrevista ao COMÉRCIO, o médio do Benfica garantiu que quer ficar na Luz, 
desde que a renovação traga estabilidade financeira m Petit falou ainda da conquista 
do título nacional, de Trapattoni, de Koeman e de Figo... / Págs. 30 e 31 

Conceito de Cozinha JA ABRIU 


Chefe António 


| Um nome reconhecido na cidade da Maia 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


Take Away | Pronto a comer em casa 
Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias: 


1,229 487 011 


Axadrezados 
reafirmam 
indignação 
perante acusações 


de Nuno Gomes 


Pág. 32 


Rui Miguel é um dos sete 


Varzim contratou 
sete reforços para 
atacar a subida 

à SuperLiga 


Pág. 32 


CICLISMO TROFÉU RTP 


José Mendes 
(Chenco Jeans) 
venceu em 


Pombal 


Pág. 35 
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| Petit | Jogador do Benfica 


“Vencer o título no 


Porto foi indescritive 


|” 


Depois de ter sido campeão pelo Boavista, Petit voltou a conquistar o título nacional, 
desta vez, pelo Benfica... e de novo no Estádio do Bessa 


| Rémulo Jónatas (textos) 


Depois da sensação de ter 
sido peça fundamental para a 
conquista do primeiro título 
nacional do Boavista, Petit 
voltou a sentir o doce sabor de 
terminar uma desgastante 
época no lugar mais alto da 
classificação. Desta feita ao 
serviço do Benfica, inscreven- 
do novamente o seu nome na 
história do clube que defende, 
uma vez que a entrega e dedi- 
cação que o caracterizam den- 
tro das quatro linhas, e que es- 
te ano distribuiu a rodos na 
SuperLiga, garantiram ao clu- 
be da Luz interromper a série 
negra de onze anos sem feste- 
jar a conquista do ceptro na- 
cional. 

Feliz por, como na primei- 
ra vez, voltar a experimentar 
o êxito na sua cidade, o Porto, 
Petit, que promete nunca es- 
quecer Trappatoni, espera 
agora que Ronald Koeman 
consiga fazer do Benfica uma 
equipa temida e respeitada 
em todas as competições em 
que participar. Isto, claro, se 
como tudo indica renovar-o 
contrato que o liga aos encar- 
nados, algo que a acontecer 
será, disse, sinónimo de aca- 
bar a carreira ao serviço de 
um clube que já conquistou 
as preferências daquele que é 
indiscutivelmente um, dos 
melhores médios do futebol 
português. 

Onze anos depois, o Benfi- 
ca voltou a ser campeão, sen- 
do inquestionável a influên- 
cia que o Petit teve no êxito 
da equipa. Por outro lado, já 
havia sido uma peça funda- 
mental na única conquista 
nacional do Boavista. Ter o 
Petit na equipa é sinónimo de 
títulos? 

Era bom que assim fosse 
(risos)... Acima de tudo tive a 
sorte de estar em duas equipas 
que eram também duas gran- 
des famílias. No Boavista, no 
ano do título, tínhamos um 
balneário muito forte, muito 
unido, e esse foi mesmo um 
dos nossos segredos. Desta 
vez, agora no Benfica, a situa- 
ção não foi muito diferente. 

Mas qual foi o título mais 
importante para si? 

Não posso dizer que tenha 
sido um ou outro. Ambos fo- 
ram especiais e a sensação de 
os ganhar foi idêntica. No ca- 
so do Boavista, porque foi o 
meu primeiro título e tam- 
bém porque ajudei o clube 
onde cresci, como homem e 
atleta, a conquistar o seu pri- 


expomais 
PL 
NAS 


Petit vê na sua imagem o reflexo do título, com onze anos de espera / Humberto Almendra 


meiro título nacional. No 
Benfica, porque é o clube com 
a maior massa associativa e 
história do país e porque pude 
contribuir para que voltasse 
aos dias de glória que merece. 

Com a coincidência de ter 
vencido ambos os ceptros no 
Estádio do Bessa, e no Por- 
to, 


Sim, e foi muito bom para 
mim que isso tivesse aconteci- 
do. Como já tive oportunida- 


de de dizer diversas vezes, foi 
no Boavista, no Bessa, que 
cresci para o futebol e tam- 
bém onde me fiz homem, pelo 
que ter existido essa coinci- 
dência de, depois de ganhar lá 
o título com o Boavista, con- 
quistá-lo agora com o Benfica 
foi um momento indescriti- 
vel... porque estava em casa, 
na minha cidade, e também a 
cidade do nosso maior adver- 
sário. 


Fala desse momento com 
uma alegria especial... 

Foi o dia mais bonito da 
minha carreira. Vencer um tí- 
tulo com o Benfica, na última 
jornada, após onze anos sem 
ganhar... é indescritível... Foi 
fabuloso ver toda a alegria que 
devolvemos aos nossos adep- 
tos e o orgulho que eles sen- 
tem pela nossa conquista, não 
só em Portugal como por esse 
mundo fora. 


O Comércio do Porto 
Segundafeira, 13 de Junho de 2005 


"Quero ficar no 
Benfica mas não 
posso fechar portas” 


Em que pé está o seu processo 
de renovação com o Benfica? 

Está tudo bem encaminhado. 
Aliás, penso que está praticamente 
definido e se assinar este novo 
contrato é quase certo que acaba- 
rei a minha carreira no Benfica. 
Espero que seja uma situação que 
se resolva rapidamente, para po- 
der ir de férias descansado. 

O que procura com esta reno- 
vação? 

Essencialmente estabilidade. 
Tenho de pensar no meu futuro, 
na minha família e, com 28 anos, 
esta é a altura de assinar o contra- 
to da minha carreira. 

E esse contrato não poderia 
chegar do estrangeiro? É sabido 
que tem vários pretendentes... 

Todos os anos têm aparecido 
clubes interessados nos meus ser- 
viços e este ano não é excepção. 
Contudo, a verdade é que ainda 
não apareceu uma proposta de 
um clube com a grandeza do Ben- 
fica. Sinto-me bem na Luz, em 
Lisboa, e quero continuar. Agora, 
não se podem fechar portas. 

Quer isso dizer que nega a 
possibilidade de sair do Benfica? 

Nem posso. Se bem que depois 
de ter ouvido o presidente dizer 
que eu fazia parte da casa, não me 
vejo noutro clube. Mas, se houver 
uma proposta boa para mim e pa- 
ra o clube e se todas as partes con- 
cordarem que é melhor fazer o 
negócio... porque não? O que in- 
teressa dizer é que aquilo que es- 
tou a pedir nem sequer é nada de 
transcendente, pois penso que te- 
nho dado tudo pelo clube, tanto 
no campo como no balneário. 


"Um Benfica 
grande na Europa” 


Eagora o que se pode esperar? 

Queremos continuar a ganhar, 
devolvendo o clube ao patamar 
que merece e que está de acordo 
com a sua história. Quero voltar a 
ser campeão já no próximo ano. 

Mas e se Luís Filipe Vieira sair 
da presidência? Isso não vai criar 
alguma instabilidade? 

Quero acreditar que vai tudo 
correr bem e que os nossos asso- 
ciados irão estar do lado do presi- 
dente e do Benfica, até porque ele 
foi fundamental no sucesso do 
clube, É um apaixonado pelo Ben- 
fica e devemos acreditar no seu 
projecto. Penso que se os adeptos 
responderem ao que lhes foi pedi- 
do poderemos voltar a ser uma 
potência na Europa. 

Acha mesmo que isso é, a bre- 
ve prazo, uma meta possível? 

Claro que acho. Se conseguir- 
mos trazer para o clube quatro ou 
cinco reforços de qualidade, pas- 
samos a ter um plantel mais equi- 
librado, mais forte. Dessa forma 
reuniremos condições para fazer 
figura em todas as provas em que 
participarmos. É claro que vencer 
a Liga dos Campeões não é uma 
tarefa fácil, mas tenho de estar 
convicto que iremos dar o nosso 
melhor para dignificar o clube e o 
nosso país. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Junho de 2005 


| Petit | Jogador do Benfica 


“Nunca esquecerei Trapatton 
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Petit revelou que ficou triste com a saída do italiano. Do novo técnico, Ronald Koeman, espera um bom trabalho 


Em dois anos no Benfica já te- 
ve oportunidade de trabalhar 
com dois grandes nomes do fu- 
tebol europeu: o espanhol Ca- 
macho e o italiano Trapattoni. 
Agora, segue-se outro consagra- 
do, pelo menos enquanto joga- 
dor, Ronald Koeman... 

Isso é um facto que revela a 
grandeza do Benfica, Foi muito 
bom trabalhar tanto com Cama- 
cho como com o “mister' Trapp: 
toni, e não foi uma coincidênci 
termos ganho títulos com ambos. 
São treinadores completamente 
diferentes e com estilos também 
distintos, mas que fizeram um ex- 
celente trabalho no Benfica. Da 
minha parte o que posso dizer é 
que foi um prazer trabalhar com 
eles, como, estou certo, o será com 
Koeman. Estou ansioso por co- 
nhecê-lo. 

Ficou triste com a saída de 
Giovanni Trapattoni? 

Penso que não haverá nenhum 
benfiquista que não tenha ficado. 
É um grande senhor e, como fiz 
questão de sublinhar quando 
conquistámos o título no Bessa, 
foi como um pai para nós. Porém, 
o facto de querer estar perto da fa- 
mília foi determinante e tem de se 
compreender. Já estávamos mais 
ou menos à espera que isso acon- 
tecesse, pelo que agora só me resta 
desejar-lhe as maiores felicidades 
e dizer de novo aquilo que sei que 
ele sabe: nem nós jogadores, que 
trabalhámos com ele, nem os 
adeptos do Benfica o iremos es- 
quecer. 

A “velha raposa” italiana foi 
fundamental para que o clube 
encontrasse a senda dos títulos? 

O facto de ter ganho em prati- 
camente todo o lado onde esteve, 
tanto como jogador como treina- 
dor, acho que diz tudo e penso 
que desde logo revela a sua com- 
petência. Foi um treinador que 
sempre nos soube incentivar e 
que, independentemente da con- 
testação dos adeptos em alguns 
períodos da época, sempre nos 
soube transmitir serenidade e 


Face aos êxitos frente à Eslo- 
váquia e Estónia, a Selecção Na- 
cional está agora com um pé no 
Mundial do próximo ano... 

E penso que com todo o méri- 
to. Estamos a fazer uma excelente 
campanha de qualificação, fruto 
do fantástico grupo de jogadores 
que o “mister Scolari juntou. De 
resto, o seu mérito é também in- 
questionável, pois apenas com 
três dias para preparar esses dois 
importantes jogos, essas duas fi- 
nais, criou as condições que a Se- 
lecção precisava para vencer am- 
bos e praticamente assegurar a 
sua presença em mais um Mun- 
dial. Acima de tudo temos de en- 
tender que apesar de estarmos no 
bom caminho ainda nada está 
assegurado e só se mantivermos a 


Para Petit, o técnico italiano Giovanni Trapattoni foi como um pai / SMS/ASF 


maturidade. Além de que, fruto 
da sua experiência, conseguiu li- 
derar-nos para vitórias muito im- 
portantes, incutindo-nos que é 
mais importante ganhar sem jo- 
gar bem do que maravilhar pla- 
teias e ficar sempre em segundo. 


mesma postura que revelámos 
nestes dois jogos, conseguiremos 
ultrapassar os nossos adversários. 

O Petit espera estar entre os 
eleitos para mais um Campeo- 
nato do Mundo, depois da pre- 
paração na Coreia do Sule Japão 
em 2002? 

Acho que tenho legitimida- 
de para pensar que reúno con- 
dições para continuar a mere- 
cer a confiança do “mister” Sco- 
lari. Seria fantástico poder 
participar em dois Campeona- 
tos do Mundo consecutivos, 
depois de, a permeio, ter estado 
num Europeu. A nível pessoal 
seria absolutamente fantástico. 
O que posso garantir é que 
continuarei a trabalhar sempre 
da mesma forma, com o mes- 


Entretanto outra pessoa de 
quem Petit também é muito pró- 
ximo, Álvaro Magalhães - res- 
ponsável pelo seu lançamento na 
I Divisão, então no Gil Vicente -, 
já viu confirmada a sua saída da 
equipa técnica encarnada... 


mo afinco e dedicação para de- 
fender o meu país. 

Que comentário faz ao re- 
gresso do Figo à Selecção Nacio- 
nal? 

O Figo é uma inquestionável 
mais-valia e não percebo como 
é que ainda há pessoas que te- 
cem considerações sobre a jus- 
tiça do seu regresso. Ele é uma 
bandeira do país, a maior desde 
Eusébio, e o seu peso na Selec- 
ção é inquestionável e funda- 
mental. Tê-lo connosco é auto- 
maticamente garantia de que 
somos mais fortes. Dentro do 
campo, porque ainda é um dos 
melhores do Mundo, e no bal- 
neário, porque é um elemento 
preponderante na união do 


grupo. 


É verdade e penso que será 
uma excelente oportunidade 
para o “mister” Álvaro voltar a 
treinar uma equipa como técni- 
co principal, pois tem capacida- 
des para isso. É um apaixonado 
pelo Benfica, uma pessoa que 


enquanto jogador sentiu o peso 
da camisola e a honra de a de- 
fender, pelo que também sentiu 
muito este título, e ao mesmo 
tempo também o mereceu, por 
toda a moral e incentivo que 
nos deu durante a temporada. 
Só lhe posso desejar a melhor 
sorte no mundo na nova etapa 
que se avizinha para ele. 


“Que Koeman faça uma equipa 
temida em todas as provas” 

O que espera do novo treina- 
dor Ronald Koeman? 

Espero que se integre rapida- 
mente em Portugal e na realida- 
de do Benfica, algo que não te- 
nho dúvidas que irá acontecer, 
pois irá encontrar um excelente 
balneário, com um ambiente 
muito bom. Espero que seja si- 
nónimo de estabilidade e da tal 
equipa competitiva, que faça do 
Benfica um adversário temido e 
respeitado em todas as provas. 

O que conhece do trabalho do 
holandês? 

Sei aquilo que toda a gente 
sabe. Ou seja, que foi um dos 
melhores jogadores do mundo 
da sua geração, que sabe o que é 
vencer grandes títulos e que en- 
quanto treinador também já 
venceu dois títulos pelo Ajax 
que, tal como o Benfica, tam- 
bém é um histórico do futebol 
europeu. Espero que tenha sor- 
te, Da minha parte o que posso 
dizer é que tudo farei para o 
ajudar, para ajudar o Benfica a 
conquistar mais títulos. 

Ele disse que, do actual plan- 
tel, só conhece o Simão. Isso não 
éum problema? 

No futebol actual isso não é 
um problema. Ele pode só co- 
nhecer o Simão, mas estou certo 
que logo após o estágio na Suíça 
já vai estar próximo de todos os 
Jogadores, além de que durante 
as nossas férias já terá oportuni- 
dade de ir tomando contacto 
com as qualidades e caracterís- 
ticas dos que farão parte do 
plantel no próximo ano. 


Petit casou ontem pela Igreja 


PRM já está casado há seis anos, mas ontem formalizou na Igreja a 
'sua união com Carla, na presença dos seus dois filhos e de muitos 
amigos ligados ao desporto e não só... m Fotografia: Pedro Granadeiro 
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McCarthy perto de Inglaterra 


Bolton lidera corrida pelo ponta-de-lança sul-africano 


Oito milhões de euros é o 
preço que o FC Porto pede 
para negociar o passe do 
ponta-de-lança sul-africano 
Benni McCarthy. 

Com a permanência de 
Hélder Postiga, as entradas 
de Sokota e Lisandro Lopez e 
os regressos, anunciados, de 
Hugo Almeida e Bruno Mo- 


raes, o melhor marcador dos 
dragões nas últimas duas 
épocas está, ao que tudo in- 
dica, perto de dizer adeus ao 
FC Porto. Independente- 
mente da vontade, recente- 
mente expressa pelo próprio 
jogador, de não querer deixar 
o Dragão, onde diz estar fe- 
liz, McCarthy é um jogador 


muito pretendido em Ingla- 
terra. 

O Bolton Wanderers, da 
Premier League, não esconde 
que está na corrida pelo jo- 
gador, apesar de, em terras 
de sua majestade, ter sido 
ventilado, não raras vezes, o 
nome do Chelsea como pos- 
sível destino de Benni. Até 


LIGA DE HONRA Varzim 


porque é conhecida a admi- 
ração de José Mourinho, téc- 
nico dos londrinos, pelas 
qualidades do jogador. 

Apesar de Rob Moore, 
empresário do avançado, ter 
dito na última semana, à Im- 
prensa portuguesa, que o jo- 
gador só sai se quiser, certo é 
que o FC Porto tem um nú- 
mero excedentário de avan- 
çados na zona central do ter- 
reno, e veria em Benni uma 
solução ideal para mais um 
bom encaixe financeiro. 
Além disso, Benni é um joga- 
dor com “mercado” em ter- 
ras britânicas. 


Varzinistas garantem sete reforços 


Rui Miguel, Joca, Anderson Lázaro, Cicero, Rafael Kandaurin, Aleksander Sanic 
e Rui Barbosa são as sete caras novas do plantel poveiro para o ataque à subida de divisão 


F José Pedro Gomes 


O Varzim está já de olhos 
postos na próxima época da Li- 
ga de Honra, tendo em vista a 
luta pela subida ao escalão má- 
ximo do futebol nacional. Com 
efeito, a equipa de Horácio 
Gonçalves não perdeu tempo e, 
segundo O COMÉRCIO apu- 
rou ontem, contratou sete re- 
forços, entre os quais Rui Mi- 
guel, que na última temporada 
representou o Desportivo das 
Aves. O ponta-de-lança de 30 
anos teve uma boa época ao ser- 
viço da equipa avense, ao apon- 
tar 11 golos, e será uma das 
principais para a versão 
2004/05 do ataque varzinista. 
Mas para o ataque à próxima 
época a equipa varzinista conta- 
rá com o reforço de mais dois 
avançados. A saber, os brasilei- 
ros Anderson Lázaro, ex-Gré- 
mio Inhumense, e Cícero, do 
União da Madeira. Outro brasi- 


Horácio Gonçalves conta com sete caras novas no plantel / ASF 


leiro contratado, é Rafael Kan- 
daurin, um médio que repre- 
sentava o Clube Atlético Lages, 
do Estado de Santa Catarina. 
Os poveiros reforçaram ain- 


ty 


[UR 


O adeus ao presidente 


Abílio Martins 


oi ontem a enterrar o presidente adjunto do Gil.Vicente, Abí- 
lio Martins, que faleceu no passado sábado, vítima de doença 


prolongada. 


No último adeus ao dirigente do emblema de Barcelos, foram 
muitas as pessoas que quiseram prestar a sua homenagem ao ho- 
mem que durante três anos geriu o clube gilista 


m Fotografia: Paulo Santos/ASF 


da o sector dos guarda-redes, 
contratando Aleksander Sanic 
que actuava no escalão secun- 
dário austríaco, ao serviço do 
Interventen. Rui Barbosa, do 


SUPERLIGA Boavista 


Falta contratar ainda 
um lateral direito e 
um defesa central 


Joane, também assinou e será 
uma opção a levar em conta pa- 
ra a próxima época. 

Por sua vez o lateral direito 
Joca, proveniente do Paços de 
Ferreira, é o primeiro reforço da 
defesa poveira. Entretanto, du- 
rante o decorrer desta semana 
aguarda-se o anúncio das con- 
tratações de mais dois jogado- 
res, um defesa central e um late- 
ral esquerdo. Ao que tudo indi- 
ca, o escolhido para a ala é 
Bruno Amaro, que representou 
o Gil Vicente. 


Axadrezados 
processam Nuno Gomes 


SAD boavisteira reagiu, em comunicado, às acusações 
de fraude na declaração de venamentos do jogador 


O Boavista reagiu ontem, 
oficialmente, às acusações 
do seu ex-jogador, o defesa- 
central Nuno Gomes, quan- 
to a uma alegada fraude dos 
axadrezados relativamente à 
declaração de vencimentos 
do jogador e aos respectivos 
descontos que efectuou para 
a Segurança Social. 

Num comunicado com 
oito pontos, a SAD boavis- 
teira reafirmou aquilo que já 
ontem tinha sido veiculado 
n'O COMÉRCIO, através de 
fontes do clube, desmentin- 
do quaisquer irregularidades 
nos descontos. Como tal, 


pode ler-se no comunicado 
do Boavista que “dará entra- 
da de imediato, nas instân- 
cias competentes, uma parti- 
cipação criminal contra tal 
alteta e quem divulgou tal 
notícia”, 

O documento axadrezado 
refere, porém, que o clube 
mantém, desde Maio de 
2004, um litígio com o joga- 
dor em questão, transcre- 
vendo em seguida que “os 
créditos que tal atleta recla- 
ma se referem a um período 
em que este não fazia parte 
da SAD”, sendo, portanto, 
“objecto de disputa judicial”. 


Segunda-feira, 13 de Junho de 2005 


O Comércio do Porto 


BEIRA-MAR 
Eleições 


Lista A quer 
manter Inácio 
e garante 
cinco reforços 


Po Jacinto Martins 


Com as eleições marcadas 
para o próximo sábado, dia 
18, as duas listas candidatas 
aos órgãos sociais do Beira- 
Mar desdobram-se em ac- 
ções de campanha, com pro- 
postas de gestão e de reforço 
da equipa de futebol. Com 
efeito, a Lista A, liderada por 
Artur Filipe, apresentou-se 
ontem na Ria de Aveiro, pa- 
ra garantir a continuidade 
de Augusto Inácio à frente 
da equipa técnica do Beira- 
Mar. “Queremos devolver o 
Beira-Mar aos sócios e à Su- 
perLiga, pois é lá o verdadei- 
ro e único lugar digno da 
história de mais de 80 anos 
do Beira-Mar”, sublinhou 
Artur Filipe. 

O candidato à presidên- 
cia dos aveirenses adiantou 
ainda que o novo estádio al- 
bergará um museu e a sala 
de troféus. “Também posso 
garantir que vamos abrir 
uma sede do Beira-Mar no 
centro da cidade de Aveiro, 
isto até que a Câmara Muni- 
cipal resolva o problema da 
sede que está protocolada 
com o clube e cuja concreti- 
zação tem sido sucessiva- 
mente adiada, devido a pro- 
blemas de ordem burocráti- 
ca”, adiantou Artur Filipe. 


Marco, Joel Santos e Zeca 
estão certos no Beira-Mar 

No decorrer da concorri- 
da apresentação da lista A, 
Artur Filipe, depois de in- 
formar que Augusto Inácio 
partirá em breve para o Bra- 
sil, “a fim de contratar um 
número 10, que é uma lacu- 
na visível no plantel”, Artur 
Filipe anunciou, que caso 
ganhe as eleições, “como tu- 
do indica”, já tem garantidos 
cinco reforços, três dos 
quais com experiência na 
SuperLiga. 

Trata-se do central Mar- 
co, ex-Vitória de Guimarães, 
e dos médios Zeca e Joel 
Santos, que na última época 
defenderam as cores do Ma- 
rítimo, aos quais se juntam 
os avançados Nicholas, in- 
ternacional francês Sub-18, 
e Roma, que foi o segundo 
melhor marcador da II Divi- 
são B, ao serviço do Valde- 
vez. 

Artur Filipe foi até mais 
longe, ao garantir que “há 
outros nomes debaixo de 
olho, que a seu tempo serão 
anunciados, em ordem a re- 
por e estabilizar o Beira- 
Mar na SuperLiga”, enfati- 
zou o candidato, que rece- 
beu uma prolongada ovação 
dos muitos associados que 
foram ao Canal Central as- 
sistir à apresentação pública 
dalista A. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Junho de 2005 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS 3.2 Fase 


O empate dos justos 


FC Porto e Sporting voltam a equivaler-se em jogo de candidatos ao título 


FCPORTO 
João Azul; Hugo Monteiro, Pereira, Morais é 
Hugo Sha; Caso, Fábio e Miguel Ângelo (Te 
roso, 587; Candeias (Negrinho, 75), Rui Pe- 
dim e André Monteiro (Montero, 63). 
Treinador: José Gulheme. 
SPORTING 
Ruí Patrído; Vasco Campos, Simão Coutinho, 
Daniel Camiço e Marco Lança; Siva; João Ma- 
tias, João Gonçalves e Tiago Pinto (Suncar 
Mané, 6); Bruno Pererinha (Fipe Muendo, 74) e Ré 
cardo Nogueira (Alison Almeida, 45), 
Treinador: João Couto. 
ARBITRO: Augusto Costa (AF Aveiro). Cartões ama- 
relos: Ricardo Nogueira (32') e Bruno Pereiinha (47), 
Cartão vermelho: João Martins (80). 
INCIDÊNCIAS: Centro de Estágio do Olival. Cerca 
de 2000 espectadores, 


I Jorge R Queirós 


Está à vista: FC Porto e Spor- 
ting são as duas melhores equipas 
do Campeonato Nacional de Ju- 
venis. Se dúvidas (ainda) houves- 
se, o jogo de ontem no Olival pôs 
tudo em “pratos limpos”: depois 
do empate na jornada inaugural 
da fase final, dragões e leões volta- 
ram a anular-se no arranque da 
segunda volta do minicampeona- 
to a quatro que vai decidir o cam- 
peão nacional, adensando assim a 
dúvida em relação ao sucessor, ou 
não, dos “verde e brancos” como 
detentores do título. 

Apoiado por uma claque ver- 
dadeiramente organizada no Está- 
dio Filipe Menezes, o FC Porto te- 
ve sempre mais posse de bola, mas 


MUNDIAL'2006 Alemanha 


O FC Porto atacou mais mas poucas vezes bem / HV/ASF 


de pouco, ou mesmo nada, lhe va- 
leu nos primeiros 40 minutos, pe- 
ríodo durante o qual não conse- 
guiu fazer sequer um remate à ba- 
liza de Rui Patrício. 

A jogar num calculista 4x1x3x2 
no Olival, o (ainda) campeão em 
título deu claramente a iniciativa a 
quem mais tinha por obrigação 
atacar: os portistas, que se ficaram 
apenas pelas boas intenções, usei- 
ros e vezeiros na lateralização do 
jogo ofensivo e autores de um ir- 
regular número de passes falhados 
a meio-campo que servia às “mil 
maravilhas” ao Sporting. Por duas 
razões. Primeira: as jogadas de 
ataque do FC Porto morriam 
muitas vezes antes mesmo de co- 
meçarem. Segunda: a estratégia de 
contra-ataque tinha mais proba- 


bilidades de funcionar. O que este- 
ve mesmo perto de acontecer 
cima” do minuto 40, quando Tia- 
go Pinto acertou na trave da baliza 
de João Azul. 

Na segunda parte, mais do 
mesmo. Ou melhor: o FC Porto a 
procurar o golo e o Sporting a 
controlar o jogo. Resultado: ape- 
nas uma oportunidade de golo, 
criada pelo ataque portista, com o 
virtuoso Rui Pedro a falhar o que 
parecia mais do que certo, mesmo 
“a boca” das redes sportinguistas. 

Um lance que pode mesmo vir 
a fazer (toda) a diferença nas con- 
tas finais de um título que, pelo 
“andar da carruagem”, vai ser deci- 
dido pelas minudências, ou FC 
Porto e Sporting, com estilos dife- 
rentes, não se equivalessem. 


JOSÉ GUILHERME 
“Não jogámos bem” 


“O empate é justo, em função dz 
tudo quanto se passou no jogo. 
Não jogámos ao nível habitual e 
o Sporting, com uma estratégia 
diferente da do FC Porto, mais 
virada para a contenção e contra- 
ataque, acabou por conseguir 
aquilo que queria: não perder. 
Faltam duas jornadas para o fim 
e tudo está ainda em aberto”. 


JOÃO couro 
"Controlámos” 


“Não é fácil jogar fora com o FC 
Porto e, naturalmente, não arris- 
cámos. Tivemos sempre o jogo 
controlado e criámos mesmo as 
duas melhores oportunidades de 
golo. FC Porto e Sporting são as 
duas melhores equipas”. 


FC Porto, O - Sporting, O 
Benfica, | - Leixões, 2 


Lemões - FC Porto 
Sporting» Benfica 


Proibição de fumar nos estádios em vista 


Dirigentes políticos alemães estão a favor da medida nos estádios do Campeonato do Mundo no próximo ano 


Responsáveis políticos ale- 
mães pronunciaram-se ontem 
favoravelmente a uma proibi- 
ção de fumar em todos os está- 
dios que vão acolher jogos do 
Campeonato do Mundo de fu- 
tebol de 2006, a disputar na 
Alemanha. 

“Durante o Mundial de fute- 
bol, deverá haver uma proibi- 
ção de álcool e tabaco nos está- 
dios, incluindo os lugares VIP”, 


Propriedade e Direcção Técnica; 


Dr.* Maria Julieta Marque Teveira Ribeiro 


Praça Agostinho Valente 
Tel. 278428320 
Fax: 278428329 
5340/223 Macedo de Cavaleiros 


anunciou o presidente da co- 
missão de Saúde da câmara de 
deputados (Bundestag), Klaus 
Kirschner, em declarações ao 
jornal “Bild am sonntag”, acres- 
centando ainda: “A FIFA (orga- 
nismo mundial) e a DFB (fede- 
ração alemã) deveriam saber 
que o desporto tem uma fun- 
ção importante de exemplo”. 
“Fumar e desporto não têm 
nada a ver. O nosso objectivo é 


testou? 

õ 

JUNTA DE FREGUESIA 
DE SERMONDE 


O Executivo da Junta através 
do seu Presidente apoia 
e incentiva todas as Iniciativas 
que visem a melhoria das 
condições de vida 
da população 


O Presidente 
Joaquim Félix 


ter o maior número possível de 
estádios em que seja proibido 
fumar”, sublinhou por seu lado 
Gerlinde Kaupa, responsável 
pelas questões ligadas à toxico- 
dependência do grupo demo- 
crata-cristão (CDU) no Bun- 
destag. 


Mundial como exemplo 
“O Mundial será a ocasião 
perfeita, terá uma influência 


positiva em particular nas 
crianças e nos jovens”, acres- 
centou a deputada. 

A Alemanha, país onde o 
lobby da indústria tabaqueira é 
forte, tem sido regularmente 
acusada de adiar a implementa- 
ção das políticas europeias de 
interdição do tabaco nos locais 
públicos. Os próximos alvos 
são os estádios que vão acolher 
o Mundial"2006. 
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FUTEBOL 


INTERNACIONAL 
Itália 


Inter ganha 
vantagem na 
Taça italiana 
com bis 

de Adriano 


O Inter de Milão está em 
vantagem na final Taça de Itá- 
lia. Dois golos de Adriano, aos 
30 e aos 36 minutos, chegaram 
para levar de vencida a forma- 
ção do AS Roma, na primeira 
mão disputada ontem no Está- 
dio Olímpico. A segunda mão 
está agendada para a próxima 
quarta-feira, em San Siro. 


Génova regressa à Série A 

Dez anos depois da sua últi- 
ma presença no escalão máxi- 
mo, o Génova está de regresso 
à Série A italiana, após vencer 
por 3-2 o Veneza, beneficiando 
ainda da expressiva vitória (4- 
1) do Bari sobre o Empoli. 


FUTEBOL 
INTERNACIONAL 
Espanha 


Dinheiro “não 
é prioridade” 
para Deco 


Em digressão pelo Oriente 
com o Barcelona, Deco afir- 
mou que, embora gostasse de 
ver melhorado o seu contrato, 
o dinheiro não é a sua priori- 
dade. “Todos sabem que deixei 
de ganhar muito dinheiro assi- 
nando pelo Barcelona, mas 
nesta vida não importa apenas 
o dinheiro. Quis jogar num 
clube que gostasse, onde pu- 
desse ganhar títulos e que a mi- 
nha família estivesse bem. Se 
agora existir a hipótese de me- 
lhorar o meu contrato ainda 
melhor, mas não é a minha 
prioridade”, afirmou o médio 


. luso-brasileiro, à Imprensa lo- 


cal, acrescentando ter gostado 
do ambiente em torno do ami- 
gável com o Yokohama Mari- 
nos, que terminou num empa- 
tea três bolas: “Foi um jogo 
muito divertido. Foi com gran- 
de prazer que joguei perante 
esta assistência”, 


JUNTA DE FREGUESIA 
- DO BONFIM 


O Presidente 
Armindo Luís Teixeira 


Apoíamos o Desporto 
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MOTOCICLISMO Grande Prémio da Catalunha 


Valentino Rossi 
(Yamaha) imperial 


O italiano Valentino Rossi 
(Yamaha) conquistou a quinta 
vitória na temporada, ao ganhar 
de forma imperial o Grande 
Prémio da Catalunha, sexta das 
16 provas do Campeonato do 
Mundo de motociclismo de ve- 
locidade, disputada em Mont- 
meló, Barcelona. O campeão do 
Mundo e líder do Mundial deu 
um festival de pilotagem e com- 
pletou as 25 voltas em 43,16,487 
minutos, à média de 163,848 
km/h, com Gibernau a terminar 
a 1,094 segundos e Melandri à 
eternidade de 7,810. 

No Mundial, Rossi passou a 


somar 145 pontos, mais 58 que 
Melandri e 68 que o italiano 
Max Biaggi (Honda), ontem 
apenas sexto. Gibernau é quarto 
classificado, com 73 pontos. 

Por seu turno, Daniel Pedro- 
sa (Honda) tornou-se o primei- 
ro espanhol a ganhar a prova de 
250cc, terminando à frente do 
australiano Casey Stoner (Apri- 
lia) e do italiano Andrea Dovi- 
zioso (Honda), e consolidou 
ainda mais a liderança no Mun- 
dial, enquanto nos 125cc o 
triunfo foi para Mattia Pasini 
(Aprilia) que desta forma assu- 
miu o comando do Mundial. 


RÂGUEBI Torneio Europeu das Nações 


Selecção Nacional perde 
(10-14) na Roménia 


A Selecção Nacional de rà- 
guebi sofreu a primeira derrota 
no Torneio Europeu das Nações, 
ao perder (10-14) com a Romé- 
nia, em Bucareste. A equipa co- 
mandada por Tomaz Morais, 
que comandava isolada a classi- 
ficação antes deste jogo, passou a 
estar em igualdade com a Ro- 
ménia, somando ambas as equi- 
pas 12 pontos em cinco jogos, 
relativos a quatro vitórias e uma 
derrota. A derrota em Bucareste 


aconteceu precisamente uma se- 
mana depois de Portugal ganhar 
por 18-16 na deslocação à Rús- 
sia, após ter começado o torneio 
com um triunfo na Ucrânia por 
36-6 e vencido os dois jogos dis- 
putados em casa, por 18-14 
frente à Geórgia e por 19-13 pe- 
rante a República Checa. Refira- 
se que em caso de vitória sobre a 
República Checa, a Geórgia 
iguala Portugal e a Roménia no 
comando da classificação. 


HÓQUEI EM PATINS II Divisão Nacional 


Hóquei Clube de Braga 
atinge o escalão maior 


O Hóquei Clube de Braga re- 
cebeu e venceu o Valongo por 4- 
2, na 17º e penúltima jornada da 
segunda fase do Campeonato 
Nacional de hóquei em patins 
da II Divisão, e assim garantiu a 
subida à 1 Divisão. Num encon- 
tro em que a vitória também in- 
teressava ao Valongo para poder 
aspirar ao regresso à I Divisão, o 


“cinco” arsenalista foi mais forte 
e, com com uma entrada forte, 
atingiu já o intervalo com boa 
vantagem (4-1) e acabou por 
garantiu pela primeira vez a su- 
bida ao principal campeonato 
português da modalidade, onde 
a representação minhota tem es- 
tado a cargo da Juventude de 
Viana e do Riba d'Ave. 


SOGESCOL 


Sociedade de Gestão e Contabilidade, Lda, 


Tratamos de todos os assuntos 
inerentes à Contabilidade e Fiscalidade 


Rua das Pretas, 35 - 2,º « 9000-049 Funchal 
Tel.: 291 224 012: Fax: 291 233 623 
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Alexey Markov no momento em que “cortou” em primeiro a meta da terceira etapa do Grande Prémio CTT / DR 


Markov (Milaneza) triunfou 


O holandês Hans Dekkers (Rabobank) foi o primeiro na chegada a Lisboa 


I — JoséMiranda 

Alexey Markov (Milaneza) foi 
o grande triunfador da sexta edi- 
ção do Grande Prémio CTT Cor- 
reios de Portugal ao concluir na 
17º posição a terceira, e última, 
etapa, uma ligação entre Alcobaça 
e Lisboa, na distância de 172.9 
Km, que foi ganha pelo holandês 
Hans Dekkers. 

Em mais uma etapa sem difi- 
culdades de maior, a formação da 
Milaneza/Maia e a Rabobank, que 
estava interessada em vencer na 
capital, controlaram sempre as 
operações e não permitiram gran- 
des ofensivas. Quase ninguém foi 
autorizado a sair do pelotão e 
quando tal sucedeu nunca os 
avanços foram superiores a um 
minuto. 

A fuga principal foi protagoni- 
zada por Joaquim Sampaio (Car- 
valhelhos) e Fernando Torres 
(Spiuk), que acabaram por rece- 
ber o reforço de Carlos Zarate 
(Comunidade Valenciana), mas o 
interesse deste ataque residia no 
prémio da montanha e o espanhol 
Torres, ao passar em primeiro lu- 
gar nas duas contagens de terceira 
categoria (Serra da Vila e Monte- 
mor), acabou por destronar o 


AGÊNCIA 
CONTINENTAL, LDA, 


Contabilidade 
e Seguros 


Rua Dt. Nogueira Soares, 17 
4590-589 Paços de Ferreira 
Tel.: 255 860 650 « Fax: 255 860 659 


francês Florent Brard (Agritubel). 

Mas, a cerca de 40 Km da meta, 
o pelotão absorveu os escapados e 
daí para a frente a velocidade au- 
mentou com a preparação para os 
metros finais, a tal fase em que a 
equipa maiata teve a ajuda da Ra- 
bobank na defesa da camisola en- 
carnada de Markov. E como era 
aconselhável o terminador russo, 
que não precisava de bonificações, 
nem sequer se fez ao sprint final, o 
que permitiu ao holandês Hans 
Dekkers, que no dia anterior já fi- 
zera um segundo lugar, bater on- 
tem Garrido (Tavira), Marta (Ri- 
beralves), Quitério (Loulé) e Soei- 
ro (Boavista), enquanto Cândido 
se limitou ao nono posto. 


Classificação da 3º etapa 


[Nome ea PO | 
1º Hans Dede (Rabobank) . —4h0210 
2º Met Gado (Duia/Iavir) — mt 
3º Nuno Mart (Rberhes) mt 
4º Sauus ash (Agra) mt 
5 César Quito (imohokdng) mt 
E Pedio Soeiro (Canos). mt 


7º Alberto Benito (Barbot/Pascoal). mt 
Geral Individual 


1º AlseyMaikoy (Milaneza).. 12h1321 
2º Nuno Marta (Rberaes). als 
3º Lénaic Olivier (Agrtubel) ... al3s 
4º César Quitério (Imohokding).... a 145 
5º Jorge Tome (LA Alumínios)... um 
6º Aberto Bento (Barboy/Pascoal).........a 165 
7º Bruno Neves (Madema)...... al7s 


Azevedo em 25º O basco Inigo Landaluze (Euskaltel) 
venceu a 57º edição da clássica Dauphiné Libéré ao conseguir 
limitar o atraso na sétima etapa, corrida entre Morzine e Sallan- 
ches, na distância de 128 Km e que foi ganha pelo norte-ameri- 
cano George Hincapie (Discovery Channel). O colombiano 
Santiago Botero (Phonak) ficou no segundo lugar, a escassos 11 
segundos, enquanto Lance Armstrong (Discovery Channel) te- 
ve de se contentar com o quarto posto, a 59 segundos. Por seu 
turno, José Azevedo (Discovery) concluiu a derradeira a etapa 
na 42º posição e terminou no 25º posto da geral, a 20m40. 


RESTAURANTE 


O TELHEIRO 


ESPECIALIDADES DA CASA: 


* Bacalhau 
* Vitela 


Quinta 
para 
Eventos 


R. Caetano de Melo, 326 * 4430 Oliveira do Douro - V. N. Gaia 
Tel/Fax: 223 713 669 
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CICLISMO Il Grande Prémio Terras de Sicó 


DESPORTO 35 


José Mendes (Chenco Jeans) com 
melhor ponta final na chegada 


O ciclismo ao nível do esca- 


lão Sub-23 - as denominadas 
esperanças - voltou ontem à es- 
trada com mais uma prova refe- 
rente ao Troféu RTP, mais pro- 
priamente a quarta corrida de 
um pacote de oito. E a segunda 
edição do Grande Prémio Ter- 
ras de Sicó, com o e termo 
em Pombal, na distância de 136 
Km, teve como vencedor o ci- 
clista da Chenco Jeans José 
Mendes; um excelente trepador, 
aliás, que tem dado boa conta 
do recado, pois nos compro- 
missos anteriores até já tinha 
angariado 52 pontos, a que jun- 
ta agora 90, o que lhe permite 
um salto para o segundo lugar 
deste ranking que continua a 
ser comandado por António Je- 
sus (Vulcal) que ontem corria 
em casa mas não repetiu o feito 
da edição anterior, não indo 
além do décimo posto. 

Voltando ao triunfo de José 
Mendes, deve dizer-se que ele 
foi categórico, já que foi capaz 
de se chegar aos da frente, inte- 
grou o grupo de seis unidades 
que seguiu para a discussão do 
primeiro lugar e acabou por ba- 
ter ao sprint, entre outros, Fili- 
pe Cardoso (S. João de Ver) a 
este nível um dos melhores ter- 
minadores nacionais. 

De resto, uma das grandes 
incógnitas deste Terras de Sicó 
tinha a ver com o natural des- 
gaste que a maior parte dos 
atletas iria sentir, depois da ter- 
ceira etapa (Volta a Albergaria), 
disputada anteontem; e a acres- 
cer as naturais dificuldades de 
um percurso com bastante 
montanha e que nos últimos 40 
Km era particularmente duro. E 
a verdade é que foi efectuada 
uma triagem nítida pois o gros- 
so da coluna acabou por se frac- 
cionar em vários segmentos, 
tendo a linha da frente ficado 
constituída por sensivelmente 
duas dezenas de unidades que 
nos quilómetros finais discuti- 
ram a vitória. 


Rui Costa e Tiago Claro são dois dos ciclistas candidatos à conquista da prova / DR 


Mas esta foi uma prova cor- 
rida a um bom ritmo, já que as 
escaramuças foram constantes, 
com excepção dos primeiros 30 
Km, fase em que os “motores” 
ainda não estavam completa- 
mente accionados. Só que a 
partir daí foi um “ver-se-te- 
avias” já que se entrou numa 
toada de sucessivas ofensivas 
que levaram a que desde cedo se 
estabelecesse uma fronteira per- 


Classificações 4º prova 


1º José Mendes (Chenco Jeans) ........ 3.2921 
2º Fipe Cardoso (SJ) mem 
3º Joaquim Gregório (Fonotel)...... mt 


4º Hugo Sancho (Anicoo. mt 
5º Andi Cardoso (SJ) — mn mt 
6º Giberto Sampaio (Casaca) mt 


7º Bruno Sancho (Anicolor) mm 275 


&ºRuCosa (SJ)... mt 
9º Mário Figueiredo (Fonte)... mt 
10º Antônio Jesus (Vulab mt 
11 Bruno Pinto (Casaca)... mt 


feita entre os mais fortes e os 
mais fracos. 

Lamentavelmente, a organi- 
zação cometeu alguns erros e 
não esteve nada perfeita no ca- 
pítulo da sinalização, acabando 
até por, mediante essas falhas, 
adulterar a verdade desportiva. 
Ea grande prejudicada acabou 
por ser a formação sobradense 
da Casactiva/Quinta das Arcas 
que até estava muio bem repre- 


12º Nélson Sousa (Cydes Oliveira).........a 38 5 


13º Cristiano mendes (Vitalis)... mt 
14º Brno Olveia(Sintra) mt 
15º David Vaz (SJ. Ven) mt 
16º Luís Romão (Fonote) mt 
Troféu RTP Geral 

Tº António Jesis (Vuk) o 182 

2º José Mendes (Chenco Jeans) ............ 115 

3º Rui Costa (SJNe8) 134 

4º Estanis Romero (Gondomar).............. 118 

5º Mário Figueiredo (Fonotel) n8 


5 losqim Gigi (ot) mg 


sentada na frente da corrida 
com nada mais que três ele- 
mentos. Só que Gilberto Sam- 
paio, Nélson Rocha e Rui An- 
drade enganaram-se no percur- 
so e tal acabou por ser fatal para 
os dois últimos que não mais 
recuperaram. Sendo um ciclista 
com mais tarimba e outro “pe- 
so”, o trepador Gilberto Sam- 
paio ainda foi capaz de conse- 
guir a junção. 


8º Fipe Cardoso (Se)... 100 
9 Bruno Olvera (Sin)... —% 
10º Gibeto Sampaio (Casactia)......85 
Juventude Geral 
1º Rui Costa (5. Jodo Ver) 

Montanha Geral 
1º Cláudio Apolo (Vulkal) 

Montanha Geral 
1º José Mendes (Chenco Jeans) 


| José Barros | 
Casartiva/Quinta das Arcas 


José Barros 


“Voltámos a ser 
penalizados” 


José Barros, director des- 
portivo da Casactiva/Quinta 
das Ascas, referiu-se do seguin- 
te modo a esta participação no 
II Grande Prémio Terras de Si- 
có. “Foi uma corrida muito du- 
ra e muito bem disputada, tal 
como se previa. Estou satisfeito 
com o comportamento dos 
meus pupilos, mas o sexto lu- 
gar de Gilberto Sampaio sabe a 
pouco. A Casactiva estava com 
três unidades no grupo da 
frente e a falta de organização 
levou a um erro no percurso 
por parte dos nossos elemen- 
tos, Só o Gilberto Sampaio é 
que conseguiu regressar a esse 
lote e mais uma vez voltámos a 
ser penalizados, apesar de ter- 
mos preparado a corrida de 
modo muito profissional. Pa- 
ciência, fica para outra vez”. 


Gilberto Sampaio: 
“Etapa muito estranha” 

O chefe-de-fila da Casacti- 
va, frisou: “Logo no início da 
tirada deu-se uma fuga e a nos- 
sa equipa levou três corredores 
- eu, o Nélson Rocha e o Rui 
Andrade -, num grupo que in- 
cluía uma quinzena. Andámos 
mais de 10 km isolados, mas as 
placas estavam mal sinalizadas 
e perdgmo-nos. Foi uma etapa 
muito estranha. Acabámos por 
ficar para trás e depois surgiu a - 
montanha. Apesar do grande 
desgaste físico lá acabei por en- 
costar ao grupo da frente. Só 
que a parte final não era bem 
ao meu jeito e não consegui 
sprintar para a vitória”. 


IA 


Quinta das Arcas 


| 
4 


Sociedade Agricola, Lda. 


— SOBRADO - VALONGO — —— 


SOBRADO « VALONGO 


mobiliário 
FÁBRICA DE MÓVEIS - ESTOFOS E COZINHAS 


cauro 


[a 


SINALDO MOREIRA RODRIGUES 


3: DESPORTO 


ANDEBOL 
Europeu'2006 


Portugal perdeu 
por um golo 
com os checos 


Portugal perdeu ontem em 
Brno com a República Checa 
por 28-27;emjogo da primei- 
ra mão do “play-off” de aces- 
so ao Campeonato da Europa 
de 2006 de andebol masculi- 
no. O resultado reforça as 
possibilidades de acesso da 
equipa portuguesa ao Euro- 
peu que se vai disputar na 
Suíça no próximo ano, tendo 
agora Portugal que anular o 
golo de desvantagem na se- 
gunda mão, a realizar no pró- 
ximo domingo, no Entronca- 
mento. Portugal perdia ontem 
ao intervalo por 15-10 e a 
meio da segunda parte a des- 
vantagem era de oito golos, 
mas nos últimos minutos a 
equipa lusa, no primeiro jogo 
oficial do sueco Mats Olssom 
como seleccionador, acertou 
o seu esquema defensivo e 
chegou mesmo ao empate 
(23-23) para no final ter uma 
desvantagem recuperável. 


FÓRMULA UM 
GP Canadá 


Tiago Monteiro 
ficou na 
10º posição 


O finlandês da McLaren- 
Mercedes Kimi Raikkonen, 
segundo classificado no Mun- 
dial, venceu ontem o Grande 
Prémio do Canadá, oitava 
prova do Campeonato do 
Mundo de Fórmula 1, dispu- 
tado no circuito Gille Ville- 
neuve, em Montreal. O portu- 
guês Tiago Monteiro voltou a 
levar o seu Jordan-Toyota até 
ao final, tal como aconteceu 
nas outras sete provas, termi- 
nando no 10º lugar, a três vol- 
tas de Raikkonen, para igualar 
o seu melhor resultado, que 
tinha conseguido no Bahrein. 


BOXE 
Despedida 


Mike Tyson 
termina carreira 


O pugilista norte-america- 
no Mike Tyson, ex-campeão 
mundial de pesados, abando- 
nou o combate com o irlan- 
dês Kevin McBride após o 
sexto assalto, no sábado em 
Washington, e depois anun- 
ciou o final da carreira. “Aca- 
bou! Já não tenho estômago 
para combater. Não quero fal- 
tar ao respeito ao desporto 
que amo”, afirmou Tyson, de 
38 anos, que iniciou a carreira 
em 1985, somando 50 vitó- 
rias, 44 das quais por “KO”, e 
seis desaires, três deles nos úl- 
timos quatro combates. 


VOLEIBOL Liga Mundial 


Lusos continuam na frente 
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Selecção portuguesa voltou a vencer a Venezuela (3-0) e é líder do Grupo À 


PORTUGAL 
Nuno Pinheiro, Hugo Gaspar, Éden 
Sequeira, João José, André Lopes e 


Flávio Cruz - Seis inicial. Jogaram aire 


da: Carlos Teixeira (Ibero), Eurico Peixoto, Hu- 
go Ribeiro e João Malveito. 
Treinador: Orlando Samuels 
VENZUELA 
Rodman Valera, Carlos Luna, Luís 
Diaz, Ronald Mendez, Emardo Gomez 
e Ivan Marquez - seis incial. Jogaram 
ainda Gustavo Valderrama (ibero), Carlos Te- 
jeda, Fredy Cedeno e Andy Rojas. 
Treinador: Eliseo Ramos 
ÁRBITROS: Andrey Kiseczak (Polônia) e Abc 
kadir Ubeyli (Turquia). 
SETS: 25-23, 25-23 e 25-21 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão de Desportos de Vila 
de Conde. Cerca de 2.000 espectadores. 


| “Sônia Cristina Santos 


A selecção portuguesa de vo- 
leibol voltou ontem a vencer a sua 
congénere da Venezuela por 3-0, 
com os parciais de 25-23, 25-23 e 
25-21, continuando na liderança 
do Grupo A da Liga Mundial. 

Um resultado que não ex- 
pressa as dificuldades que o 
conjunto luso teve de enfrentar, 
já que a Venezuela apresentou- 
se muito mais forte e agressiva 
do que no primeiro desafio. 
Aliás, a equipa forasteira entrou 
sempre melhor nos três “sets”, 
conseguindo estar quase sempre 
à frente no marcador, só que 
Portugal na recta final impós-se 
acabando por vencê-los. 

Portugal cometeu muitos 
mais erros do que o habitual, os 
quais, algumas vezes, foram bem 
aproveitados pela Venezuela que 
no primeiro “set” atingiu uma 
vantagem de três pontos (6-3) 


que não ficou sem resposta. O 
conjunto português reagiu e foi 
para o primeiro tempo técnico a 
vencer por 8-7. O equilíbrio pau- 
tou todo a partida, muitas vezes, 
manchada por muitos serviços 
perdidos pela equipa da casa. A 
Venezuela ainda empatou o en- 
contro (20-20), mas Portugal 
passou para a frente e venceu o 
primeiro “set” (25-23). 

O segundo “set”foi pratica- 
mente fotocópia do primeiro, em 
que a Venezuela dominou-o, só 
que Portugal foi mais feliz e vol- 
tou a vencer o “set” por 25-23. 

No terceiro e último “set”, a 
Venezuela foi-se um pouco 


BOCCIA Campeonato Europeu 


Mais de 100 atletas no Europeu de boccia 


Secretária de Estado Adjunta e da Reabilitação avisou ser preciso “dar mais visibilidade às pessoas que têm deficiência” 


|] 5 O MárciaVara 


“É preciso dar mais visibilida- 
de às questões relacionadas com 
as pessoas que têm deficiência”. O 
repto foi lançado ontem pela se- 
cretária de Estado Adjunta e da 
Reabilitação que participou na 
abertura do Campeonato Euro- 
peu de Boccia que acontece du- 
rante esta semana no Pavilhão 
Municipal da Póvoa de Varzim. 
Idália Moniz avançou ainda ao 
COMÉRCIO que o Governo está 
a pôr em prática um Plano Nacio- 
nal de Promoção de Acessibilida- 
des para que “todos tenham aces- 
so aos bens e serviços a que 
direito”. Nesse sentido, a gove 
nante disse mesmo que está a “ser 
feito um levantamento a todos os 
obstáculos” com que as pessoas 
com deficiência se deparam dia- 
riamente. 


Jão Brad 1-3 (17:25, 19:25, 2927, 19:25) 


PORTUGAL - Venezuela 


abaixo. Portugal construiu 
uma vantagem de quatro pon- 
tos, aos 18-14, que controlou e 
geriu até ao triunfo no parcial, 
com 25-21. 


Alguns atletas na cerimónia de abertura do Europeu / Arménio Belo 


À margem destas preocupa- 
ções, foram apresentados os 121 
atletas, oriundos de 18 países da 
Europa que, e até ao dia 18 de Ju- 


nho, estão envolvidos neste cam- 
peonato, numa organização da 
Associação Nacional de Despor- 
to,o Núcleo Regional do Norte da 


ORLANDO SAMUELS 
"Equipa motivada” 


“A equipa está motivada, a jogar 
bem, e penso que nos jogos que 
faltam podemos atingir os ob- 
jectivos traçados para a prova. 
Portugal acusou algum cansaço”. 


ELISEO RAMOS 
"Outra atitude” 


“Portugal falhou muitos servi- 
ços e não conseguimos tirar 
partido dos seus erros. Jogámos 
com outra atitude”. 


Associação Portuguesa de Parali- 
sia Cerebral (APPC) e ainda a 
Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim. 

Além de realçar a presença de 
“80% dos melhores jogadores a 
nível mundial da modalidade”, 
Joaquim Viegas, presidente da As- 
sociação Nacional de Desporto, 
sublinhou que a Póvoa de Varzim 
é a cidade ideal para esta realiza- 
ção porque “tem infra-estruturas 
que permitem acolher as pessoas 
que circulam em cadeiras de ro- 
das”. Neste campeonato dispu- 
tam-se sete medalhas - quatro in- 
dividuais e três colectivas -, sendo 
que Portugal já conquistou, num 
campeonato anterior, cinco de 
ouro. A lamentar há apenas o fac- 
to de, e apesar de a Póvoa ser ape- 
lidada de “capital do Boc 
adesão de pessoas ao Pavilhão ter 
ficado aquém das expectativas. 
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CULTURA 
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MoPiniÃo Do PÚBL E 


MARIA COELHO 
49ANOS, DESEMPREGADA 


É a primeira vez que venho 
cá. Isto aqui está bastante 
bonito. Ainda não comprei 
nada nem vou comprar por- 
que não gosto muito de ler. 
Vim com a minha filha que 
vai comprar um livro sobre 
enfermagem porque diz que 
aqui está mais barato. 


JOSÉ MATOS 
31 ANOS, FORMADOR 


Deixei para o último dia por- 
que não estou cá no Porto, 
mas faço questão de vir cá 
todos os anos. Ainda não 
comprei nada mas estou 
prestes a comprar. Gasto, em 
média, entre 50 a 60 euros e 
compro sobretudo livros 
mais técnicos. 


CLAÚDIA SILVA 


22 ANOS, ESTUDANTE DE DIREITO 


Vim só hoje mas já comprei 
alguns livros, sobretudos para 
*ler por carolice e que nada 
têm a ver com a minha pro- 
fissão. Acho que a feira tem 
livros vastabte baratos e é 
uma boa oportunidade. Ve- 
nho todos os anos e norma- 
lemente ultrapasso sempre a 
verba que tinha destinado. 


“As vendas, mesmo com menos quatro dias de feira, cresceram”, assegura a organização /PEDRO GRANADEIRO 


Acréscimo de vendas mas 
menos visitantes é o balanço 
da Feira do Livro do Porto 


I Salomé Castro (textos) 


75º Feira do Livro do 
Ae, encerrou. À Asso- 
iação Portuguesa de 


Editores e Livreiros (APEL) 
declara saldo positivo em ter- 
mos de vendas. “Os participan- 
tes não são obrigados a divul- 
gar números mas, pelo que va- 
mos conversando, temos ideia 
do grau de satisfação e cresci- 
mento. Apesar de estarmos 
num ano de crise, as vendas, 
mesmo com menos quatro 
dias de feira, cresceram”, decla- 
rou ao COMÉRCIO Francisco 
Madruga membro da direcção 
da APEL. Também numa curta 
sondagem pelos stands, o CO- 
MÉRCIO apurou essa genera- 
lizada satisfação. 

Contudo, se por um lado as 
vendas sofreram um incre- 
mento comparativamente com 
2004, por outro, o número de 
visitantes ficou muito aquém 
das expectativas da organiza- 
ção. Em conferência de im- 
prensa de apresentaçao do 
evento, a APEL lançava o nú- 
mero de 350 mil visitantes es- 
perados, contudo a contagem 
final não terá ultrapassado os 
180 mil visitantes. 

Segundo Francisco Madru- 
ga “até à passada sexta-feira à 


meia-noite, a Feira do Livro do . 


Porto tinha recebido 150 mil 
visitantes” - o que corresponde, 
a uma média diária aproxima- 
da de 9 mil visitantes. 
“Podemos pôr as expectati- 
vas que entendermos mas te- 
mos de ter a noção de que esta- 
mos num recinto fechado que 
comporta um número deter- 


minado de pessoas a partir do 
qual não é possível deixar cir- 
cular”, justificou o responsável. 


1% dos visitantes 
respondeu ao inquérito 
Em breve a APEL irá divul- 
gar o resultado do inquérito 
que colocou à disposição dos 
visitantes. “Houve adesão, de- 
vemos ter mais de dois mil in- 
quéritos. Agora vamos entre- 
gá-los a uma empresa da espe- 
cialidade que vai fazer o 
respectivo estudo que depois 
divulgaremos”, sustentou 
Francisco Madruga. 

De encontro ao que o CO- 
MÉRCIO havia noticiado, o 
inquérito - destinado a auscul- 
tar a opinião dos visitantes, no 
intuito de encontrar soluções 


Ho MELHOR 


E Actualidade do programa 
de colóquios e encontros 
com escritores 

E Mais sessões de autógrafos 
do que as previstas 

E Inquérito para recolha da 
opinião dos visitantes , 


RO PIOR 


E Pouca inovação em termos 
de programa cultural 

E Fraca visibilidade da exposi- 
ção "Álbum de familia" so- 
bre Óscar Lopes 

E Falta de visibilidade do in- 
quérito da APEL 

E Frequente atraso no cum- 
primento dos horários do 
programa cultural 


para melhor organizar as edi- 
ções vindouras - escapou à 
atenção do grosso dos visitan- 
tes. Assim, a amostra que se- 
guirá para “análise” correspon- 
de a pouco mais de 1 por cento 
do total de visitantes desta 75º 
edição. 

O impresso apenas estava 
visível no stand da APEL, ain- 
da que estivesse também na 


posse de todos os stands, e ape- . 


sar de habilitar ao sorteio de 
duas bibliotecas de 50 livros a 
adesão foi extremamente redu- 
zida. 

O COMÉRCIO colocou a 
Francisco Madruga a questão 
número três do dito inquérito: 
“Qual a sua opinião sobre a lo- 
calização da Feira do Livro? 
Acha adequada; preferia outro 
local?”. O nosso interlocutor 
reconheceu que o actual mo- 
delo de feira não é o ideal mas 
explica que qualquer mudança 
nunca será a curto prazo. “Ao 
ar livre nunca será; poderá é 
ser noutro local e isso depende 
não só da APEL mas também 
dos seus associados e entidades 
públicas, nomeadamente a Cà- 
mara Municipal do Porto. Para 
sair daqui teria de ser feita em 
tendas, uma ideia é a zona dos 
Leões... mas estou convencido, 
até pela crise económica que o 
país e as instituições vivem, 
que não será possível nos pró- 
ximos anos fazer um investi- 
mento com a envergadura que 
é necessário para mudar a fei- 
ra. Acho que temos de esperar 
por melhores dias em termos 
económicos e em termos da 
própria realidade de investi- 
mento das autarquias”. 


MÍDIA DE BALANÇO 


FERNANDO TORRES 
35 ANOS, OURIVES 


Nem sempre venho à feira, 
este ano calhou. Este ano 
está-se melhor aqui, está 
menos calor. À verba que te- 
nho disponivel para gastar 
aqui é pequena mas era pre- 
ciso um dicionário para a 
miúda, por isso... Aproveito 
para comprar aquilo que é 
mesmo necessário. 


AGOSTINHO SILVA 


57 ANOS, ELECTRICISTA 


Venho todos os anos. Olhan- 
do à carestia da vida levo 
aquilo que é possível. Gosto 
de livros históricos, é dentro 
disso que compro. Gosto 
muito de ler mas os livros 
nem sempre estão ao alcan- 
ce da bolsa, não posso gastar 
mais do que uns 25 euros. 


MÁRIO LEHMANN 
20 ANOS, ESTUDANTE DE ECONOMIA 


Venho todos os anos. Este 
ano parece-me que há me- 
nos editoras, está mais espa- 
çada e parece-me melhor or- 
ganizada. Compro sobretudo 
livros de fantasia, livros para 
a faculdade que normalmen- 
te são mais baratos. Gasto à 
volta de 100 euros. 
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> BATEM 


Batem, autor do herói 
de BD Marsupilami 
(personagem criada por 
Franquin), esteve em 
Portugal a apresentar o 
álbum “Que Palhaçada 
É Esta?” 


atem respira Marsupila- 
Br: É actualmente o prin- 

cipal responsável por esta 
extraordinária personagem da 
BD que, curiosamente, tem 
mais sucesso que os seus pró- 
prios álbuns. Batem, em entre- 
vista ao COMÉRCIO, explicou a 
razão do sucesso do animal com 
a acauda de oito metros. Para ti- 
rar teimas pode apreciar o novo 
“Que Palhaçada é Esta?” (ASA, 
12,50 euros), feito em parceria 
com o argumentista Dugomier 
- É capaz de explicar o sucesso 
internacional de uma persona- 
gem como Marsupilami? 

- É o sucesso da personagem 
por ela mesmo. Já faz parte da 
consciência colectiva - as pessoas 
não conhecem apenas os álbuns, 
conhecem é o Marsupilami. É 
uma personagem universal. É 
um animal mágico, porque é pe- 
queno, amarelo com pintas pre- 
tas, não existe, tem um grande 
sorriso, uns grande olhos, uma 
longa cauda. Há várias formas 
de poder explicar o seu êxito. 
Mas as crianças de hoje, que não 
conhecem as aventuras de Spi- 
rou e Fantásio, nem Marsupila- 
mi pelos álbuns, são fascinadas 
por esta personagem. A juntar a 
tudo isso há que frisar a presença 
de Marsupilami na TV. 

- Pensa que Marsupilami hoje 


- Não é limitativo para si tra- 
balhar uma personagem que 
foi criada por outra pessoa? 

- Não é limitativo como em 
outros casos, porque antes de 
mais o Marsupilami não existia 
em álbuns independentes. Só 
nessa altura se tornou um herói 
a tempo inteiro. Depois tinha 
desaparecido de circulação há 
vinte anos. À responsabilidade 
era a de fazer renascer uma per- 
sonagem para leitores que não 
a conheciam. Por fim havia to- 
do um universo a criar. Havia 
um ninho de marsupilamis, 
mas a selva que desenhei é to- 


Desenhador belga de BD, responsável pela série Marsupilami 


“Todos adoram Marsupilami mesmo 
sem conhecer as suas aventuras” 


Batem “transporta” consigo todo o universo de Marsupllami, que herdou de Franquin /DR 


“É um animal 
fascinante, 
devido ao génio 
de Franquin” 


em dia é mais conhecido que os 
próprios Spirou e Fantásio? 

- Em termos absolutos sim, 
sem dúvida, mas não ao nível dos 
álbuns. Os álbuns de Spirou e 
Fantásio ainda são os mais co- 
nhecidos. 

- Mas a nível de merchandising 
o Marsupilami é mais forte? 

- Oh... isso é terrível... Traba- 
lho com empresários licencia- 
dos para comercializar produtos 
Marsupilami que adoram a per- 


“Vamos fazer nevar na selva!” 


talmente nova, com árvores ex- 
traordinárias e inverosímeis. 
Os animais tinham sido pouco 
explorados. Foi preciso arran- 
jar novas ideias para surpreen- 
der o leitor. E há uma que que- 
ro destacar e que está ser traba- 
lhada para o proximo álbum: 
vamos fazer nevar na selva! 

- Marsupilami está constante- 
mente presente no seu quoti- 
diano? 

- Sim, sim, não enlouqueci, 
mas vivo com esta personagem. 
Agora já estou melhor, mas só 
usava camisas Marsupilami, 
meias Marsupilami... 


sonagem, sabem o seu nome, 
mas não conhecem as suas 
aventuras nem sabem de onde 
vem. Mas querem “trabalhar” 
com ele porque é um animal 
fascinante, E isso deve-se essen- 
cialmente ao génio de Franquin. 
- Marsupilami é um animal 
bastante inteligente, tem uma 
consciência, nomeadamente 
ecológica. É com a ideia de fa- 
zer passar alguma mensagem? 
- É um animal que reage 
quando perturbam o seu am- 


biente, seja a sua pequena famí- 
lia na selva ou se tratam mal os 
animais de uma forma gratuita. 
Tem uma consciência que é 
também o que o diferencia um 
pouco dos outros animais. Ele 
tem o dom de se poder rir, tem 
outras faculdades que fazem de- 
le um animal extraordinário e 
que tem uma força prodigiosa. 
Nos álbuns tentamos passar 
uma pequena mensagem, sem 
sermos demasiado sérios. Mas a 
partir do momento em que tra- 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Junho de 2005 


EE DADOS DE INTERESSE 


E Nasceu em 1960 (Congo) 

E Estudou BD na Bélgica 

E Desenha Marsupilami des- 
de 1987 

& Pseudónimo Batem surgiu 
por ordem do editor. O no- 
me Luc Collins era longo. 

& Batem é o nome dado à 
pessoa mais nova quando 
há duas com nome igual 
num mesmo meio 


balhamos para crianças temos 
de ter atenção ao que dizemos. 
Temos de dizer que não se pode 
destruir a selva porque é o pul- 
mão do planeta. Marsupilami é 
apenas o intermediário entre os 
autores e os leitores, não é ele 
que transmite a mensagem. 

- Os álbuns de Marsupilami di- 
rigem-se principalmente às 
crianças ou aos adultos? 

- Acho que é essencialmente 
para os jovens, mas estes ao 
crescer continuam a lê-lo e as- 
sim se atinge um grande públi- 
co. Mas à partida os álbuns são 
feitos a pensar na juventude. 

- Trabalha no argumento? É 
um trabalho de equipa? 

- É um sempre um trabalho 
de estreita colaboração. De iní- 
cio, quando se trabalha com 
um grande senhor como Greg 
(argumentista), temos pouca 
intervenção. Mas, no segundo 
álbum de Greg comecei a intro- 
duzir novas ideias. Depois sur- 
giu Yann, que é da minha gera- 
ção, e já discutimos bastante, 
mesmo tendo ele uma forte 
personalidade. Progressiva- 
mente vieram outros autores, 
mas já era eu que comandava a 
série e que dizia sim ou não ao 
argumento. Também já escrevi 
dois dos álbuns (por editar em 
Portugal) e agora trabalho com 
um jovem argumentista, Dugo- 
mier, com quem há um estreito 
trabalho de colaboração. Cons- 
piramos juntos, não há um que 
domina o outro. 

- O que sentiu quando foi es- 
colhido por Franquin para de- 
senhar Marsupilami. 

- De início fiquei completa- 
mente estupefacto. Não queria 
acreditar. Não foi Franquin que 
me abordou, foi um seu amigo 
que a 2 de Janeiro de 1987 me 
telefonou. Dois dias depois en- 
contramo-nos em minha casa e 
explicou-me: “Queremos re- 
lançar as aventuras de Marsu- 
pilami e André Franquin pen- 
sou em si para as desenhar”. Ti- 
nha 26 anos fui à cozinha, bebi 
um vinho verde, regressei à sala 
e pedi para me explicar tudo 
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outra vez. Ainda não conseguia 
acreditar. 

Nesse mesmo dia o Fran- 
quin telefonou-me. Foi um 
dia cheio de emoções ainda 
por cima por que André Fran- 
quin era verdadeiramente o 
meu ídolo. Adorava toda a BD 
e já em pequeno tinha um 
guia que ensinava a fazer BD 
onde a primeira parte era feita 
por Franquin. Aos 12 anos a 
minha primeira apresentação 
de um trabalho na escola foi 
sobre como uma pessoa se po- 
de tornar autor de BD. Como 
iria imaginar que 14 anos 
mais tarde ele me iria telefo- 
nar para dar vida a Marsupila- 
mi... 

- Como foi trabalhar com ele? 

- Ele era muito exigente 
consiho próprio, mas como 
era uma pessoa muito gentil e 
nobre quase tinha vergonha 
de fazer correcções. Quando 
passei a trabalhar com Greg 
comecei por ter muito muito 
medo. Marsupilami era uma 
personagem muito conhecida, 
com um argumentista muito 
respeitado, o álbum ia ser im- 
pressso, editado, 600 mil 
exemplares. Tomei consciên- 
cia da minha responsabilida- 
de. Mas aprendi tudo o que ele 
me dizia. Eu fazia a sempre 
questão de mostrar o meu tra- 
balho a Franquin, pedir os 
seus conslhos, mas a partir de 
uma certa altura ele dissse que 
eu tinha de voar sozinho. 

- Foi uma grande responsabi- 
lidade? 

- Foi, mas deram-me sem- 
pre muita confiança. Eu não 
era o pai de Marsupilami, era 
a ama. E como qualquer ama 
que se faz respeitar eu apro- 
priei-me de Marsupilami e 


não queria que ninguém lhe . 


tocasse (risos). 

- Prefere ver Marsupilami na 
selva de Palombina ou em 
ambientes urbanos, como é o 
caso de “Que Palhaçada é Es- 
ta? 

- O lugar de Marsupilami é 

na selva, embora já tenho saí- 
do de lá. Em “Que Palhaçada é 
Esta?” tentámos uma coisa no- 
va, que é um álbum de gags 
(uma história por página), 
mas é muito difícil porque o 
Marsupilami é um animal que 
não fala. O álbum funcionou 
bem, mas é mais interessante 
fazer uma aventura de 44 pá- 
ginas, onde mergulhamos 
mais na história. 
- Como é que explica o suces- 
so que ainda hoje em dia têm 
heróis como Astérix, Lucky 
Luke, Tintin, Spirou?... 

- São BD ditas populares, 
através do grafismo e das pala- 
vras. São histórias para diver- 
tir o público, que não se to- 
mam demasiado a sério e que 
atingem uma grade fatia de 
público. Mas as pessoas não 
são idiotas. Acho que se fize- 
rem boa BD, dita popular, mas 
inteligente, a preferência irá 
pela inteligência e não pelo 
vulgar. 


CULTURA 3º 


Na exposição pode ver-se a caricatura que deu origem à peça escultórica / FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Zé Povinho “fez” ontem 130 
anos no Museu da Imprensa 


| Rodrigo Affreixo 


O 130º aniversário de Zé 
Povinho - efeméride a partir 
da data de publicação da pri- 
meira caricatura de Raphael 
Bordallo Pinheiro com esta 
personagem, no jornal “Lan- 
terna Mágica” - foi ontem de- 
vidamente comemorado no 
Museu Nacional da Imprensa 
(Porto), com três actividades: 
a abertura da exposição “Zé 
Povinho - 130 anos”; a inau- 
guração, na fachada do edifi- 
cio, de uma peça escultórica 
feita em ferro, com 20 metros 
da altura, da autoria de Acácio 
de Carvalho, a partir da carica- 
tura “O Movimento Eleitoral” 
(1881), que mostra o Zé Povi- 
nho a esmagar com uma pren- 
sa “a política actual”; e, ainda, 
o lançamento de uma colecção 
de selos dedicada aos caricatu- 
ristas portugueses, com uma 
tiragem de 200 mil exempla- 
res. 

“Em termos mundiais, o Zé 
Povinho é uma figura que 
acompanha algumas das figu- 
ras criadas pelos principais ca- 
ricaturistas estrangeiros”, refe- 
riu Luís Humberto Marcos, di- 
rector do museu, na 
inauguração da exposição. E 
terminou a sua intervenção 


Fernando Lanhas, Luís Humberto Marcos e o "novo" Zé Povinho 


convidando os presentes a des- 
cobrir “em que pontos é que a 
realidade portuguesa de há 
130 anos é assim tão diferente 
da actual”, 

“A ideia foi fixar o nome de 
Bordallo ao museu, através de 
uma peça permanente”, referiu 
Luís Humberto Marcos ao 
COMÉRCIO, relativamente à 
obra de Acácio de Carvalho. 

A exposição “Zé Povinho - 
130 anos” é a segunda que este 
ano o Museu Nacional da Im- 
prensa consagra ao caricatu- 
rista português, na passagem 
do primeiro centenário sobre 


a sua morte, sob o mote “Ra- 
phael Bordallo Pinheiro 
(1846-1905): um gênio sem 
fronteiras” À primeira foi “O 
Caricaturista e as Eleições”, se- 


bro, “Pintá-lo e Bordallo” (um 
olhar de aturistas actuais, 
portugueses e brasileiros, so- 
bre a memória de Bordallo). A 
colecção de selos junta Bordal- 
lo a Sebastião Sanhudo, [Au- 
gusto] Cid, Leal da Câmara, 
Sam, João Abel Manta, Antó- 
nio [Antunes], Stuart Carva- 
lhaes, Celso Hermínio e Fran- 
cisco Valença, 


Es 
2D Junta de 
Castlia y León 


FEIRA MISPANO 
LUSA DE NOVAS 
TECNOLOGIAS E 
TURISMO ACTIVO 
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» VIVIANE 


Cantora, autora de “Amores Imperfeitos” 


“Este trabalho é o resultado 
de todas as minhas influências” 


A vocalista dos Entre Aspas faz a sua estreia a 
solo com o álbum “Amores Imperfeitos” 


— 


iviane, a cantora dos En- 

tre Aspas que em 1996 

nos encantava com a 
frescura pop de “Uma Pequena 
Flor”, amadureceu e mudou de 
atitude musical. Em “Amores 
Imperfeitos”, o seu álbum de es- 
treia a solo, recentemente edita- 
do pela Zona Música, revela-se 
também como autora, numa 
colecção de 11 belas canções 
onde se cruzam o fado, a “chan- 
son française”, o tango e alguns 
ecos de cabaré... O COMÉR- 
CIO apurou as causas deste 
“novo caminho”. 
- Neste trabalho a solo há uma 
mudança em relação ao regis- 
to pop anterior. Além do fado- 
canção, também passa pelo ca- 
baré, pela canção francesa, pe- 
lo tango... 

- A ideia de fazer este traba- 
lho já não é nova, já vinha sen- 
do idealizada na minha cabeça 
já há algum tempo. Este disco é 
completamente diferente da- 
quilo que eu fiz até agora. Eu 
sempre tive de trabalhar um 
bocado em grupo, e era dife- 
rente. Agora, uma carreira a so- 
lo é o início de uma outra fase: 
na minha carreira, na minha 
vida, em tudo. E é um novo ca- 
minho para eu mostrar um ou- 
tro lado meu que nunca tinha 
tido oportunidade de explorar 
nos trabalhos anteriores. Eu ti- 
nha coisas para dizer, e para 
mostrar, mas ainda não tinha 
tido oportunidade de o fazer. 

- Eera mesmo esta linha estéti- 
ca e musical que queria seguir? 

- Sim. Para já, a minha ideia 
era fazer um disco mais acústi- 
co, e que reflectisse um bocadi- 
nho mais a minha vivência. 
Um disco comigo na capa, com 
o meu nome, é claro que é mui- 
to mais pessoal, e que tem mui- 
to mais a ver comigo, e com a 
minha vivência, e com as mi- 
nhas influências. Este trabalho 
é, realmente, o resultado de to- 
das essas influências que eu te- 
nho e de toda a minha vivência, 
e de toda a minha experiência, 
mesmo em projectos anteriores 
diferentes [Viviane foi vocalista 
dos Entre Aspas, Linha da Fren- 
te e Camaleão Azul). 

- Que eram mais pop... 

- Sim, eram mais pop, mais 
eléctricos e electrónicos. Foram 
projectos nos quais eu gostei 
muito de participar, e de fazer, e 
de compor, e este é realmente 
uma nova aventura, é um ca- 
minho diferente. 

- Depois do fim dos Entre As- 
pas, em 2001, dedicou-se em 


* Rodrigo Afireixo 


exclusivo a este trabalho? 

- Não. Depois do disco ao 
vivo dos Entre Aspas, que foi 
editado em 2001, passei pelo 
projecto Linha da Frente, idea- 
lizado por Luís Varatojo e João 
Aguardela, que editou um dis- 
co em 2002, e estive ainda en- 
volvida noutro projecto, que 
lançou um disco há cerca de 
dois anos, e se chama Camaleão 
Azul. Um projecto que também 
fiz com o Tó Viegas: uma ho- 
menagem ao Algarve, um disco 
gravado no Algarve que envol- 
via músicos algarvios, centrado 
na poesia de Fernando Cabrita, 
que é um escritor algarvio. Mas 
este disco só foi concebido a se- 
guir ao Camaleão Azul, a partir 
do início de 2004. 


“Este disco é 
completamente 
diferente 


daquilo que eu 
fiz até agora” 


- Este disco foi quase gravado 
em casa, num estúdio no Al- 
garve, com tempo... 

- É mesmo o nosso estúdio, 
meu e do Tó Viegas. O estúdio 
é junto à minha casa, é um es- 
paço no campo; super-agradá- 
vel, no qual já gravaram os To- 
ranja, os Da Weasel... Toda a 
gravação foi feita sem pressão, 
nem stress, num ambiente 
muito tranquilo. Houve bom 
ambiente em todo o processo, 
do início até ao fim. 

- O José Medeiros que partici- 
pa no tema-título é o realiza- 
dor das séries açoreanas? 

- Exactamente. Além de rea- 


Viviane: “Uma carreira a solo é o início de uma outra fase, em tudo" /DR 


lizador, ele é compositor, e mú- 
sico, e é um cantor que eu ad- 
miro muito. Tanto o “Amores 
(im)perfeitos” como a “Toada 
dos Aguaceiros” foram escritos 
por ele. Ele era realmente uma 
das pessoas que eu fazia mesmo 
questão de convidar porque te- 
nho por ele uma grande admi- 
ração. 

- E já se conheciam há muito 
tempo? 

- Não há assim muito tem- 
po. Comecei por admirá-lo, 
sem saber quem ele era, na al- 
tura do “Xailes Negros” e de 
outras séries televisivas que ti- 
nham realmente qualquer coisa 
de especial. Depois, fui desco- 
brindo que ele também era 


compositor, fui descobrindo as 
canções dele (que são todas lin- 
dissimas) e, finalmente, há três 
anos, vi um concerto dele e fi- 
quei parva, porque ele é real- 
mente um verdadeiro senhor. E 
enche o palco, é uma presença 
muito forte. Fiquei muito bem 
surpreendida, e com uma gran- 
de admiração por ele. 

- E há algum tipo de paralelis- 
mo, entre o Algarve e os Aço- 
res? 

- Há o mar que nos une. É 
um elemento que está muito 
presente, tanto na vivência de- 
le como na minha. 

- Continua a viver no Algarve? 

- Sim, agora estou a viver no 
Algarve em permanência. 


Uma paixão pela canção maior que Portugal 


Em “Amores Imperfeitos”, Vi- 
viane não confirma apenas a 


voz inconfundível com que 
nos surpreendeu há 15 anos, 
quando os Entre Aspas come- 
çaram a dar os seus primeiros 
passos. Uma voz que, desde 
então, não parou de evoluir na 
sua versatilidade. Também 
confirma que ainda é possível 
fazer um disco assim, tão efi- 
cazmente simples, totalmente 
confiante na qualidade de 
uma voz e de um conjunto de 
canções, adornadas apenas 
pelos instrumentos acústicos 


estritamente necessários. E, 
sendo obviamente português 
e mediterrânico (e fadista!), 
este é um disco que nos leva, 
em viagem, a outros paradei- 
ros geográficos e musicais, de 
Paris a Buenos Aires. 

Ao vivo, Viviane e: 
próxima quinta-feira, em Lis- 
boa. No Porto, poderemos vê- 
la nas lojas Enac, nos próxi- 
mos dias 24 (NorteShopping, 
22h) e 25 (Sta. Catarina, 16h; 
GaiaShopping, 22h). 


Segunda-feira, 13 de Junho de 2005 
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DISCOS CER 


BRAKES 
“Give Blood” 


Rough Trade/Edel 


Depois do “boom” do "brit 
pop”, nos anos 90, e de casos 
de culto instantâneo mais 
recentes como The Strokes 
ou The White Stripes, será 
que a “next big thing” do 
pop-rock se irá chamar Bra-- 
kes? 

Na verdade, esta jovem ban- 
da inglesa formada por Ea- 
mon Hamilton (voz/guitar- 
ra), Tom White (guitarra), 
Marc Beatty (baixo) e Alex 
White (bateria), que hoje vê 
lançado o seu álbum de es- 
treia, “Give Blood", pela 
prestigiada Rough Trade In- 
ternational, tem tudo para 
encher as capas das revistas 
de música britânicas já na 
próxima semana e para se 
tornar num fenómeno de 
popularidade no meio mais 
“indie”, 

Depois de várias aventuras 
por “pubs” e salas de ensaio 
(antes de criarem os Brakes, 
os irmãos Alex e Tom White 
já tinham tido a banda The 
Electric Soft Parade), os qua- 
tro jovens viram a Rough 
Trade a convidá-los para 
editar o seu álbum de es- 
treia. 

Em Janeiro passado, os Bra- 
kes alugaram o Estúdio 1 da 
Metropolis durante uma se- 
mana, e puseram lain Gore a 
“controlar” as coisas (refira- 
se que o “press-release” é to- 
do escrito num tom dema- 
siado informal, tipo “Beavis 
and Butt-Head"). O álbum 
foi gravado em cinco dias, 
todo ao vivo, para uma fita 
de duas polegadas, e mistu- 
rado em dois dias. “Nem um 
único monitor de computa- 
dor foi usado em todo o pro- 
cesso”, referem eles, com im- 
plícito orgulho. O resultado 
das gravações foi "abando- 
nado durante duas semanas” 
e depois masterizado, “no 
dia a seguir ao de S. Valen- 
tim”. Então, “Give Blood” é 
“o som de quatro amigos a 
tocarem música num quarto, 
gravada para uma cassete”, 
dizem eles. Vamos esperar 
para ouvir o resultado... 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Junho de 2005 


CULTURA 4 


Bienal Internacional de Arte Jovem 
de Vila Verde premeia matosinhense 


= A jovem Raquel 
Oliveira venceu com 
“Espaço Virtual 
o Grande Prémio do 
Júri da IV Bienal Arte 


= jose R Scars 


Eis Virtual 1” é o título 
de uma pintura a óleo so- 
bre tela que valeu a uma jo- 
vem artista de Matosinhos, Ra- 
quel Oliveira, o Grande Prémio 
do Júri da IV Bienal Internacio- 
nal de Arte Jovem, que está a de- 
correr desde sexta-feira em Vila 
Verde, num evento que se pro- 
longa até 10 de Julho. 

Na cerimónia de inaugura- 
ção, o presidente da Câmara de 
Vila Verde, José Manuel Fernan- 
des, lembrou que esta quarta 
edição da Bienal “proporciona 
aos jovens artistas, não só da re- 
gião como do pais e do estran- 
geiro, a possibilidade - que para 
muitos é ainda rara - de mostra- 
rem os seus talentos, os seus tra- 
balhos”. Segundo o autarca, a 
Bienal vilverdense “poderá 
constituir para muitos dos jo- 
vens aqui presentes uma verda- 
deira rampa de lançamento não 


Muitos jovens à procura da Arte Jovem /PAULO FREITAS 


só a nível nacional como inter- 
nacional. 

Para além de Raquel Oliveira, 
a artista matosinhense que arre- 
cadou o Grande Prémio na Cate- 
goria 1 (Artes Clássicas), desta- 


que ainda, nesta categoria, para 
Pedro Lopes, de Vila Real, com o 
Prémio Revelação (através do 
trabalho “Our Destiny”) e para a 
artista de Vila Verde Ana Cláudia 
Caldelas, com o Prémio Dragão 


la”). Foram ainda atribuídas, 
Categoria 1, menções honrt 
André Capote, de Ílhavo (“Ur- 
ban Legend 11”), Guilherme Bra- 
ga da Cruz, do Porto (“Sem Tí- 


tulo”), Ana Oliveira, de Espinho 
(Mudanças 1”), Tiago Almeida, 
de Matosinhos (“Machines Are 
Ready”), Pedro Daniel Oliveira, 
de Vila Verde (“Custa Ser Po- 
bre”) e Gilberto e Gabriel Cola- 
ço, de Leiria (“Base sequence”). 

Quanto à Categoria 2 (Arte 
nas Novas Tecnologias), foi dis- 
tinguido como melhor trabalho 
o vídeo “Wash and Pump”, da 
autoria de Sílvio de Matos, de 
Évora. Também aqui houve lu- 
gar à atribuição de menções 
honrosas, que couberam a Bri- 
met Silva, de Coimbra (trabalho 
“Obra Viúva Negra”), Vânia 
Mendanha, de Esposende (“Sen- 
timento de Si”), Hugo Travanca, 
de Ourém (“Rotulagem S.A”) e 
Sofia Gonçalves Carvalho, de 
Braga (“Sem Título”). 


As novas tecnologias 
Recorde-se que a vertente da 
arte nas novas tecnologias foi 
uma das grandes apos! 
edição deste ano da bi 


- cerâmica, dese- 
a, gravura, pintura, 
serigtrafia, técnica mista e tapeça- 
ria -, a grande novidade relacio- 
om trabalhos de fotografia 
stica, vídeo, multimédia, insta- 
lação e projectos is. 
Esta quarta ed da bienal 
vilaverdense estará no terreno até 
10 de Julho, mas no que se refere 
às peças da categoria de novas 
tecnologias, e uma vez que foi 
montado um pavilhão proposita- 
damente para o efeito no exterior 
da Biblioteca Prof. Machado Vile- 
la, estará patente apenas nos pri- 
meiros oito dias do certame. 


lis DA CIDADE 


 DIZTUDO Livraria ; Papelaria ESPACIAL ; Ponalera TOMAZ e Café LUA É 
Exige: Rádio Clube de Matosinhos e A.R.A.L 


João Pedro Pais em Famalicão /PAULO JORGE MAGALHÃES. 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 13 de Junho de 2005 


João Pedro Pais encantou público 
famalicense nas Festas Antoninas 


João Pedro Pais foi recebido 
sábado à noite, no Estádio Mu- 
nicipal de Famalicão, por mi- 
Ihares de fãs, num concerto on- 
de o público mostrou todo o en- 
tusiasmo e admiração que nutre 
pelo intérprete de “Nada de Na- 
da”, 

Ao entusiasmo e alegria dos 
fãs, o cantor João Pedro Pais res- 
pondeu com a estreia de novos 


Morreu Juan Jose Saer, 
considerado o maior escritor 
contemporâneo da Argentina 


] z Lusa 


escritor argentino 
Juan Jose Saer, consi- 
derado o maior escri- 


tor contemporâneo do seu 
país, morreu sábado, aos 67 
anos, num hospital de Paris, 
em França, na sequência de 
uma longa doença, disseram 
ontem fontes familiares. 

De origem síria, filho de 
um merceeiro, Juan José Saer 
nasceu a 28 de Junho de 1937 
em Serondino, na província 
argentina de Santa Sé. Apro- 
veitou uma bolsa de estudos 
para se instalar em Paris em 
1968. 

Autor prolífico, escreveu 


Juan Jose Saer 


desde romances e poesia, até 


ensaios filosóficos. Foi profes- 


sor da Faculdade de Letras da 
Universidade de Rennes e cri- 
tico literário na imprensa e 
chegou mesmo a realizar cur- 
tas-metragens. 

O seu romance La Ocasion 
(A Ocasião, 1994), onde a 
prosa e a poesia se imbricam 
estreitamente, valeu-lhe o 
prémio Nadal, o prestigioso 
prémio literário espanhol. 

Em Outubro de 2004, par- 
tilhou com o escritor romeno 
Virgil Tanase o Prémio da 
União Latina das literaturas 
românicas, pela sua “obra rica 
e variada num modo silencio- 
so, longe dos grandes circui- 
tos da publicidade literária”, 
segundo o júri do prémio. 


Obras de Brahms e Sibelius na Casa da Música 


HUMBERTO ALMENDRA 


O violinista norueguês Henning Kraggerud actuou sábado à noite na Casa da Música, no 
Porto, sob a direcção musical de Joseph Swensen, com a Orquestra Nacional do Porto, que deu assim se- 
guimento ao seu ciclo de de quatro concertos na nova sala de espectáculos da cidade. O programa in- 
cluiu obras de compositores como Brahms e Sibelius. O ciclo prossegue dia 18 com a abertura da ópera 


“La Forza del Destino”, de Verdi, seguindo-se "Concerto para Piano e Orquestra nº 24 em Dó Menor”, de 
Mozart, e "Sinfonia nº 2º, de Rachmaninoff. 


temas retirados do seu mais re- 
cente álbum “Tudo Bem”, mas 
recordando também canções 
mais antigas e consagradas, co- 
mo “Ando Louco”, “Nada de Na- 
da” ou ainda “Não Há”. 

Ainda antes de João Pedro 
Pais subir ao palco do Estádio 
Municipal, as atenções estive- 
ram voltadas para os partici- 
pantes do concurso televisivo 


Catarina Lira Pereira e a sua obra 


“Ídolos”, Sérgio, Gonçalo e a fa- 
malicense Helena. 

O fadista Carlos do Carmo 
foi o nome escolhido pela Cá- 
mara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão para encerrar com 
chave de ouro as Festas Antoni- 
nas 2005. Carlos do Carmo ac- 
tua hoje (feriado municipal), 
pelas 21h30, nos Paços do Con- 
celho. 


Pintora Catarina Lira Pereira 
venceu XVIII Salão da 
Primavera do Casino Estoril 


A jovem artista, nascida em França, licenciou-se na 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 


Está patente na Galeria de Ar- 
te do Casino Estoril, o XVIII Sa- 
lão de Primavera, com a partici- 
pação de 42 jovens artistas, na 
sua maioria finalistas ou recém- 
licenciados das Faculdades de 
Belas Artes de Lisboa e Porto, 
uma finalista do Universidade da 
Madeira e dois autodidactas. 

Catrina Lira Pereira, uma jo- 
vem licenciada em Pintura pela 
FBAUP e presentemente a tirar o 
mestrado em Desenho na Facul- 
dade de Lisboa, recebeu o Pré- 
mio Estoril Sol II (1º Prémio). 
Foram igualmente distinguidos 
com uma Menção Honrosa os 
seguinte 12 jovens autores: Ana 
Oliveira, Catarina Flor 
na Machado, Cristina Perneta, 
Daniel David, Domingos Lourei- 
ro, Filipa Gonçalves, Filipe Ro- 
drigues, Gabriel e Gilberto Cola- 
ço, Maria Flores, Rodrigo Ma- 
chado e Tânia Diniz. 

No Salão deste ano são apre- 
sentados 70 trabalhos, na sua ge- 
neralidade executados em acrili- 
co s/tela, com tendência para o 
figurativo e o neofigurativo de 
cariz expressionista e outras lin- 
guagens, desde o abstraccionis- 
mo ao gestualismo e linguagens 
pós-modernas, como é natural 
em finalistas dos cursos de Belas 
Artes. Este aspecto vem ao en- 
contro do papel didáctico desta 
exposição, que aposta também 
pelo equilíbrio da generalidade 
dos preços. 


Nas 18 edições do Salão de 
Primavera da Galeria do Casino 
Estoril, foram apresentados 1850 
trabalhos de 1175 jovens autores 

A exposição manter-se-á pa- 
tente ao público até 26 de Julho, 
todos os dias das 15h00 à 01h00 
horas. A entrada é livre. 


De França para o Porto 
Catarina Lira Pereira nasceu 
em 1977 em Bordéus, França, 
sendo filha de emigrantes de Pa- 
redes de Coura. 


O Salão de Primavera 
tem patentes 70 obras 
de 42 jovens artistas 

no Casino Estoril 


Em 2001 já havia ganho o 
Prémio Nacional António Joa- 
quim - Artistas de Gaia e em 
2002 o Prémio Francisco de Ca 
ro para o melhor aluno do Curs 
de Pintura da FBAUP, do Ateneu 
Comercial do Porto. 

Já em 2005 havia Catarina Li- 
ra Pereira havia ganho o 1º Pré- 
mio em Pintura no Concurso de 
Pintura e Escultura Artur Bual, 
na Amadora. 
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CLASSIFICADOS 


1 4 IMOBILIÁRIO 7 
2 mora tmo 5  AvroMóvEIS B astroLOGIA 
3 Maas | 6 emo | 9 mea 


MOBILIÁRIO 


PORTO 


ALUGA-SE -T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


TI KITCHENETTE- Mobi- 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.: 91 
9456240 


TI KIT com icença Rua de 
Camões. 275€. Telem.: 91 
9456240 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R. S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telef. 
225101868. 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença de. 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 /934156217 


T3 AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tot. 
223752884 | 963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
229752884 / 963774707 


ANDAR, precisa-se, para 


o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


141 comamumos. Ruade 
Anselmo Braancamp. 325€. 
Telem.:91 945 62.40] 


T2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.: 91 945. 
6240 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem, 
968018176 - 914745135. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado, Tel. 
222050101. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz, Tels. 
222089095 / 934160084 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels, 
226067210 / 967197417 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nove, ioença de habt. 
e terraço. Tels. 226067210. 
1967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


TI, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel 
222050101. 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
229752884 | 963774707 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels, 966470378 / 
969300693 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, à Boavista (Cedotei- 
ta), mobilado e equipado. 
Tels. 229752884 | 
963774707 


QUARTO, auma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ êxcelen- 
tes condições e todas as. 
serventias. Tele 225500157 
ou 98308586. — 


QUARTO, muito bem stua- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 


“casa muito sossegada Tel, 
225378586 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit,, mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhá, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
229752884 / 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fiado- 
res o referências A G. Vioira 
Telofs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


TI ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
9187886, 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


Ti ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tablidado. Tels. 222089033 
1934156217 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao-Marquês. Acessi- 
vel. Barata. Teis. 228306097 
1966816878 


TI ET2, Porto, ci lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403806 - 
918788600. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/subsídio de 
renda - jovem. Telef 
223403606 - 934156217, 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista Teis. 933211357 


«| 226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa Falar com o Sr. Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada, Entrada 


2 QUARTOS, bons, a2ou 
3 meninas, com cozinha e 
Sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa, Tels. 225506982 / 
964610073, 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit., roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telet. 225500157 ou 
963085866. 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 /967197417 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166850 


T2ET3, MaialCento ci gara- 
gem e fogão de sala /licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T1, no Mota & Galiza, 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. impecável. 
Tels. 223752884 / 9637747 


T3, na Ruada Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 


independente. Tels. | Pado. Tels. 226002338 / | pado. Tels. 223752884 / | daria. Tels. 223752884 / 
223752884 / 963774707 967197417 963774707 963774704 

T2, à Praça Velasques, com | 

PD cromo DADA A GITA ey 
ETC SSAR O SONHO PARA A SUA HABITAÇÃO 
ARAPAZES, A 

das, oca nen. TEM APOIO BANCÁRIO... 

ha, roupa de cama, perto do 


Marquês. Tel. 225024586. 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit,, mobilado 
e equipado. Tels. 226067210. 
1967197417 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312 


Tt, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, co 4 andares pl mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial, Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Calarina, 250 m2 por piso. 
fenha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado, Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mabila ul. 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to, Tels. 222086712 / 
918788600 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis. 222089095 / 934160084 


| CONTE CONNOSCO. 
AJTA CONTACTAR-NOS !!! 


APARTAMENTO - PENAFIEL 
Localizado em zona nobre da Cidade, prox. da A4, e 2 quartos, sala 
ampla. pré-aquecimento central, gas canalizado e terraço c' 62 m2. 
Preço: 69950€ (14.000 cts) 


EDIFÍCIO ENCOSTI 


Localizado em excelente zona c/ espaços verde 
Cête. Apartamentos prontos a habitar 
A partir de 12.500cts (62,350€). 


EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 
Apartamentos TI T2 e T3 desde 11.000cts (54.867€) 
+ Prontos a habitar Proxmo da Estação, do Centro de Saúde e da Escola 


doss 


T2 - SOBREIRA 


HA de PARADA 


A 900 m da estação de 


Com cozinha mobilada, pré-instalação de aquecimento central, duas 


casas de banho uma suite, roupeiros embutidos 


amumos com luz 


natural, video porteiro 


construção, Preço; 72 330€ (14500as) 


"ALUGUERES 


T2 Penafiel Centro da Cidade 
C/ garagem, armecadação, temaço e aquecimento central. 


Possiblidade de apoio derenda. 
T2 - Novelas - Penafiel 


Ci lugar de garagem. 


=— + 
T2- PAREDES 


higar de garagem e 
elevador, excelente 


Aluguer: 300€ 


Aluguer: 275€ 


+ Junto ao parque da cidade, c/ cozinha mobilada 


———+ 
T2- Paredes 


Totalmente mobilado, e” aragem, 


Crlugar degaragem. 
T3- Cidade de Penafiel 


Com enirada: independente. 


Aluguer: 275€ 


Aluguer; 300€ 


T3 Novelas - Penafiel 


Aluguer; 300€ 


— Aluguer: 300€ 


FRACÇÃO GOLD 
TELEF: 255 776647: FAX: 255 776648 


TLM: 933 304 652 - 918 617400 
pr CAPITÃO TORRES MEIRELES, 30 - 2ºE$Q. - Sala D 
Lic AMI4004 — APART.250 - 4584.99 PAREDES 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedoteita; com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 


| 9254430 / 91 4569095. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros, 
Teis. 222080030 / 964229133. 


Tt, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa, Telm. 
962783930. 


TI, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
Jovem. Tele!.23403606. - 
934156217, 


T+, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2(CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kite e 
possibilidade da renda jovem. 
Teis. 223752884 [963774704 


Ti ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Tele. 
967254312. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des 
pensa, todo restaurado 
estrear. Tele!. 222050101 


PRECISA-SE, do andares 
para arrendar, Tenho Clien- 
tos interessados, com fia 
dores e referências. Te 
223323752 / 919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grando 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 


acesso para cargas e dos- 
cargas. Tels, 223329752 / 
0919254430 


—GraNDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Tolot 
225500157 ou 933201760 


T2, om Miramar, com sut- 
to, hidromassagem, aque- 
cimento central é um lugar 
de garagem Tels. 223752884 
196ITTATOT 


T2, S. Mamedo de Infesta, 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Teis. 
223752884 / 969774707 


TI,T2 E T3, Gala, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telo!. 223403606 
918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 


com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade do 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar do garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 


CENTRO E SUL 
ALGARVE, Altura, aparta- 


mentos férias, telem 
965634787. 


TO, Pedras D'El Rei, frente 
à Ria Mobilado, arrenda-se 
“ao môs ou quinzena. Bom 
preço. Tolem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar do 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telol. 914569095/ 919254 


JA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde, 
Trato só com o próprio. Toim. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
PORTO 


PASSA-SE, loja, do 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista, 
Tel. 965057696 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telot. 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável, Tels. 222086712 


zação Tol 934160084 


CAFETARIA, à Boavi 
num dos melhoras focais. 
Bom apuro, renda baixa Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


| 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


TAFETARIA, Situada em 
iena zona nobre. Bom apu- 
rs: Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
“tt alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
sedância de máquina, todo 
mequipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo fal- 
mm de saúdo. Tels. 
722086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK, ao tros 
passa ou exploração. Telo!. 
334160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 
RESTAURANTE, bem oca- 
izado. Tel. 934160084 
CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
tcalização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Talem. 934551841. 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
eleno, totalmente licencia- 
“a alé às 4 horas. C/ habi- 
tação e parque privativo. 
Tais. 919025930 /] 
914235032 


TAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
<a acessível sem contra- 
ws. Fecha ao domingo, 
Preço de conveniência (a1) 
Tais. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Sondomar, sem tabaco, 
qo: (a3) Tels. 22 5188614 / 
555737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
«em pequena entrada (at1) 
Tais. 22 5188614 / 96 
s37179 


ALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
1x instalações novas. Pre- 
sa de oportunidade. (222) 
ais. 22 5188614 / 96 
sa7179 


CAFETARIA, em Ermo. 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 938130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
tenita decoração. Peque- 
ra entrada o restante a 
cembinar. Trata o próprio. 
mais. 968800574 | 
28010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço do 
sportunidade na relação 
renda, movimento e preço. 
ufa) Tels. 22 5188614 /96 
sa7179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Sanhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(u7) Tels. 22 5188614 /96 
sa7179 


ZONA NORTE 


FESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
garado para assar leitões. 
“fssa de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 


| 252855565 / 936130537 
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RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. &0 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 
PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem. 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 996130537 
no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negó: 
Tels. 252855565 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 

229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 
T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Tele. 
229713994/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à... bons 
quartos, 3 salas, 1. sala, aq 
central, garagem indiv Tele! 
226006437. 


TI ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Telef. 223403606. 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef 
225072750/963040077. 


- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef, 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 1 
914731348, 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telel. 223403606 - 
934156217, 


TI,T2ET3, Gaia, cl gara- 
gem. Telef, 223403606 - 
934156217. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup, de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara: 
gom e arrumos. Te 
225320385, 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
87.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te Telef. 934156217. 


T3+1 ,Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Úl- 
mo para venda. Telef. 
2297139443 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VENDO Tá, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telel. 966014431. 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef, 223403606 - 
934156217. 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Tele 
223403606 - 934156217. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650, 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Tele!. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938922414 - 963384124 


sa6130537 
IMOBILIÁRIO 

4 VENDA 
PORTO 


Ti ET2, Porto, c/lugar de 
garagem. Tele. 223403606 
- 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alum. 
nio. Óptimo preço. (30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frontos, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq. central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226008437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/sala rec, quartos 0/15,14 
e 12m2.coz. 
sa e garagem 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 916788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. 
Tel. 222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
ga 
habitabilidade. 
223403606 - 918788600. 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084] 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, amumos com 
roupeiros, suito, aqueci- 
mento central, 2 lugares 
de garagem. Óptimo pre- 
ço. (231) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T1, Ji Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 | c)Telet. 
229534661-969002744. 


2, 20 Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 
818788600 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 mê, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
225188614 /96 57371 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 Wc. Tel. 
225320380 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534651-969002744. 


TI, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
. 229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, na R. Santos Pousada 
Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possiblidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3-GIESTA, Areosa, óplti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
tado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1 ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tais. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 ácd. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226008497. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
jaragem. Bom 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telet. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telel. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
ciáveis. Óptima oportunidi 
de. Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas). 


TI, Guiões, c/ garagem semi 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938922414 - 963384124. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica. 
erlugar de garagem e lares. 
ra. Como novo. Trata o pró 
prio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ we, Urbanização Mariani 
Gaia, 20.000 Euros. Tem 
919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta 
do. 60,000 Euros. Telef 
22971991/43 - 914731348 
- 988920414 - 963384124 


T3, c/ garagem, 110 mz - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telel. 223403606 - 
994156217. 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem Teis. 
222088712 / 918788600 


T2, emvValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem Tess. 
222087080 / 934160084 


T4, nova, na Mais, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788800 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jas- 
dim, terraço. Telef 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 220713991 / 
SaBa224 14 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels 
222087080 | 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com é quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA T4, em Ermo- 
sinde cf cy, le + 1.º andar, 
local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T1 ET2, Novos, em Valon- 


T1, em Guilões c/ garagem 
c/ novo, c/ licença de hat». 
tablidade. Tele!. 918788500 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas é acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 1 
963384124, 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar, Tels. 258807400 / 
967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo. 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, qual 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 

25577664; 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara, Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar do garagom. Particu- 
lar Aceito permuta Telm. 
ONT226ASA 


ZONA NORTE 


VENDO 341, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Paro- 
des. Tel. 966580285, 

PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2 Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço 
Contacte-nos Tels 


| 253809400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 


cozinha mobilada. roupeiro | 


“embutido e lugar de gar 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central. Amplas 
áreas, Garagem fechada. 
Tols. 258807400 | 
967042845, 

TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
“construção. C/ poço da água. 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótáo, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
“cozinha e copa. Um sonho. 
Tel 253423290 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
Iavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 9333046: 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30,000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15, Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


ANDARMORADIA, em sar- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frantos, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 


936130537 


Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 

LOJA/STAND, om Santo 
Tirso, com 570 m2. bem loca- 
Rzada face a estrada muito 
movimentada. Teis. 


| tuída p/ propriedade hon- 


zontalc/T3+1 e T3, jardim. 
garagem e lavandaria Toit 
255778647 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredos, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da | 
CP. centro de sáude e zona | 
escolar. Telm. 933304652 


LOUSADA, moradia com 
| freacobertade 640m2. em | 
propriedade c/ 2500 m2 de 
| área toda murada. Cons- | 
| trução de grande luxo Telm. | 
933304652 | 
| 
| 73, no centro de Santo Tir- | 
so. Área coberta de 180m2 | 
e terraço 100 m2 Moderno | 
€/ tudo do melhor. Excelen- | 
te negócio Tels 252855565 
1996130537 


Negócio 
te Baixo preço Tel. 
255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


CETE, Paredes, T3eT2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha moblada e ejec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441, 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
91844397 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do GEIFC.ID.A..E 
Garantia de 1 ano. Poss.cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCD's, caixa aut. e sequen- 
cial, ivro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, lc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FONE DARENE Hi- 
Fi, bom de pneus. Pos cré- 
dito Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts) 
Tm 912262131-917246559 
SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem 

CIFCIAVEJREJENIDA 

airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ana. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1,4 16V, Sport 
Preto de 2000, em tigoro 
do de garagem, está 
muito bonito cf 
JE/DA/FNJA CJABS/Hi- 
Fic/caixa GD c/ com. volan- 
te FC/RE ABS/Aibags/Vot 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts), 
Tm 912262131 -917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mu 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNEJDAITA/ACUEM- 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


VW GOLF IV, 110c.v High- 
lino, Nac./1.º mão/senhora. 
914119859, 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telm. 914265562. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
93603327 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416YV, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temDANEFCRENAE 
ME JAirbags etc. Poss. cró- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm, 
912262191-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, do 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, do 1992. Salvoddo Telem. 
964646429 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, de 
2000. em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito c/ 
JE/DAMEFN/ACIABSH- 
fic'caxa CD /FCIRE/Ar- 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729536 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tiae facilidade de pagamento. 
Teis. 225006423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cl garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225098429 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mail01. 
Salvado, Comercial. Telem. 
964646429 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul/99. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 

MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 
MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e faclida- 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SO! 
de 2 lugares, Ano 2001. Tel 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93, Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 


pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 
LANCIAY, 10, 1.1 e de 94, 


crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164, 


VW GOLF, 1.4TDI,110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, GSXA 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas, Salvado, 
De Set/96, A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, Golkiwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


bom — preço, 
918443972 


AUDI A3, 19 TDI Sport de 
| 2000. Crea Todos os eras. 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p.de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
em livro rev. 
COANEFCRETAENE 
, airbags etc,, 1 ano. Pre- 
9: 11.500 Euros (2300 cts ) 
Tm:912262131 - 917246559. 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


BMW, 232.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. eis. 225096423 

1229547504 | 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 
RENAULT, 19 RT de 95, | 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 [917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, 0 156 111,4 
gasolina, branca, de 1999. 
Bom preço. Telm 
936255399 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /| 
229547504 


AUDI AS, 1.9, TDI, de 1996, 
“com lo de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2er729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
o facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento Teis. 225096423. 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002.Teis. 919462301 
1917908946 


FORO, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. | 
919462301 


SEAT, 1.0 de 5 portas de | 
2001.Tel. 220686678 | 


CITROEN, AX GTide 92, 
crédito até 60 meses, com | 
ou sem entrada, Teis.| 
225096454 /917534137 | 
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FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fai- 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225990390 / 962629138 | 
FORD, COURRIER, 
comercial, de 1997, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, | 
de 97. Garantia e facili- 
dade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 50, nova. | 
Crédito som entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | | 
| 227720536 | 
VW PASSAT, 1.9TDI, de | 
1999, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 28 
GLS de 98, bom preço. 
Telm. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning. de 
1994. Teis. 225390330 
962629138 


MOTO YAMAHA, R1 
nova. Crédito sem entra 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels, 227729535. 
[227729536 | 


BMW, 525 TDs de 93.C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


6 EMPREGO 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona | 


temos para si rendimento | 
base, comissões mais prá | 
mios, formação da base con- | 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel, 229432807 


dos 21 aos 45 anos. Entra- 
daimedata Tel 229432899 
PARTETIME, (M/F) a con- 
cretizar 08 seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par 
trde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, ml ugon- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels 
222087080 | 924160064 
E veA| 
COLABORADORA, para | 
Imobiliária c/ carro M/F, | 
Zona do Grando Porto. 
Arrendamento, vendas é 
trespasses. Bons ganhos 
ci tuturo. C/ou sem expo- | 
riência, nós damos for 
mação. Tim: 934160084 | 
| 1222087080. | 


RENDIMENTO EXTRA, tra- A R FAZEMOS MUDANÇAS - 
enviado picidade Para BOBY ! TARECO ! mando, densrtagem, o. 

lc ara mento, desmontagem, to- 
VIGILANTE/SEGURAN- | informações envie mensa- dos os serviços, Incluem 
ÇA, Telemóvel 967016408 | gem com nome e morada seguro Porto e Grande 


TEM, vontade de vencer, | ADMITE-SE, pessoas dos, 
ambição, disponibilidade | 18 aos 45 anos para área 
Imediata e apresentação | de Administração. Tel. 
cuidada e quer rendimen- | 25a518502 


tos acima da média e exce- DD — 
| completa. Telm. 918740897. Porto. 15 Euros à hora. Te- 
lente ambiente de trabalho. | PORTO, Matosinhos, Gaia, | MOTORISTA DE LIGEI | Jos o - jam Mi qa | 
contacte-nos. Tel 229432899 4 MOTORISTA, com carta de - Ce O Desa 
= —— Valongo, Gondomar, admi- | ROS, com experiência de ” 
tese responsáveis, u E pesados, a morar na Porto, , LINGUAGEM GESTUAL, 
COMISSIONISTAS, quer pesaças respos condução e distribuição de | para qualquer serviço. Telm. Cursos de Formação. Psi- 
trabalhar numa empresa de | Som Viatura própria, para | produtos. Telemóvi 968277087 AS MAIS VARIADAS RAÇAS factor. Tels. 229563088 / 
prestígio, representante de | grande Campanha de | 967016408 e CR VACINADOS, DESPARASITADOS, PEDIGREE. messes | 


mais de 100 mil artigos de | Natal. .e muito mais. Entra. | —— 


Hotelaria? Contacte | da imediata a tempo intei- | SENHORA, passa a ferro, 
966528417. fo. Tel. 229387492 vai ao domicílio. Só Zona | 


CONTRATO/GARANTIA (ESCRITO) BANDIDANOI SR 
FACILIDADES DE PAGAMENTO/CRÉDITO dos a 10 de Agosto, pais 
PARTICULARES REVENDA descendentes de Gansos 


| Centro de Vila Nova de Gaia de Visy. Paia à vista, pre- 
PESSOAS, (M/F) dinâmi- | MANICURE/PEDICURE, | q Centro do Porto. Telem INVISTA EM QUALIDADE tos, cics e Desa 
cas, para atendimento ao | M/F p/ trabalhar à percen- | 914128339. TRANSPORTE GRATIS tados. Telm. 952303753 
público, Supervisores até | tagem em salão de cabe. | ——> — | 
Geréncia. Comércio, Tele- | Ieireiro, no Centro do Porto. | SENHORA OFERECE-SE, | | 919301728 [934581525 | 967163056 À | MARÉIM. peça muto am) 
| 


comunicações e Campan- | Tejef. 934160084 tiga. Toim. 963105806 


pan (Das ape soa idosa das 21 horas às 
néncia: Entrada imediata. | ADMITE-SE, pessoas dos | 9 horas, com carta de con- 
Teia, 200380427 1 | ig os ds are pa ra | uia a 

7 | ceTelecomunicações Tel | Telm, 968018176 
ass18s02 orazas1as. 


para tomar conta de pes- 


e-mail: boby tarecafdsapo,pt 


CLINICA EL BOSQUE 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


VENDEDORES, precisam. 
se para empresa repre 


sentante de mais de 100 | PESSOAS, selecciona-se | TRABALHO, preciso de 


mi artigos de equipamen- | 8 pessoas para Dep Comer- | trabalhar, tenho carta de Eae, 
toholeloira, com represen- | cial Oportunidade de carei- | pesados, moro no Porto Tratamento voluntário 
tação exclusiva. Telm. | ra Incentivos e rendimento | Dou referências: Telm R 

966528417. aliciante Tel 229432807 | 968277087 da gravidez 


CABELEIREIRO, ao tros: 
e passe ou à exploração Te- 


lot 934160084 TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


FEIRA DE MATERIAL «==: [PeNSpNNHNAA 


fixa. Telm, 


Cabeça 
FOTOGRÁFICO come: E do 

CENTRO DE ESTUDOS /O 

Labrinto”, precisa de protes- | 


COMPRA - VENDA - TROCA =": add 
E e O NTOGAL | 
Calendário 200.5 
onto pda Pa | CONDOMÍNIO FECHA: | ROTTWEILER, 2 ns, | aohamonto atrvis das 


res dos Reis. 756, Sala 1, 2 ASTROLOGIA, Sabe o 
: A ma via men ; 
EG Poa B a nações eo mera | POGOR Armazém 1900 mê. | af. Pais à visa Exa: | vocação prolsalonal à 
' a Espaços pirecolhas de au- | let seguir? Consultas à dis- 
! completa Tem 918740657 
e 2 tocaravanar, alelados. | 256325831 /997774535 | tania, Gurãos de ar 


BESSA UN Gia, seu ascendente? Sua 
FAZEMOS TRABALHOS, | barcos, motas água auto | 4 yornas, antigas em | !99i4- Tel. 916740897. 


TROLOGIA 


verdadeira personalida- 
RENDIMENTO EXTRA. de? Cartomância - acon- 


é 20 de Fevereiro ||, et | Pizza : 
Mago medi | Lunar a 
& 17 de Abril | E | dn | Ee ip 
& 19 de Junho | AESA ems | co ammato Tai 2 | om 
| Faaepacidpgranio ENCARREGO-ME, do to- - poco ndledo = 
ú 25 de Setembro Paco Sa. | do as dota. | am dido 


o grandos remodolaçõos | 


ç ALXARÁ, firma de 
27 de Novembro || nm | toi zostomos | | AA Arado 


towsbras públicas e parti- 


HIGIENE, a doentes no do- | psiCOLOGIA, e outras | Sula, com cedência de 


> CE; micílio por senhora creden- “equi: e viaturas. Muito ur- 
Das 10:00 às 17:00 | caiiomoissoes | áreas do Sabor Pulacior | gor por motivo do saú- 
Tels. 229563088 / | de Tais. 222086712 / 


Instituto Portu ugues RESTAURANTE, ao ve | MO senooge "TT 
FOTOGRA plo 


BSATGOOBA. PALITEIRO, antigo (séc. 
Rua da Vitória, 129 Porto SENHORES AGRICULTO- | bica, Vista Alegre, policro- | grande quantidade. Vendo, | ESTÚDIO, no centro do 
| RESE PRODUTORES DE | mado Tolo! 93-467 1694. | bom preço peis oportuni- | porto, não tem cozinha, só 
INFO: 93 636 0939 | ymio vs penusm da 1227113715 | para dormir ou encantos 


nuais de 3 0 4 cunhas 9 | OBRAS, Porto e arrado: ERNA do coros. | amorosos. Aluga-se à se- 

prensas sem cunhas em óp- de todo o tipo. Peg, e | LANTERNA, de carrua- | mana ou mês. Telef 

COLABORA timo estado. Com pedras | grandas reformas. Tois. | Sem antiga do coche em | 962003870. 

EMPRESA, no ramo dos | IDOR(A), para | PART-TIME, cavalheiro, em | agarradas o aduelas. Bom metai e chapa com sist 
Imobiliária, Zona de Gran- po 222087080 1934160084. | my carbonato. Tolat 9º 


S 


PORTO, ao Marquês. Do- 


electrodomésticos, admite horário a combinar em qual: | Preço. Tele!. 256890148, 
12possoas. Exigo-se para bpsdrndia Ceia bar] cquor acividado, com cara | Fax 250892540, Tolom. | ROUPEIROS, embutido ea o io E, minação, Travestimento. 
entrada imediata aprosen- | comfutro. Com Valura pró: | do condução. . Tolem Lasgo era “ecuto na partoição Ot- | Formação PEDAGÓGI- | Chuva Dourada. Tel 
tação cuidada. Com ou sem | pria, com ou sem experión- | 965083548. VENDO, paraca- | Samentos grátis. Telm. | Ca, inicial de Formado- 5 
experiência Tel 229432809. | cia. Telm. 934160084 meo | pejeiroiro: 2 bancadas em | 919727400 | res Cursos de Formação. | MAxigo, o instituto. New 
ras E | REFORMADO, ria | granito c/ espelhos 1 rampa Pafuctor, Tels. 229869088 | Cantar, garência inicial 
GAIA, m/F. com conheci- | GRANDE PORTO, admit- | » com am de enciush. | TERRA NOVA, cachorros. | / 275583446 + O 
Mentes de cscrtia 18 dos. | mos para integrar em equi- | de pesado, precisai de tra: | de lavagem Design enc | gyos de campeão, c/ ga 2 
25 anos. Entrada imediata. | Palovem a dinâmica 10 pes- | balhar, qualquer mimo Telm. | gr9128627 | rantia. Facilidades. Envio | CÃES, Pinschor e Cocker. | vidadas, Aeaaan 
Telm. 917513599. soas. Oportunidade realde | 968277087 para todo o País. Tels. | Lindes. Telm. 963048959 | na-Tol.225106601. 
- - port coli cama Re PÃO QUENTE, no trospas- | 227120747 /9333547ABA | ro, | MASSAGEM TANTRA- 
5 PESSOAS, pretondo-se | CABELEIREIRO, ou Aju- | EDUCADORA, de ntíncia, | sec! pequena ontada To- | (AA o antiga doa vs tipos Orcamar: | MASSAGEM PROSTÁTI- 
com boa apresentação, dis- | dante (M/F), que saiba cor- | com 3 anos de experiência, | J0f,934160084 peter | tosgrátis. Tois. 225507106 | CAs uma fosta dos senti- 
ponblidado imediata e se | tar. Ordenado xo e comis- | procura colocação. Tel. | GABINETE DE CONTABI- | Telem 91 IOSETANSAS, dos! Relaxa com nível em 
tom Idade entra os 18 e0s | são de 50%. Entrada | qeagr7415 mea dem - ts | uma a oo ano | frblano não comercio 
45 anos, não exite, marque | Imediata. No Porto de 3.º a | - — d “ | LIMPEZAS, entulho Fa: | QUADRO, a Óleo, assina- -| nal. Só para senhores de 
revista através do | sábado. Telm. 934180084. | mesmo atrasadas, exocu + entulho Far | go gar Pedro Olayo. Impe- | alto nível, Unisexo. Tels, 
(ii epbots —— JOVEM, informático, cons- | ção contabilística informa- | zemos e ramovemos. Tels. | ca Telm. 017044802" * | 985820118 / 967594490 
E de — | EMPRESA, em tranca | trução de páginas Wob, | tizada. Trata IRS, IRC, IVA, | 255614777 /224150082 | — 
expansão admite 10 cola- | HTML, ASP, ci Base de | 9 social a Gostão de Pos- | AUTOMÓVEL, da marca | PORTO, em Pereiró, 2 


COMISSIONISTAS,para | poradores/as Se tem apre. | soa, Etc. Vai dos cientes | MONOGRAFIAS, do | Senuco, modelo 4001 de | meninas, 25 e 29 anos. 
empresa em expansão de | sentação cuidada e idade | Dados. Orçamentos grátis | para entrega e recolha de | PORTO 6 VN.GAIA, impe- | corta com mudança. | meigas e elegantes. Domi- 
equipamento hoteleiro Telm. | até 45 anos, não exe. Con- | ViscaraujoPhotmailcom. | documentos. Preço muito | cáveis. Exocelentes docu- | (Brinquedo de colecção) 
966528417. tacte-nos Tel 229432815 | Tolm. 934572676 | acessível. 934160084. mentos. Telm. 963105806. | Tels 91-896.90.28 


OURO * PRATA * JÓIAS * RELÓGIOS 


AO LADO DO TRIBUNAL 


COMPRA E VENDA R. João de Deus, 76 -1º6 9, J MADEIRA 


MD viLA AZUL 


E E E OR TE Uma boa equipa soluciona... www.vilaazul.pt 

H H 223 746 540/967 042 934 
Vila Nova de Gaia vilaazul.arrabidaelix.pt 
T1- Canidelo a 67. 000 Elmo T2- - Alto das Oliveiras 117.500 Euros 


Em condomínio reservado, virado a poente c/ vistas de mar, varanda, C/ apenas ano e meio de uso, cond. reservado c/ parque infantil, caixilharia e 
boas áreas, fogão de sala, lugar de garagem e arrumo vidros duplos, 2 frts, 3 varandas, 115 m2 de A.Cob., sala c/ 30 m2, fogão de sala 
) ? cl recup., coz. equip., aq. central, 4 roupeiros, banh. hidromassagem 


T3-AAv. República 240.000 Euros |T3.- Prox. Bombeiros Valadares 122.200 Euros 


4anos, 2 fris, 141 m2 de área coberta, sala c/ 30 m2, e fogão de sala c/ recup. 
cozinha em granito equipada, aquecimento central, banheira de hidromassagem 
na suite, condomínio fechado c/ piscina aquecida, sauna, banho turco, ginásio, 


banheira de hidromassagem, sotão c/ 50 m2 e wc de serviço, 
garagem individual p/ 2 carros e arrumo 


AV. BRASIL - lia -300m2 967 042 934 | Pavilhões Indústriais - Maia 967 042 934 


1) Área Cob. 3.400 m2, Área Terreno 12.500 m2 
PT-c/ Transf.-1.250.000 Euros 


2) Zona Industrial - Área Cob. 1.200 m2 Área Livre - 320 m2 - 
550.000 Euros 


3) Zona Industrial - Área Cob. 1.000 m2 Área Livre - 690 m2- 
500.000 Euros 


5 anos, 3 frentes, vidros duplos, 2 varandas, boas áreas, suite i 


967 042 934 


ADVOGADOS 
Excelente escritório mesmo em frente ao tribunal. 
Área aprox.: 90 m2. 


967 042 934 


CABELEIREIO/A 
Excelente espaço, r/c (face à rua), junto a escola, 
c/ +/- 34 m2 


dE lteisão 226 197 160/967 042 890 


vilaazul.fozOclix.pt 


e 1 
Moradia - Leça da Palmeira | | Moradia T4 - Lavra || Terreno - Foz Velha errenos 
3 frentes, 3 quartos, 250 m2 de ralá o rev, Valadares - 33.000 m2 
jardim, ag. central irradiante. 3 frentes, nova, exc. áreas e área de implantação - 245 m2 à face EN 109 
Muito Interessante! pEStamentosagaraana; jpgslina; ade área total de construção - 413 m2 À bacia da barragem Crestuma | 
+/- 11.000 m2 
Prédio p/ Escritórios | | T3 Dúplex- Agudeia - Mar |[ Arrenda-se Armazém -— 
Ao Palácio Condomínio Fechado, acab. de C/ 1600 m2 1.500 m2, frente p/ 2 casas, perto 

Ric - 1º - 2º - 3º, 150 m2 p/ piso + 4º - 1º qualidade, excelentes áreas, Z.|. Maia, todo amplo s/ colunas, do rio, viabilidade grau 7 

100 m2, p/ recuperar. garagem p/ 2 carros, terraço instalação sanitária c/ chuveiros, 000 Euros 


logradouro c/ 380 m2 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Junho de 2005 


fe AUTOMÓVEIS 


MERCADO DE OCASIÃO - DE PARTICULAR A PARTICULAR 


PUBLICIDADE 47 


AUDI A4 1.9 TDI - 130CV 
Ano 2002. Preço 31.000 € 


sa 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


d 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 
75 CV. DA. VE. FC. 


CONTACTO: 91 985 69 87 


A 


TOYOTA LIFTBK 
ANO 95. 138,000KMS, 4 VE, FC, DA, AC. Rigo- 
rosamente novo. Bom preço. 


CONTACTO: 934465423 


FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 


Ano 1999. Preço 14.000 € 


he 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


RANGE ROVER 1992 
Gasóleo, 2,5 TD, grelha frontal. Faróis auxi- 
liares, jantes especiais, reboque, interiores impe- 


cáveis. 5500 € 


NE CONTACTO: 93 5435799 


HONDA CIVIC 1300 EX 


ANO:1995 KM: 180.000 
VALOR: 7.500 EUROS 


Na 


CONTACTO: 96 696 8405 


MERCEDES C 220 CDI 
Fev. 2002, 1 dono, 115.000 kms, livro de revisões, 
DA, AC, Computador, rádio, 4VE, jantes versão 
Avantgard, preto. C/ novo. 29:750,00€ 


Ng 


CONTACTO; 936800980 


Em 


OPEL CORSA ECO 12 V 
Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vidros eléctricos, etc, IMPECÁVEL. 
À MELHOR OFERTA 

q CONTACTO: 91 4591928 


VW PASSAT CARRINHA 
Full extras, 98, cinza prata, 5 lugares. 
Preço 13.500 € negociáveis. 


Sã 


CONTACTO: 91. 2841428 


TOYOTA HIACE TOWNER 
Agosto de 1994, 9 lugares, 145.000 kms - 7.250,00 € 
CONTACTO; 918612260 


MERCEDES SPRINTER 
208 D, 1997, Dir. assistida, alcati- 
fada, 5.750,00€ 


N CONTACTOS: 918612260 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv — mun 
2003, cineento metalizado /17 000 m; ABS: Rádio od 
ante Vidro eletricos Dirvação 


CITROEN AX 1.4 GT 


Fins de 1992, com jantes , fecho cen- 
tral e vidros eléctricos, tecto de abrir 
= 1.700,00 €. 


CONTACTOS: 967779821 


pe 


ALFA ROMEO 1.46 1.6 


Todos os extras, fins de 95. 
3.000€. 


CONTACTOS:917 566 844 


Ng ” 


OPEL CORSA 1.0 12V. 

5 portas, Outubro 1997, 74.000kms, 
FC, VE, Rádio, Air-Bag. COMO 
NOVO. 3.150,00€ 


CONTACTOS: 936800980 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
Ano 1998. Perço 14.500 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 
224223590 


af Século” 


Marca/Modelo 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA. 


PREÇO: 
34.900,00€ 


Ouo equivale 


& 


Oferta de 2 mensali 
Cc 220 CO! - 2002 c 


Stand |: Arad: elf.: 256 791 17: 


—— 


nte em desconto 


CoD! - 2002 


3 


Stand Il: Válega + Telf.: 256 188 992 


O Comércio cio Porto 
dafeira, 13 de Junho de 2005 


TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA de SANTO TIRSO 


FALÊNCIA 


FERNANDO MOREIRA DE sá e mulher LUCILIA MARIA 
ALMEIDA SANTOS SÁ 


Ouvida a Comissão de Credores e com a autorização do M.mo Juiz 
proceder-se-á à VENDA JUDICIAL por PROPOSTAS EM CARTA 
FECHADA com abertura designada para o dia 1 de Julho de 2005, pelas 
14.00 horas no Tribunal da Comarca de Santo Tirso, dos bens imóveis 
apreendidos no Processo Especial de Falência n.º 2975/03.9 TBSTS do 1.º 
Juízo Cível do Tribunal Civel da Comarca de Santo Tirso 


BENS IMÓVEIS 
VERBA N.º 1 

Prédio urbano, sito na Rua da Morincheira, nº 372, freguesia de A-Ver-O- 
Mar, Póvoa do Varzim, destinado a casa de habitação de rés-do-chão e 
andar, com garagem e jardim, com a área coberta de 146,5 m2 e 
descoberta de 172,5 m2, a confrontar a Norte com Fernando da Silva 
Zeferino e outro, a Sul e Nascente com caminho público e a Poente com 
José Gomes Figueiredo, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Póvoa de Varzim sob o nº 01371/971001, e inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo nº 2910, com o valor patrimonial de 26.935,09 


VALOR BASE DE... 215.000,00 


“(duzentos e quinze mil euros) 
VERBA N.º 2 


Primeiro andar, lado nascente gaveto do Bloco A, e aparcamento nº 5, na 
cave com 10 m2, sito no Edifício Fernandes Lima, nº 6, Rua de La 
Guardia (A Guarda), freguesia de Beiriz, Póvoa do Varzim, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Póvoa de Varzim sob o nº 
00117/120686-E, e inscrito na respectiva matriz sob o artigo nº 950-E, 
com o valor patrimonial de 12.262,00; 


VALOR BASE ne 96.200,00 


“(noventa eseismile duzentos euros) 
A Liquidatária Judicial mostrará os imóveis a quem os pretender 

examinar, nas condições estabelecidas no artigo 891.º do Código de 
Processo Civil, designando desde já o seguinte dia e hora para ambas as 
verbas, . 

« — dia 22.07.2005, entre as 14,30 e as 17,30 horas 


SERÃO ACEITES AS PROPOSTAS 
APRESENTADAS NA SECRETARIA DO TRIBUNAL 
ATÉ AO MOMENTO DESIGNADO PARA A 
RESPECTIVA ABERTURA 


Liquidatária Judicial: Dra. Paula Peres 

Escritório: Praça do Bom Sucesso, 61, 5.º andar Sala 507- Bom Sucesso 
Trade Center - 4150-144 PORTO 

Telefone 22 60 60 500 - Telefax 22 60 60 501 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


—— doPorto 


Ooo e 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OVAR 


1ºJulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 1462/05.5TBOVR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRUBUÍDA) 


Liquidatário Judicial: Dr. Vitor Almeida 

Falida: Artur Ribeiro Luís - Construções, Lda. 

Faz-se saber que foi designado o próximo dia 29-06-2005, 
pelas 14h30, neste Tribunal, nos autos de carta precatória 
n.º 1462/05. 5TBOVR, do 1.º Juízo, extraídos dos autos de 
Liquidação de Activo n.º 428/2002, do 1.º Juízo do Tribu- 
nal do Comércio de Vila Nova de Gaia, em que é falida Artur 
Ribeiro Luis - Construções, Lda,, NIF 503910040 (com sede 
na Via Jean Piaget, n.º 103/109, Zona Industrial de Cane- 
las, 4405-044 Canelas, e liquidatário judicial Dr. Vitor Almei: 
da (com escritório na Rua do Almada, n.º 152 - 3.º, 
€ 2, 4050-031 Porto), para se proceder à venda 
propostas por carta fechada, dos bens imóveis abai 
cados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1900-80, Ovar - Conservatória do Registo Pre- 
dial 

Art, Matricial; 4880-B0, Ovar - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autônoma designada pelas letras BO, 
destinada a compartimento para arrumos e localizada na 
cave, com entrada pela Rua Professor Lopes Barbosa, n.º 
189, da freguesia de Esmoriz, concelho de Ovar, 

O valor das propostas a apresentar para aquisição deste 
imóvel não pode set inferior a 7.500,00€ 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 1900:8V, Ovar - Conservatória do Registo Predial 

Art Matricial: 4880-GV Ovar - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras BV, 
destinada a compartimento para arrumos e localizada na 
cave, com entrada pela Rua Profesor Lopes Barbosa, n.ºs 
187/189, da freguesia de Esmoriz, concelho de Ovar, 

O valor das propostas a apresentar para aquisição deste 
imóvel não pode ser interior a 17.500,00€ 

São, por este meio, convidados todos ox interessados na 
compra, a entregan dia e hora acima designados, 
as suas propostas n ia deste Tribunal, 

Podem ainda, os proponentes, assistir ao acto de aber 
tura de propostas. 


Ovar, 27-05-2005 


O Juiz de Direito 
José Pedro G. Mano 
S. Paixão 


O Oficial de Justiça 
Domingos Pinho 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2. VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8901/03,8TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Antônio João Rocha Pinto Ferreira Coreia e outro 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhec- 

dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados. Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01000/060495, Vila Nova de Gaia - 1. Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matricial: 3438, Via Nova de Gaia - Serviço de Finanças-2 

Descrição: "Fracção autónoma designada pela letra *)”, corres- 
pondente a uma habitação no 3.º andar frente, com entrada pelo 
n.º 126, com arrumos na cave, do prédio urbano sito na Rua Flor- 
bela Espanca, n.ºs 124, 128, 128, 130, 124-8, 126-8 e 128.8, fre- 
guesia de Vilar do Paraiso, concelho de Vila Nova de Gaia e des- 
ctito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 
sob o n.º 0100106045”. 

Penhorado em: 08-10-2004 - 15.00.00. 

Penhorado aos executados: António João Rocha Pinto Ferreira 
Correia, NIF 187521344, endereço: Rua Florbela Espanca, 126-3.º 
frente, 4400-000 Vila Nova de Gaia; Cristina Maria Silva Machado, 
NF 194865959, endereço: Rua Florbela Espanca, 126 - 3.º frente, 
4400-000 Vila Nova de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 30-05-2005 


A Juiza de Direito 
Rosário Martins 


A Oficial de Justiça 
Maria Odete Taveira 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


Come PR 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3514/03,7TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Eugénia dos Santos Correia Guimarães e outro() 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora. 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 842/30 1086, Valongo - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 49B6-E e 4986-L, Valongo - Serviço de Finan- 
cas? 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “L”, cor- 
respondente a uma garagem, do prédio urbano acima identi- 
ficado, com entrada pela Rua Joaquim Fernandes dos Santos, 
nº 23, da freguesia de Ermesinde, concelho de Valongo. 

Penhorado em: 04-01-2005 - 11.00.00. 

Penhorado aos executados: Eugénia dos Santos Correia Gui- 
marães, documentos de identificação: NIF 107767880, endere- 
«o: Rua Joaquim Fernando Santos, n.º 17, 1.º esq., 4445-000 
Ermesinde; José Manuel Ferreira Costa Guimarães, documentos 
de identificação: NIF 164661344, endereço: Rua Joaquim Fer- 
nando Santos, n.º 17, 1.º esq, 4445 Ermesinde 


Valongo, 02-06-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça 
Cristina Zilhão 


Ola” 


| 2.º JUÍZO DO TRIBUNAL 
“um” JUDICIAL DE LOUSADA 


Ca 
ANUNCIO 


PROCESSO 243/04.8TBLSD 
EXECUÇÃO COMUM (SOL. DE EXECUÇÃO) 


Exequente:Tertoibl- Soidade de Ter 
Exectado Joaquim Pereira Fernandes. 
Paula Siva, Solictadora de Execução, com a cédut n.º 278, comeseinóio na 
Travessa de Santo Antônio, Edifido Nova Rede, nº 3, 1º anda, Sal 3, em Lou 
sda 
Nos autos acima identificados, correm dito de 30 cias, contados da data da 
segunda é última publicação do ânúntio, tando o cônjuge da executada Mara. 
do Carmo Tee da Cota, com domo no Lugar de Casas Nova, Cora, em Lou 
sa, com última residência na morada indicada pata no prazo de 20 dis, regue 
er à separação de bens ou juntar certidão comprovativa da pendência de acção 
de separação de ben, (aline 3) do nº 1d at B6&? do CPC 

Pode no mesmo ptsto degutir opoução à execução ou à penhor, e a exercer 
fase do pagamento todo os diets que ali prossecua! confere so executa 
do (artº B6L A da CP Cn) A oposição à execução não suipende a execução 
uso optado cação, eee do ponto non 1 dar 1 do CÊ 


agem 


Em substância, pedido consiste no pagamento da quantia exequenda de 
2.930,39, tudo coma melho consta do duplcada do requerimento enecstvo que 
e encontra na Sectaria do Tibunal ende core a execução, À dpoição do ctan- 
da 
Fa advertido de que nos termos do at 32 do CP Chi é obrigatóia a cons 
“ição de advogado, nas causas da competência de tribunais com alçada, em 
rá 


advog 
ção e nas de valo inferir a esta quantia, mas excedente 
uia da 1º instância, quando tenha lugar algum procedimento que iga os 
termos do processa declrato. 

Nos termos don. 3 daquele normativo, nas execuções de valo superior alça 
“a do Tribunal advogado, advogado estagiário ou solkitador. 

Passei o presente e mais dos de Igual ter para serem afixados 

Data: 060502005, 

A Solitadota de Entcução, 
Paula Silva. 


NECROLOGIA 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch 
(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


De Seg." a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Todos os dias a partir das 18h30 
e aos sábados e domingos » 


AVISO 


Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 
ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 


O Comércio Informamos os nossos clientes que deverão proceder do seguinte modo: 


Telef.: 225191977 * Fax: 225103206 
Email: publicidade Gocomerciodoporto.pt 


Telef.: 225191900 + Fax: 225369859 
Email: producao Bocomerciodoporto.pt 


a NU 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2*wizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 276/05.7TVVNG 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autor: Vila Nova de Gaia - 
bural do Comércio (serv MPJ, 

Réu: Imarol - Representações, 
aê 


Nos autos acima identiicad, 
comem tios de 30 dis, contados 
data da segunda e Última pub 
cação do anúncio, citando Maria 
Alóina de Oliveira Rua 26, Nº 925] 
RICE, 4500-000 Espinho, na quar 
lidade de Legal Representante da. 
Ré “imarol- Representações, Lá” 
“com última residência conhecida na 
morada indicada para, no prazo de 
20 dias, decorrido que seja o dos. 
fios, contestar, querendo a acção, 
com a cominação de que a falta de 
contestação importa aconfsão dos 
factos articulados pelo autor e que 
em substância o pedido consiste 


cado da petição inicial que se eco 
tranesta secretaria, à disposição do 
clurdo, 


Fica advertídico de que Não é 
obngatória a constituição de man 
atá judicial 


Vila Nova de Gaia, 34:052005, 


O Juiz de Direito, 
Fernando Dias da Silva, 
O Oficial de Justiça, 
Joaquim Afonso 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 


49 


“ole E “Ole eU 
irecção GERAL Diecção-GERAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALE DE CAMBRA 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 4º Juizo 
DF de Porto DF de Porto “e 
ANÚNCIO 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças PROCESSO: 65104 6TBVLC 
de Matosinhos 1 de Matosinhos 1 hip da 
ITAL/ANÚNCIO | | EDITAL/ANNÚN Enquete: Mito 
Processo nº 1821041043692 Processo nº 1821.04N057600 co. 
Executados: Henrique 
CITAÇÃO DE CREDORES CITAÇÃO DE CREDORES pau! Resende de Pinho e 
arota 
i designado o dia 05.07- 
EM CARTA FECHADA EM CARTA FECHADA 2005, pelas TONI, neste Ti 


bunal, nos termos do disposto 
no artigo 890 º do Código de 
Processo Civil, anuncia-se a 
venda dos bes adiante indi 
cados: 

Bens em venda: 

Tipo de bem: Veículo 

Matrícula: UF-22-10 


Manos meto Pamtes Das, Che 
fed 1º Servç de matado Con. 
Pode Matosnhas 
Farabeentemmondon*2 doam? 
Rent Ido AR" UR, ambordoCT 
god Prcedemeno reto 
dat, que per est Seia de Fm 
corte tás de 2 a, contados 


Manu! Emet Palaes Da Ce 
fedo 1º Serviço de França do Con. 
bode Matas 

Fase rostemosdon*2 doam? 


But, que por et Serio de ra 
score ts de 2 a, comes. 


Saad eta - a 
cs ANDO, eds dec, id Descrição: Ligeiro de Passa- 
a eooenaandta foge | | O | O da mare FAL Uno 
Seventes, para no prazo de 4, postar ferentes, para no prazo de 15 posterior Intervenientes associados 
ae dosádtas rea radamar remot so dos eita, virem reclamar ox seus ré ao bem: 


toy que gotem de guant e ee 

ban nado, penhorado, 
recente de Enecução Fal 1 
ED 


“or qu gozemde garanta et tre 
es Ber ab incas, penhorados 
no crocao de turcução Fiscal” 
2 amoroso + 


Executado: Henrique Manuel 
Resende de Pinho, Documen- 
tos de identificação: 81 


Ceuçeme POTN 10693136, Endereço: Maci- 
a - Desudarme Porto na j 
cones E casos sv DA coRDE GE De sERAÇOS DA nhata,S Pedro de Castelões 


NEGAR SaR90S11 
Sederevdente dr * Comentados 
Femera de sto a Mto para 
agent de en de Campos 
lr de ESTAIS 
Ms far aber que roda 2 de 
oe 200, pls 1 era se apro 


3730 Vale de Cambra, 

Fiel depositário: Menrique 
Manuel Resende de Pinho, 
Documentos de identificação: 
BI- 10693136, Endereço: Mad 
nhata, S.Pedro de Castelões, 


Sederendante Are Comentador 
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Vale de Cambra, 09-06-2005. 


O Agente de Execução 
(Assinatura ilegível) 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 996/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Paulo Alexandre Ferreira Borges de Avelar e outro()... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 08-07-2005, 

pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 

que sejam entregues até esse momento, na Secrataria deste Tr- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens, pelo valor 

igual ou superior a 70% do valor base indicado, ou seja, € 63.000,00. 
Tipo de bem: Imóvel 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “O” corres: 

pondente a uma habitação, localizada no rés-do-chão, direito, 

com entrada pelos n.s 57 e 77 da Rua Ilha Porto Santo, do pre- 
dio urbano omisso na matriz, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Valongo sob o n.º 04941, da freguesia de Ermesin- 
de, e aí registada pela Ap. 03/28.01.00 e convertida pela ap. 
36/13.07.00. 

Penhorado em: 04-07-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Paulo Alexandre Ferreira Borges de 

Avela, casado, documentos de identificação: NIF 194579450, ende- 

reço: Rua Ilha Porto Santo, 57, tc D, 4445-470 Ermesinde; Sonia 

Cristina Sousa da Fonseca Borges Avelar, casada, documentos de 

identificação: NIF 168352605, endereço: Rua Ilha Porto Santo, 57, 

rc D, 4445-470 Ermesinde. 

Fiel depositário: António Pereira da Silva, casado, endereço: 

Rua Padre Dehon, n.º 256, Apartado 124, 4439-909 Rio Tinto 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha: 

da 
Valor base da vendas € 90.000,00. 


Arranca cada 
domingo com 
COMERCIO MOTOR 


Valongo, 06-06-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça 
Belmira Gandra 
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50 TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 13 de Junho de 2005 


Satélite e Cabo 


Audiência (9/06) Share (9/06) 
Telejornal RTP1 38,3% EB SIC 27,9% 
Os Serranos mM 35,5% EH mv 27,6% 
Inspector Max TVI 35,5%, 
América sic 34,4% Aee Zu lih, 
Contra-Informação RIPI 31,0% E 2; 5,1% 


—= SE RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 0630 Nós 0645 ló-io: 
Magazine sobre agricultura 07.00 Artes e Espectáculos Sítio do Picapau Amarelo; 
07.00 Bom Dia, Portugal: 07.30 Zig Zag: SOS Croco, As Told by Gin- 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsito, 
bolsa, tempo... 


Programa de informação da Fimble; Andy Pand; The ger; Campeões; Berto Come 10.00 Você na TV: 
manhã Busy World of Richard Scar- Certo; Vandread; Pwr. Ran- Apresentado por Manuel 
10.00 Praça da Alegria - Espo- pet Cida gers; Pokémon; Snobs Luis Goucha 
Galicia Laços de Família; Bob, O 0845 Snobs sao 
Programa conduzido por Construtor: Lar, Doce Larl; 09:15 Wishbone 13.00 Jornal da Uma 
Jorge Gabriel Bom dia, Benjamint; Os 0945 SIC 10 Horas - Especial 14.00 Filme: 
e Sónia Araújo Vizinhos do Nosque Santo António: a designar 
13.00 Jornal da Tarde 13.30 Hora Discovery Talk-show apresentado por 1600 Filme 
14.10 A Lenda da Garça: 14.15 National Geographic Fátima Lopes a designar 
Série de ficção portuguesa 14,445 Tudo em Família 13.00 Primeiro Jornal 1800 Morangos com Açúcar: 
15.00 Lá Vai Lisboa: 1530 Diga lá, Excelência 14,00 Às Duas por Trás - Espe- Telenovela portuguesa 
Amagiae o cheiroamanje 1850 ua - cial Santo António 19.00 Morangos com Açúcar: 
fico dos Santos Populares, lodo qu comuns | Talk-show apresentado por Telenovela portuguesa 
na noite de Santo António 48.30 Gosto de Ti como És: José Figueiras 20.00 Jornal Nacional 
1730 SMS -Ser Mais Sabedor Documentário sobre uma 1645 Malhação: 21,00 Ninguém como Tu: 
1830 Regiões família de Lisboa. Um bairro Telenovela brasileira Telenovela 
19.415 O Preço Certo em Euros antigo e uma Marcha Popu- 17.30 Começar de Novo: 215 Quinta das Colebridades 
20.00 Telejornal lar: a Marcha da Bica Telenovela brasileira Grande directo 
21.10 Voz 19.15 Ponto Verde 18.30 New Wave: 01.30 Filme: 
21.15 Notas Soltas 19,30: Zig Za Telenovela brasileira Céus Vermelhos Zona de 
As notas soltas de António foste, Tk Tak: Andy Par”. 19,00 Chocolate com Pimenta: Impacto 
Vitorino às Segundas- Ep da Telenovela brasileira 03.30 Will & Grace: 
Feiras na RTP ar turas do Páteo 20.00 Jornal da Noite Série estrangeira 
2145 Contra-informação 20.15 Diário de Sofia 21.15 Flagrante Delírio 04.15 TVI Negócios 
22.00 Um Contra Todos 20.20 Quiosque 2145 América: 04.30 The Division Ill 
23.00 Prós e Contras: 2040 Sim, Amor Telenovela brasileira 05.30 Tolevendas 
Apresentado pela jornalista 21.00 Hora Discovery 23.00 Como Uma Onda 
Fátima Campos - 21.50 A Hora da Sorte: Telenovela 
Ferreira, Tema: «Contra Extracção dos números da 00,00 Lavanta-Te e Ri 
Fogo» uia Stand/Up comedy 
01.30 Tru Calling - O Apelo Glássica esorteio doLoto2 mo no) Bairro da Fonte 
02.15 Sossão da Meia-Noite: 03.00 Fúria de Viver 
Na Pele de Um Pai 04.00 One Piece 
04.27 Voz 
04,30 Televendas. 


Tru calling - o apelo 


Space jam 


A rematar o feriado, o canal de ci- 
nema escolheu um filme para toda a 
familia, em que Michael Jordan e 
Wayne Knight partilham o ecrã com 
estrelas do desenho animado, como 
Bugs Bunny e Duffy Duck. A acção 
começa quando o proprietário de um 
parque de animação tenta arranjar 
novas atracções. Mas Bugs Bunny 
não está interessado na mudança e 
pede ajuda a Michael Jordan. 


Apesar do tardio da hora, é de não 
perder mais um episódio desta série, 
cheia de suspense e mistério, que nar- 
ra a história de Tru, uma jovem que 
utiliza os seus poderes a fim de evitar 
tragédias. Desta vez, quando a namo- 
rada do pai de Tru é assassinada, ela 
acaba por descobrir o homem que 
matou a sua própria mãe. Entretanto, 
Davis contrata Jack Harper para tra- 
balhar na morgue... 


Familia galaró 


Depois de uma temporada na 2:, a 
Familia Galaró está de regresso aos 
ecrãs da SIC. Pequenos e graúdos vão 
deixar-se seduzir pelas aventuras vi- 
vidas pelo Pai Galaró, a Mãe Biquita, 
o Pititão, o Pinote, a Pitita, a Maria- 
zinha e o Rubi, que procuram vida 
extraterrestre, exploram gruta, 
aprendem a proteger a camada de 
ozono, a ter uma alimentação saudá- 
vel, a ver como funciona a Internet e 
ainda assistem a peças de teatro... 


SPORTTV 


17.00 - Futsal: Campeonato Nacional, 1/2 Final Jogo 3; 17.40 -In- 
formação: Sintese; 18,40 - Hipismo: Taça do Mundo, Paris: Bery, 
19.40 - Informação: Notícias; 19.50 - Râguebi: Torneio de Paris, 
Repetição das Finais Grcuito Mundial de Sevens; 21,00 - Ténis: Grand 
Slam, Tomeio de Wimbledon Filme Oficial 2004; 22.00 - Motoci- 
clismo: Motocrosse, GP Grã-Bretanha: Matchams Park; 23.00 -In- 
formação: Últimas Notícias; 23.30 - Surf: Campeonato Nacional Pro. 
Junior, O'Neil B! Pro Guincho; 00,00 - Várias Modalidades: O Mundo 
do Desporto, Gillette Magazine; 00.30 - Automobilismo: Campe- 
“onato Alemão de Turismo, Bmo; 01.30 - Boxe: K.O. TV, Magazine; 
02.00 - Basquetebol: NBA, Detroit-San Antonio Final, Jogo 3. 


EUROSPORT 


12.00 - Ténis: Torneio ATP; 15.00 - Futebol: Jubileu George Weah; 
1630- Futebol: Taça do Mundo, Alemanha, Ronda de Qualificação; 
1830-- ANSports: Watts; 19,00 - AI Sports: Passe VIP; 19.15 -Sumo: 
Haru Basho, Japão; 20.15 - Desportos de Combate: Fight Club, Su- 
perfight Seul, Coreia; 22.15 - Futebol: Football Top Clubs, Best Of; 
22.45 - Notícias; 23.00 - Futebol: Gooooal!; 23.15 - Desportos Mo- 
torizados: Motorsports Week End); 23.45 - AII Sports: Watts; 00.15 
- Notícias. 

LUSOMUNDO GALLERY - 

13555 - Caminhando com Leões, Carl Schultz (realizador), Richard 
Harris, John Michie (actores); 15.45 - Duelo sem Tréguas, Ken An- 
nakin (realizador), Yul Brynnes, Trevor Howard (actores); 17.40-0 
Rapaz dos Cabelos Verdes, Joseph Losey (realizador), Pat O'Brien, 
Robert Ryan (actores); 19,05 - Rosa, Uma Mulher de Fogo, Martha 
Coolidge (realizador), Laura Dem, Robert Duvall (actores); 21.00 - 
Uma Mulher do Outro Mundo, David Lean (realizador), Rex Har- 
rison, Constance Cummings (actores); 22.40 - A Passagem do 
Noroeste, King Vidor (realizador), Spencer Tracy Robert Young (ac- 
tores), 00.50 - A Vida deste Rapaz, Michael Caton-Jones (realizador), 
Robert De Niro, Ellen Barkin (actores); 02.50 - Caso de Vida ou de 
Morte, Michael Powell (realizador), David Niven, Kim Hunter (ac- 
tores) 


LUSOMUNDO PREMIUM 

1350- Os Ténis Mágicos, John Schultz (realizador), Bow Wow, Mor- 
ris Chestnut (actores); 15.30 - O Senhor dos Anéis, O Regresso do 
Rei, Peter Jackson (realizador), Elijah Wood, Viggo Mortensen (ac- 
tores); 18.50 - Bruce, O Todo Poderoso, Tom Shadyac (realizador), 
Jim Carrey Morgan Freeman (actores), 20.30 - Segurança Nadonal, 
Dennis Dugan (realizador), Martin Lawrence, Steve Zahn (actores); 
22.00 - Bad Boys 2, Michael Bay (realizador), Martin Lawrence, Will 
Smith (actores); 00.30 - Encurralada, Luis Mandoki (realizador), 
Charize Theron, Kevin Bacon (actores), 02.20 - Mortadela e Salamão, 
A Grande Aventura, Javier Fesser (realizador), Benito Pocino, Pepe 
Viyuela (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


1320--Terra Tranquila, Geoff Murphy (realizador), Bruno Lawrence, 
Alison Routledge (actores); 14,55 - Dr. Jekyll And Mr. Hyde, Mau- 
rice Philips (realizador), John Hannah, David Wamer (actores); 
1635- Bem no Fundo, Michael Rymer (realizador), Omar Epps, LL 
Cool) (actores) 18.15 - Soldados de Papel, David Daniel (realizador), 
Kevin Hart, Beanie Sigel (actores); 19.45 - Em Perigo, C Thomas 
Howell (realizador), C. Thomas Howell, Teri Ann Linn (actores); 
2130- Johnny Mnemonic o Fugitivo do Futuro, Robert Longo (re- 
alizador), Keanu Reeves, Dina Meyer (actores); 23.10 - Expresso dos 
Condenados, Terry Cunningham (realizador), Sean Patrick Flanery, 
Amold Vosloo (actores); 00,45 - Atira ou Morre, Craig Ross Jr (re- 
alizador), Duane Martin, Vívica A. Fox (actores); 02.15 - Em Perigo, 
C Thomas Howell (realizador), C. Thomas Howell, Teri Ann Linn 
(actores). 


13.10 - O Mistério da Dama Desaparecida, Anthony Page (real 
izador), Elliott Gould, Cybill Shepherd (actores); 14.55 - Malaika, A 
Grande Aventura, Marina Martins (realizador), John Laughlin, RD. 
Call (actores); 1630 - Peter Pan em a Terra do Nunca, Robin Budd 
(realizador); 17.50 - Entre a Justiça e a Lei, Alastair Reid (realizador, 
Natascha MeElhone, James Frain (actores); 19.20 - Austin Powers, 
O Agente Misterioso, Jay Roach (realizador), Mike Myers, Eliza- 
beth Hurley (actores); 21.00 - O Oportunista, Gérard Oury (real- 
izador), Bourvil Louis De Funês (actores); 22.55 - O Menino de Ouro, 
Michael Ritchie (realizador), Eddie Murphy, Charlotte Lewis (ac- 
tores); 0030 - Encurralados, Stephan Elliott (realizador), Phil Collins, 
Hugo Weaving (actores); 02.05 - Umas Férias em Grande, James 
Frawley (realizador), Stephen Geoffreys, Sheree ) Wilson (actores); 
03.40 - Jackie está de Voltal, Robert Townsend (realizador), Jenifer 
Lewis, Tim Cury (actores). 


HOLLYWOOD 


1400 -O Barco das Ilusões, George Sidney (realizador), Kathym 
Grayson, Howard Keel (actores); 15.48 - Bem Me Quer, Mal Me 
Quer, Jamie Rafn (realizador), Matt Laroche, Christina Bailey (ac- 
tores); 16.00 - Silverado, Lawrence Kasdan (realizador), Kevin Kline, 
Scott Glenn (actores); 18.10 - Gravidade, Joe Halliday (realizador), 
Colin Hutton, Bem Bailey (actores); 18.20 - Sean Penny; 18.30 - Só 
as Borboletas são Livres, Milton Katselas (realizador), Goldie Hawn, 
Edward Albert Jr. (actores); 20.20 - Circulo Mágico, James Brais- 
ford (realizador), Amber Thom, Lorcan Cranitch (actores); 20.32 - 
Revista Canal Hollwood: O Amor Acontece; 21.00 - Space Jam, 
Joe Pytka (realizador), Michael Jordan, Wayne Knight (actores); 
2230 - Nos Bastidores de Hollywood; 23.00 - Um Rei e Quatro Rain- 
has Raoul Walsh (realizador), Clark Gable, Eleanor Parker (actores); 
00.23 Hollywood One On One; 00.48 - Os Ciúmes, Helen Wiliams 
(realizadora), Kevin Stone, Julie Chapman (actores); 01.00 - O Cube 
das BabySitten, Melanie Maron (realzadora), Schuyer Fisk, Rachael 
0257 - A Escada, Frédéric Mermoud (realizador), Nina Meurisse, 
Clément van den Bergh (actores); 03.20 - Michael Caine; 03.26 - 
Hollywood One On One. 


O Comércio do Porto 


CINEMA-DESTAQUES 


ROTEIRO 51 


Em did Fans arma SURSMRSHI-ANNBANÇADOSSTH UMACHANOFIMDO MUNDO AQUEDA-HMEREOFMDO MACA pose néne 
QUERIDO FRANHE E e Inc pap pi 
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cas fazendo-se passar porum Força, Tentado pelo conselheiro nunca emheceu. Os rapazes. tária de Hier, Traudl Jung, falecida devidamente amparado por 
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Tel. 226009164 Sessão De Stephen Herek, com Costme, Joan Allen, Enka. Sessão às 16h10, De Lee Tamahor, com Samuel L. = Fotça Destruidor 


SALA 1 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miley, Robert Rodnguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benico Del 
Toro. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h25 e 21h50. M18 


SALA 2 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor Hayden Chstensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 22h00. M06 


SALA 3 « Uma Casa no Fim 
do Mundo 

De Michael Mayes, com Andrew 
Chalmers, Ryan Donowho e Asia 
Vieira. Sessões às 14h10, 16h20, 
19h00, 21h30. W16 


SALA 4 * Querida Família 
De Teresa de Pelegri e Dominic Ha- 
ati, com Guilermo Toledo, Marian 
Aguilera e Maria Botto. Sessões às. 
14h00, 15h45, 17h45, 19h45, 
21h40. MZ 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Tel 226063000 


Naymark e. 
sões às 18h30 e 22h00. W12 


DOLCEVITAPORTO 


SALA 1 « Star Wars - 
Espisódio ll 
A Vingança dos Sith 


Sahara 

De Breck Eisney, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 16h05, 18h50, 
21h50, 00h35. W12 


NUN'ÁLVARES 
TeLzn6ogore 


Temporada de Patos 

De Fernando Eimbeke, com Enn- 
que Arreol, Diego Cataho e Da- 
niel Miranda, Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. W/12 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


A Doce Vi 
DeFederico Felini. Sessões às. 
18h00. MW12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Sin City - A Cidade do 

jo 
De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 13h10, 15h50, 
18h35, 21h45, 00h30. M16 


Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h15, 
Pa 19h20, 22h20 e 00h45. 

1 


Os Gangs do Bairro 13 

De Pere More, com Cyril Rafiel, 
David Belle, Marc ANdreoni 
Sessões às 14h25, 16h40, 18h55, 


17h10, 21h20, 00h25. MO6 22h00 e 01h00. W16 
SALA 2 « Uma Boa Querido Frankie 
Companhia De Shona Auerbach, com E 
De Paul Wetz, com Demnis Quaid, Mortimer, Gerard Butler, Sessões às 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 21h50, 00h25. W/12 
Sessões às 13h15, 15h45, 1840, DD 
21h40 e 00h30. W12 O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 


SALA 3 * O Lado Bom da 
Fúria 


De Mike Binder, com Kevin 
Costney, Joan Allen, Erika 
tensen, Sessões às 13h10, 
15h50, 18h30, 21h25 e 00h15, 
MZ 


SALA 4 » Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Bran Van 
Holt Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h35 e 00h10. N/12 


SALA 5 + Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Ortando 
Bloom, iam Neeson, Jeremy lrons. 
Sessões às 13h20. M/12 


Cinitensen. Sessões às 13h00, 
15h35, 18h50, 21h30 e 00h15, 
Mi 


Lee Jones, Ânne Ache, Bran Vin 
Holt Sessões às 13h55, 16h15, 
18h45, 22h10 e 00h40, M/12 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuel, com Guilaume 
Canet, Manon Cotillard. Sessões às 
13h50, 16h15, 18h55, 21h55 e 
00h35. W12 


De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman, Sessões. 
às 13h25, Jena, 18h40, 21h50 e 
00h20. M 


Uma Boa Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace 
Sessões às 14h10, 16h45, 19h15, 
22h15, 00h45. M12 


Reino dos Céus 
de e Ridey Scott, com Orlando 
lloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Seses do IM 15h00, 16h10, 
18h10, RA 21h40, 22h20, 
00h30. MN 


Pinóquio 3000 
De Daniel com as vozes 
de Andié Raimundo, José Jorge 


Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
sões às 14h15, 16h20, 18h25. 
Mo 


A Queda 
De Oliver Hi 
Ganz, 


na Harfouch. Sessões 
17h45, 21h20, TOS A WE 


He 
[o 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan Tuc- 
ker Sessões às 13h50, 16h25, 
19h00, 21h55 e 00h55. W18 


Ste 
ve Zaha, Sessões às 13h10, 15h55, 
18h40, 21h35, 00h20, Wi2 


A Intérprete 
De Sn och com Nine id 


ese To, TSHÃ6, 185 18h30, 
21h45, 00h35. W12 


Miss Detective 2: Armada e 

Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra Bul- 
é, Regina King, Enrique Murda- 

no. Senses s Sh, 15h50, 

18h20, 21h30, 00h00, M/i2 


GAIASHOPPING 
Te. 2291697 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger lan 
MNexce, Sessões às 13h15, 
15h40, 18h45, 22h15 e 00h40. 
MI6 


Sophie School - Os Últimos. 
Dias 

De Marc Ruthemund, com Julia 
Jentsch, Fabian Hinrichs, Gerald 
Alexander Held Sessões às 14h00, 
16h30, 19h05, 22h05, 00h50, 


SALA 1 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Letemer, com Jet Ui, Bob 
Hoskuns, Martin Freeman. Sessões 
às 13h 20, 16h00, 18h20, 21h50. 
mM 

SALA 2 * Pinóquio 3000 
De Danvel Robuchaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V de Almeda Ses- 
são às J4h1O MA 


Christensen. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h30. M12 


SALA 4 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chrstensen e 
Natale Portman. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h10.M12 


SALA 5 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 


19h20, 21h40. W12 


SALA 6 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h20, 


Speedman 
1880, 21h40 e 00h20. W12 
SALA 6 + À Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
mun, Sean Penn, George Harris 
Sessões às 13h00, 16h00, 18h55. 
Mi 


Colete de Forças 
Sessões às 21h50 e 00h40. M/12 


SAR O Lado Bom da 
Var Cla 


Coser, Joan 
Chestensen. Seses de 13h20, 
18. 18h50, 21h35 e 00h15. 


SALA 8 e Reino dos Céus 


Jeremy 
Sessões às 13h50, 17h10, 21h20 e 
005. MZ 


16h00, 18h30, 21h35. W12 
Detido sarna dom Cias MAIASHOPPING 
Bloom, Liam Neeson, Jeremylrons.  TeL 729773490 
Sessões às 14h30, 17h40, 21h20. 
pedia SALA 1 * Star Wars - 
SALA 8 * Sahara Espiódio ll 
De Breck Ene, com Pentlope A Vingança dos Sith 
Cruz, Mathe MC ste DeGeorge Lucas, com Evan 
ve Zahn. Sessões às 13h00, 15h50, McGregor, Hayden Christensen e 
18h40, 21h45. W12 Natiie Portman. Sessões às 14h30, 
780, 21h15. M12 
a ta oa SALA 2 é Reino dos Céus 
se, Britay Snowe Carolkane.  — Delidey Scot com ando 
Setas de DEMO, TOMO, 19NIO, es às T4NOO, TN, 21h20. 
MR 
SALA 3 « Ruídos do Além 
NORTESHOPPING De Sex com Michal 
Tel.229571500 Pre aa 
15h80, 18h00, 21h30. Mi6 
SALA VIP * Heróis SALA 4 « Adivinha Quem? 
Imaginários Sesies às 13h35, 15h55, 18h15, 
De Sessões às 14h00, 16h45, nes. W12 
Ega ooo na SALA 5 » Pinóquio 3000 
SALA 2 * O Chupeta com as vozes 
Dem Sim com Vini o Adm, 
se, Brttany Snowe Canlkane. Dune, Caros V. de Almeida, Ses. 


Sessões às 14h20, 16h35, 19h00, 
Wiz 


às 21h25 e 23h50 W16 


SALA 3 « Star 
Espisódio lt 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Notae Portman. Sessões às 13h15, 
16h30, 21h15 e 00h30. W/16 


SALA 4 e Afinal Quem — 
Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 


18h45, 21h30, 00h00 M/12 


são 2514h25. Wi2 


Miss Detective 2 
Seses às 16h35, 19h00, 21h25 
emo. M/12 


Cr, Mathew McConaughey, Ste- 
ve an. Sessões às 15h40, 18h20, 
2m85.M12 


SALA 7 * Uma Boa 
Companhia 

Deaul Weitz, com Dennis Quaid, 
Semiett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h45, 16h05, 18h25, 
ms. M1Z 


SALA 8 « À Intérprete 

rodo a ç com Nicole Kid- 
trur, Sean Penn, George Harris. 

Seses às 13h25, 16h10, 19h05, 

mao MM 


Jackson, Wilem Dafoe, Scott 

Speedman. Sessões às 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 00h00. 
MiZ 


SALA 11 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel, Brittany Snow e Carol Kane, 
Sessões às 13h20, 15h30, 17h40, 
19h50, 22h00. M06 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 « Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 


McNeice. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h00 e 
00h35. W12 


SALA 2 « Kung-fuaão 
Desenhar Con 

Yuen, Qiu Yuen. SSIS, 
pm, pu 20h00, 22h15 e 


ns . e 
DR ne 
j e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wili, Del 


Mickey Rourke, 
Toro. Sessões às 12h45, 15h25, 
18h15, 21h45, 00h25. M12 


De Louis Leterries, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 13h00, 15h45, 18h35. MO6 


Star Wars - Espisódio 
A Vingança dos Sith 
Be George Lucas, com Evan 


McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 


21h25, 00h15. M06 


CASINO DE ESPINHO 


O Caminho Para a Fama 
Sessões às 15h30, 21h30. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
teLzzmaans 


Uma Boa Companhia 
Sessões às 17h00 e 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 4 e Star Wars - 
sódio 


16h15, 19h15, 22h15. Wi2 


SALA 5 * As Paixões de 
Júlia 

Sessões às 13h30, 16h05, 18h40, 
22h00, 00h20. M12 


SALA 6 * O Lado Bom da 
Fúria 


De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 


Christensen. Sessões às 13h20, 
Na 18h30, 21h50 e 00h25. 


SALA 7 « Esposa Turca 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 
21h40 e 00h25. W16 


SALA 8 » Reino dos Céus 
De Riley Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h15. M/12 


SALA 9 e Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessão às 14h00, 16h30, 18h50, 
21h35 e 00h00. 06 


SALA 10 e Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Rafael, 
David Belle, Marc Andreont. Ses- 
sões às 14h00, 16h10, 18h20, 
21h50, 00h00. M16 


SALA 1 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 


ins, 
às 16h15, 18h45, 21h45. M12 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. M/12 


SALA 3 e Uma Casa no Fim 
do Mundo 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h30. M12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessão às 21h30. W12 


SALA 4 « Reino dos Céus 
De Ridey Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lons. 
Sessões às 16h15, 19h00, 21h45. 
M2 


SALA 5 * Star Wars - 
Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. M/06 


SALA 6 * O Fardo do Amor 
Sessões às 16h30, 18h45, 22h00. 
Mm 
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De Maria António Jardim e A. Si- e Sessões às 14NAO, 17h20, Z1MAS. EXPOSIÇÕES Bragança Vingança dos Sith Wiz d 
nai. De segunda a sexta das 10h00 Rivoli Teatro Municipal-CC MO d de o PINTURA Sessão às 21h30. 06 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00. TORSO = E De José de Guimarães. Exposição 
Até 3006. De isabel Quaresma. Até 31/07 SALA 3 * Uma Canção de Núcleo do Museu Nacional permanente 
T see Amor da Imprensa NÇA 
Esteta Galeria Quasiloja Galeria Sessões às 14h50, 17h10, 21h50 “HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
Eeosção na Deteçaast  FNTURA PRRAGMENTOS DEUMA e OOhIO. MZ LORICO DE BASTO” 
hstine Cane asé VIDA FRAGMENTOS DEUMCO- e  Deterça a sábado das 10h00 às Ó 
bad das 1430 à 19900 é RAÇÃO” SALA 4 « Uma Boa 2NDO = das 14h00 às 19h00) x EXPOSIÇÕES 
De Ana Bazan. Até 21/06 Companhia posição permanente CINEMAS mes EE VS EA aa 
Galeria 11 mm Sessões às 14MAS, 1TNOO, 21h45, a =» Arquivo Municipal 
GRAVURAS “OVOS DA LUA” Auditório Municipal de 23h55. M12 EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
De Paula Rego. Das 10h00 às Gaia E FEST POSEND PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
12h30 e das 15h00 às 19h30. En- PINTURA “A UTOPIA DO BEM ES- ARA ue NO ES CINEMA DA PRAÇA. Exposição permanente 
cerra às segundas, sábados de ma-  TAR” inha Quem x pio : 
nhã e domingo. Até 3006 Dsaramente das 15h00 às 23h00. Sessões às 14h50, 17h00, 19h05, A = ONO TND 
Raid EE, ss ee EXPOSIÇÕES... saAicOFricáimar 2º 
Actos — TR Sessões às 15h30, 21h45. 16 
PINTURA E ESCULTURA “BIOMOR- Clube Recreativo Avintense SALA 6 * Sin City- A ENTE O Eta Exposição permanente 
FISMOS” PINTURA Cidade do Pecado Entende Srta de SALA 2 * Star Wai Posto de Turismo 
De Rúben Simão. Até 30/06 De Tavera da Cruz De segundas Sessões às 14h45, 17h10, 21h45 Elec fá e Cultura Episódio Ill - A Vingança EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
Galeria Alvarez sexta das Z0NDO às 24h00, sába- e 00h10. W18 dos Sith ALTO MINHO ps 16h20, 18h35, 21h30, 
ESCULTURA "SUEÃOS DE METAL". dos e domingos das 14h00 às SALA7 «Kungfuluste Material Sessões às 15h30, 21h30. M06 Exposição permanente pi a inata 
De Xurxo Oro Claro, De segunda a 23h00, Até 2/02/06 à TAS SOS 900, O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - ET 
sábado das 15h00 às 20h00. Até pa a, E E * UMACOLECÇÃO DE CADA VEZ - Sessão às 14h00. W06 
%o7 Junta Freguesia de 21h55 e 23h50. M12 “O TRAJE FEMININO DE 1980 À M AÇO DO CA O) a ice Sea 
E —— Matosinhos 1940” SALA 3 * Sahara 
Galeria D'Arte 46 COLECTIVA BRAGA PARQUE draft jo Sessões às 14h05, 16h45, 21h15. 
“ORLANDO POMPEU - TEMPO DE no augusta Rocha, Da Costa Mo- “Sala de Arqueologia e f M2 
DES Pompeu De segunda rera, Isabel Melo, Fernanda Sam- História (2º andar) EXPOSIÇÕES... CINEMAS PETS 
a seta das 10h00 às 12h30 edas pa, Luz Couto Até 3006 SRA Te Rosa OA, o O O 
15h00 às 19h30. Sábados das Maia Vicicome Conter” Sessões às 11h30, 14h30, 16h15, SOSDIAS jo pes fp ttura VIANA SHOPPING 
JoNO ds NINO 1 Tae A MASCARAS 18120, 2110 es0NiO. M/j2 Sala dos Azulejos De Fernando Moura. Até 17/07 
Galeria FP OeNeso guia Desepodo SATA Zimbio “COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO CINEMAS... 
PINTURA "MAGIA DAS CORES” sexta das Sh00 às 19h00. sába-  cosões às 11h25, 14h15, 16h50, + PINTURA” Solar EAtarinho: SALA a pero si cs « 
De AdélioSarros, De segunda à dos e domnges das 09h30 às Mn Bposções n Sessões , 16h00, 18h50, 
senta das SH0O às 19h00 Até TENSO, AUGE 19h25 é 2200. WIZ inibe De Zacarias. Até 3006 21h40. M12 
Colorado Sia Jato Freguesia de Bog AS rr SALA 2 = Star Wan CINE PEDRO 
Galeria Geraldes da Silva Sessão às 000. W18 A ETINTO: O Episódio 11 -A Vingança Eis eismcdo! cd 
PINTURA foda RE ea E dossith A Força Destruidora 
De Alberto Nunda, Desegundaa AETROSPECTIVA FOTOGRÁRIC Esq Sessões às 13h10, 16h05, 18h55, Sessão às 21h45. M/12 
sabado das 10h00 às13h00 edas. Do Credo de fio Tio Art 2506 Send ds Mão MOS EXPOSIÇÕES = EXPOSIÇÕES Elinatação 
1680 as a Lugar do Desenho A Queda: Hitler e o Terceiro = Ç SALA 3 = Miss Detective 2 AVEIRO | 
Galeria Graça.Brandão “OS PAPANGUS* Reich Casa Municipal Cultura de Co car demoro Sessões às 13h20, 16h20, 18h55, 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA De Sério Lemos. Até 1906 Sessões às 17h30, 21h30e 00h30. Fafe Casa Museu de Monção 21h50. MZ 
De Albano Sila Pereira e RuiChe- “UMA CASA EM KORNTAL" Mm6 PINTURA E CERÂMICA MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- CAR ARGOS GE PERRdaR CINEMAS. x 
fes, De terça a sexta das 10h00 às De júho Resende Até 16/10 CRIA GO E Dsrmom  DeBeimiraGumardes esabelMa.  RATVOSE COLECÇÕESDELOU- SALA 4 e Sin City - Cidade 
12h30 e das 15h00 às 19h30. S&- terça a sexta das 14h30 ds SALA 4 » Força Destruidora alhões Até 1806 ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- do Pecado 
bados e segundas-feiras das 15h00 1ap30 sátacios e domingos das Sessões às 11h45, 14h50, 17h00, LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO Sessões às 13h30, 16h10, 19h00, H à IM AVEIRO 
às 19h30, Até 23/07 bass apre 19h10, 21h20e00h20.W16 De terça à quinta das 15h00 às 21h55. M18 ORUM AV! E 
mera ego 1 e Ta a mo e q 17h00. Exposição permanente 
Galeria Minimal SALA 5 « Star Wars: AMALICÃO x cam JOD a A 
io Fóri Coç de Ent io HI! - A Vingança de AMALICA EXPOSIÇÕES... SMA 1 Danny Te Dog - 
= PNTURA "MUUIMERSO A BD OURA Eoiano Ade do Tonoo —— Sessões às 13h50, 17h00, 19h20, 
E Sessões às 11h40, 15h00, 18h00, , q , 
Galeria do Palácio De Daneia Revo. Até 2407 Mitra Galeria Arte do Tempo 11h40 e 00h05. W16 
PINTURA. PUSTA ALEGRE A mvauLçÃãoDE 21NSe0U25 MO EXPOSIÇÕES Ê EXPOSIÇÃO COLECTIVA DEÓLEOS se 
De António Joaquim. Até 19/06 o” —— SALA 2 * Heffalump - 
io Joaquim Eno SALA 6 * O Chupeta entro de Estudos EXPOSIÇÕES. Até 7 Filme 
Galeria Pedro Serrenho o Sessões às MNOO, 13h40, 15h40. Camilianos de Seide >> Sesstesas IdhiO.MI2 
PINTURA E DESENHO “A POLÍTICA Cisculo Católico de MhOeisMo MOS expoSÇÃO DEDESENHOS PARA Museu Regional Dm DOER 
DICRMINATÓRIA DO CONTOR: Operários - Vila do Conde  sogxa: Estado Radical LUSTRAR “O ROMANCEDE CA: “O CICLO DO LINHO” e RO it 
PINTURA “POÉTICA DO ESPAÇO n 1 MO” “EVOCAÇÕES DO MUNDO pesa permão Er dci 
De Óscar Baeza. De terça a sábado Sessões às 2)h50 e 00h15. WIZ ão! no OLA 23h40. M12 
às 11h00 às 19h00. Até 2/07 Came eee DR ÃO POE De tor E SS A e Museu do Traje Enseada ho, 
SMS DONO oestemmabuo Indescsdas SALA 7 e Reino dos Céus das 10h00 às 17h30, fim-de-sema- “A CASA TRADICIONAL “ALAFOLNHONOTRAEDO SALA e À Intérprete 


Galeria Sala Maior das 16h00 às 19h00 e das 21h00 Sessões às 11h35, 15h20, 18h15, na das 10h30 às 21h30 e das De terça a domingo das 14h00 as ALTO MINHO” Sessões às 13h15, 16h00, 18h45, 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” ds E3H0O Avé 26,06 21h35 e 0035. 12 14h30 às 17h30. Até 30/08 18h00. Exposições permanentes. Exposição permanente 21h30 e 00h15. WiZ 
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» Cruzadismo temático - Música 


Problema nº 1338 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FAMÍLIA DE INSTRUMENTOS DE METAL, 
DE TUBO CILÍNDRICO ESTREITO E BOCAL EM FORMA DE 
TAÇA; Gritava, 2 - Pedra de altar, Local onde se ma-lham os 
cereais; Local de contenda; Actínio (s.q.). 3 - Oferece; Uten- 
sílio de cozinha; Voz do gato. 4- Examinaram com as mãos; 
Vigiaram. 5 - Converter em gelo; Colocou isco em; Ex-Re- 
pública Democrática Alemã (iniciais). 6 - Dois, em romano; 
Cauda; Apre; O sono das crianças. 7 - Que tem erro; ESTILO 
ADOPTADO POR COMPOSITORES DO FINAL DO SÉCULO 
XVII, E QUE CONSISTIA NUMA MÚSICA ALTAMENTE ELA- 
BORADA E ORNAMENTADA E DE NATUREZA POR VEZES 
SUPERFICIAL. 8 - Rio da Escócia; Atasquei; Troca. 9 - Resi- 
dência; Sopé; Lavrei.. 10 - Ovário de peixe; Magnésio (59). 
1 - Peso de dezasseis onças; Rio costeiro de França, 12 - 
Grande cão de fila. 13 - Sódio (s.q.); Mil e quinhentos, em 
romano; Antiga cidade da Caldeia; Plutónio (q). 14-A 
VOZ MASCULINA MAIS GRAVE; Ruténio (s.Q. invert). 15 - 
Courela; Letra grega; Apelido. 16 - Colocar em certo sítio. 
17 - Ruim; Grande artéria do corpo humano; Cheiro nause- 
ante. 18 -Seis, em romano; Níquel (s.q.); Instrumento mu- 
sical de sopro; Compreendi. 19 - Fado; Mete em mala; Bo- 
tequim. 20 - Cascata natural; Cobalto (sq). 21 - 
INSTRUMENTO DE CORDA COM TECLADO; Neste momento; 
Atraiçoar. 


VERTICAIS: 1 - ANDAMENTO UM POUCO MENOS LENTO 
QUE O ADAGIO; Tornam nulo; Setecentos, em romano. 2 - 
Água-furtada; Fossa; Rio de Portugal. 3 - Batráquio; Alu- 
mínio (sq); Versejara; Repetição (fig); Tira de figado. 4 - Cla- 
reira; Festa de arraial. 5 - Nome de letra; Série de prados, 
EM MÚSICA, O OPOSTO DE CROMÁTICO. 6 - Barril; Cal- 
ado de couro que cobre o pé e parte da perna; Porco; Li- 
quido excrementício segregado pelos rins. 7 - Tesouro pú- 
blico; Saco de couro para transporte de liquidos; Vedou 
(invert); Base portuguesa. 8 - Basta; Carta de jogar; Panela; 
Compreender; Reino da Ásia; Prata (5.9). 9 - Dois mil cento 
e um, em romano; De madrugada. 10 - pa da 
nal; Dirigir o rumo para (invert). 11 - 

BERANTE DE PERO VOCAL E INSTRUMENTAL Resp. 12 12 
- Aparelho de pesca; Essência imaterial da vida humana; Fi- 
leira, 13 - Desejo ardente; Ouro (s.q.); Nome de mulher. 14 
- Desfiladeiro; Vaga; Brisa (invert); Cromo (5.9). 15 - Dar 
arrotos; Jibóia. 16 - Vazia; Pref. de movimento; Grande ave 
Fatite (corredora) sul-americana, da família dos Reídeos, com 
três dedos em cada pata, que os Índios denominavam nandu; 
Pequeno tumor cutâneo. 17 - Dispor em camadas; EM 
MÚSICA, LINHA CURVA SOBRE UM GRUPO DE DUAS OU 
MAIS NOTAS; Observar. 


UVA NUNO VON VINYL 
VONUSNA NINA SAY IVA = 91 VOB “UVLONMY -SL HD YY VONO VIVA - 
PL INV SNIV SOTINV = EL NS VINTV CIO - TI VV VUNAVHS = LL 
UNIV VIDHO IV - OL “OG IDA 6 DV IOVUI WI VNO SV VI = 8 
“VIO “IVEON 340 “ONVI = “VNIHN OL “VIOB “Via 9 “ODINOLMIO 
REV “SNS VINVINOM VENTO =P VOST ISTO SVAVIN TV “V - 
E C3AV NIVA NUBAVAL= E DIO ANVINNV OLISIDVOV - | SSIVDUNDA 


“VIVI VUODY DAVID = LZ “09 VINOVINO- OE HVB 
NTIVINS “ONHISIO - 64 “TU VINHIVDO ÉIN A BL INNLVA VIMOY VN 
LA UVNLIS OL VS Id NUTS MN JOXIVA = PL “NA UN POIN CVYN: EL 
'OVIV- TA VV TALVINV- LL “DN VAO OL 3UVÍVEV VAVMON - 6 


E DV VINDA VI VV = VAVOIVINA CILIAINOUL = 1 SIVINOZINOH 


— Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMBINAÇÃO DE AVESKULOV 


É perfeito o ataque final de Aveskulov 
(2424, brancas) após o erro final de Aver- 
janov (2381, 33...Ce3? em vez de Dd7) na 
sexta ronda da recente 7.º Taça ucrania- 
na Rector de Kharkiv: 1.84 c5 2.Cf3 d6 
3.d4 cxdá 4.Cxdá Cf6 5.Cc3 ab 6.24 e6 
7.Be2 Cbd7 8.f4 b6 9.8f3 Bb7 10,De2 Dc7 
11.0-0 Tc8 12.Rh1 Dc4 13,Df2 h5 14.8d2 
Cg4 15.Dg1 Be7 16.Tae1 96 17.Td1 Cdf6 
18.Tfe1 Rf8 19.e5 dxes 20.fxe5 Cd5 21.b3 
Dc7 22.Cxd5 Bxd5 23.8xd5 exd5 24.Df1 
Rg7 25.Bf4 Db7 26.Td3 Bc5 27.h3 Bxdá4 
28.Txd4 Ch6 29.895 Cf5 30.Td3 The8 


6 7 8 9 WMM 


12 13 14 15 16 17 


31.8f6+ Rh7 32.De2 dá 33.Tf1 Ce3? 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 10 segundos - Grande Mestre (GM); 
10 a 15s. - Mestre Internacional (MI); 15 a 
205. - Mestre FIDE (MF); 20 a 255. - Mestre 
Nacional (MN); 25 a 45s. - 1.º categoria; 
45s. a 1 minuto - 2.º categoria; Mais de 
Im. -3.º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 34 Txe3! dxe3 35. TIS! Rh6 (35.898 
36.Txh5 gxhS 37.0xh54-) 36,04e3+ Rh7 37. Txh5+ 
OrhS 38D9S Dxg2+ 39.Dxg2, 1-0. 


EfemérideS 


1231 
1066 


1910 


con aaa daeáção US UR rm 


O Congresso dos EUA reconhece à popu- 
lação negra a igualdade civil. Os grupos 
dé cirana deita fundam & organiza- 
ção racista Ku Klux Klan. 

os trabalhos do segundo Con- 
cilio de Roma, que viria a proclamar o 
dogma da Infalibilidade Papai. 
Nasce o escritor português Fernando 
Pessoa, criador dos heterónimos álvaro 
de Campos, Ricardo Reis, Alberto Caeiro, 
autor de Mensagem e Tabacaria. 
Nasce o escritor espanhol Gonzalo To- 
rrente Ballester, autor de A Ilha dos Ja- 
cintos Cortados, Prémio Cervantes. 
criada a Fundação Nacional para a Ale- 
gria no Trabalho (FNAT), organização do 
Estado Novo inspirada na congénere na- 
zi Força pela Alegria, e na fascista italia- 
na Doppo Lavoro. 
Ruy Luís Gomes escreve a Oliveira Sala- 
zar, requerendo condições de liberdade 
para as eleições presidenciais de 1951. 
Não foi atendido. 


Morto é beja porturquãa Vasco Dual 
protagonista de O Pátio das Cantigas, O 
Pai Tirano, A Canção de Lisboa. 

O primeiro navio atómico europe Otto 
Hahn, da Republica Federal da Aleman- 
ha, é lançado à água. 

Golpe de estado no lémen. 

Morre o músico português Antóre Va- 


riações, 39 anos. 

Demite-se o primeiro-ministro portu- 
guês Mário Soares, com a ruptura da co- 
ligação PS-PSD. 

Morre o clarinetista e chefe de orques- 
tra norte-americano Benny Goodman, 
NM anos. 

O matutino O Diário, fundado em 1976, 
cessa a publicação. 

Começa a demolição oficial do Muro de 
Berlim. 

Morre a fadista Hermínia Silva, 81 anos. 
O presidente francês Jacques Chirac 
anuncia a retoma dos testes nucleares 
pelo seu pais. 

O Parlamento de Bélgica elimina a pena 
de morte. 

Eleições para o Parlamento Europeu. Em. 
Portugal, o PS ganha com 12 pontos de 
vantagem. 


São eliminados os limites à participação 
estrangeira no capital de sociedades 
portuguesas reprivatizadas. 

= É criado o Observatório sobre a Violên- 
cia Doméstica, 

O PS vence as eleições europeias com 
44,5%, conquistando mais 382 mil votos 
do que o PSD, que fica pelos 33,3%. 
Alfama vence as marchas populares de 
Lisboa. 
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Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


E Problema n.º 11 170 Problema n.º 10159 
Horizontais: 1 - Recuperar; Laço dB. A 45] 2647. 189 (Oii di 120 3456 7 ES O MLS Horizontais: 1 - Parte alargada da 
apertado. 2 - Tocas; Botequim. 3 - Es- chaminé sobre a lareira; Débil. 2 - Pre- 
tás: Moléstia; Creme. 4 - Ruído; Bom 1 1 judica; Dois, em romano. 3 - Partícula 
para a saúde. 5 - Impulso; Separa. 6 2 2 afirmativa do dialecto provençal; Hora 
ao 7 solenidades Lelo BE 3 3 canónica; Berílio (5.9.). 4 - Lista; Abrev. 
é à ao de página. “5 - Suf. de serventia; Leva 
Suspendera o andamento; Condi- 4 4 comtrela. 6 - Ouro (s.q.); Curso de água 
mento, 9- Cantiga; Base portuguesa; 5 5 (invert); Abalar. 7 - Dançar a valsa; Es- 
Pronome pessoal. 10 - Ofereces; Di- 6 6 tás. 8 - Ministro maometano; Qualquer 
vidira ao meio. 11 - Brisa; Cornada. o 7 pedaço de madeira, 9 - Acusada; Acre- 
dita; Ali. 10 - Utensílio de cozinha; Li- 
às: 1 - Molesta; Unida: 2- As: 8 8 - gar. 11 - Pequena rua; Rio da Rússia. 
A 9 

tro rei fig) jDar urros, (ac Acigo o Verticais: 1 - Vento do noroeste; Sa- 
antigo; Fatais. 4 - Vigor; Ovário de 10 car, 2 - Grude; Nome de letra. 3 - Alu- 
peixe. 5 - Vazias; Gasta; Ruim. 6 - n E| " mínio (5.9); Fruto da videira; Base de 
Saco de couro ou de pano, fechado sustentação. 4 - Uma centena; Óxido de 


geralmente com cadeado; Ratar, 7 cálcio. 5 - Ósmio (s.q); Atascar. 6 - Pref. 
de negação; Gracejas; Pron. pessoal. 7 - 


- Carta de jogar; Atilho; Liar. 8 - Des- 
= IP RIRIO = LL DO TIRIPNHOL “CV SSMNONE - 6 sy Ogns 'obady - LL “ea VE - OL “EM Ned ty = Fazer operações; Despido. 8 - Braço de 
pidos; Pedra de altar. 9 - Trapaças; NA = RI SON] VV = (IDO RJ = 9 VIA COSA] SMDO -S PAO GHA VIM - 8 NAN SRIAdO - (NI SY UV 9 JRjONy SO -S [7 jo; E TE 
Pref. de movimento. 10 - Referente JOL" P ELOA TA - E Jun os 2 Wpeny tes - 1 ispeaçen MURO =p "24 SEM TV = E OW tejoD = 2 sen 0109 =| ispuopuon TIO; Chegar. 9 - Nesse lugar; Progenitor; 
. à Batráquio, 10 - Bário (s.q.); Que existe 
ao país onde se nasceu; Madre, 11 - RPM “A = Eh RIR SEG + 01 "NI “IO “RUY = 6 es TeJA Ceony = LL JUN Cd - OL 707 0910 “Oy es ;: 
ade j MURARIL = (8 WII) SONNY LOU) - 9 "PJOS] JOTV = 5 JEAN|ES AOS 6 Neg eu = 8 53 VOA = LN MO NV = 9 VPAV NOS Bed de facto. 11 - Timão da charrua; Vento 
Rezara; Poisa na Lua. =D MN IRAN 93 = E MA MED - 7 CON SINLOIDY | ESjequORHOM HOW -p 38 “VON DO- E | 88 - 7 "0034 “0D0S- | isjmpuozuom que sopra do sul. 


— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1338 Problema n.º 2597 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para As sequências de algarismos da 
baixo, esconde-se o nome de um sofrimento incomportável. Para o lista que se segue devem ser colo- 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do cadas no sítio certo a partir dos nú- 
quadro A. meros inseridos na grelha ao lado. 


A mecânica é semelhante à das pa- 
QUADRO A QUADRO B lavras cruzadas. 


Ti E 


— + 3 ALGARISMOS 
111-139-147-183-248-262-316- 
349- 
374-421-457-493-525-558-572- 
626- 

659-731-767-835-868-936. 


I|/>|/0|/7 
7|Zim| W|IC|O 


C|n|O|< 


Aid | [Ui] = 


4 ALGARISMOS 
1726-2194-3547-4136-5100-6835- 
md mimo) 7142-8103-8740-9167. 


5 ALGARISMOS 
11657-11949-29352-34021-44825- 
46169-52651-62365-65357-75311- 
77213-99062. 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2596 


al 
5 
5 


6 ALGARISMOS 
119329-231094-394338-411602- 
571210-613779-724453-811395. 


=[=[=I=[el 
el=[=[=[el=] 
=[sfelefel 


EEERA 


E 


7 ALGARISMOS 

1283615-2071457-3547321- 
3885110-3930254-6528051- q 
7052900-7137494. sjaja[2[1 


rr Especialistas em Audição BIN ELLAoS 
) Dificuldades 
U f Ê Z + de Audição? a É Efe cre 


de perda auditiva. 
ACÚSTICA MÉDICA 


ol<l=|</o/u| 
FII|<L|jew|jn|<a 


AVEIR! 012 4385 LIO Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
SESI Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 
BRAGA | 253 277 416 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição EP sracança 273332 H15 
PORTO 


COIMBRA |239 82] 658 


Técnicos especializados examinarão 


LEIRIA | 244 892 986 Rua Formosa, 253 - 3º Esq. 
|] bre a da a à 
o que quer saber sobre as suas capaci SP cu ARRE e co 222 083 045 


VISEU |232 435 288 Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L 558 226 063 091 


SS) AUDITIVOS GRATUITOS VILA NOVA DE GAIA |223 757 116 (ao Bom Sucesso) (o 


Por favor mencione este código PORTOOS 


OComércio doPorto 
Segunda-feira, 13 de Junho de 2005 


IE Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
MaAtéàs22horas 


Sá da Bandeira - Rua Sá da Bandeira, 
236252 te. 222002164 
Guimarães - Rua de Francos, 37 tel. 
228310103 

Queija Ferreira - Rua Vasques de Mesquita, 
32 (às Antas) - tel. 225511619 

Fátima - Rua de Oliveira Monteiro, 435 tel. 
226065406 

Botelho - Rua da Alegi, 648 - tl 
225366301 
Canidelo: São Pao - Rua Busts- tel 
amos 
Mafamude: Sea do Pilar - Rua Antero de 
Quental, 78 - tel. 223750914 

Santa Marinha: Macedo Suc - Praça Escultor 
Sousa Caldas 32 -tel. 223750948 

Vilar de Andorinho: Marques - Largo fran- 
cisco Rodrigues -tel. 227822836 

Pedras Rubras: Aeroporto - Av. Aeroporto 
tel. 229471994 

Silva Escura: Sha Escua 

Vila do Conde: Central - Ay. Dx. Cas Pinto 
ferreira te. 252640150 


Dia e Noi 
Pasteleira - Rua André de Resende, 92 - tel. 
2261870 

Sampaio - Rua de Cedofeta, 636 (4 Carval- 
hos) - tel 222001782 

Cosme Suc. - Rua de Costa Cabral, 584 - tel 
sois 

S Roque da Lameira  uaS Roque da 
Laméia, 1119 tel 225371739 

Batalha - Praça da Batalha, 29 «tel 
222009524 

Moreno: Largo de 5. Domingos, 42/44 (ao 
Mercado Ferresra Borges) - tel. 222003545. 
Canidelo: São Paio - Rua Bustes -tel 
22016 

Pedroso: Outeiro - Rua do Outeiro - tel 
227836078 

S Félix da Marinha: Juncal - Estrada Brito - 
tel 227312167 

Santa Marinha: Ferreira - Rua Barão do Cor- 
vo, 270 - tel. 223750271 

Vilar Andorinho: Marques Lago Fanásco 
Rodigus- e 227822836 

Guifões: Veloso Ribeiro - Lago PadeJosquim 
Perea dos Santos -te 229579390 

Lavra: Nova da Lavra - Rua Crua, 180 «tel. 
RKSa9 

Leça do Balo: Santana Rua Santana el 
229039902 


Matosinhos: Rocha Pere ua Bo Cape- 
lo 426 tel 229380013. 
Perafita Benisa - Rua Óscar da Sha, 2715 -* 
tel 229963134 
Aguas Santas: Martins da Costa - Rua do 
Calvára 25 - te. 229714828 
Maia: Bom Despacho - Rua Pad António, 39 
- 1229448048] 
Fanzeres: Fonseca - ua D João de Casta, 
aê 
Valbom: Central Rua De Joaquim Manuel da 
Costa- tel. 224830035 
Atena: Alena- us 1.º de Moo te 
2670081 

tiro do Linho - Tra Vasco da 
Gama, 21 -te. 224228888 
Póvoa de Varzim: Faia - Praça do Almada, 
37 te, 252624635. 
Vila do Conde: Lustana- Praça us de 
Comes te 252643675. 


: Saúde 
Porto; Centro Diagnóstico Preu- 
mológico (8) - Rua do Quan, 13 te. 
228331326 - 20h00 às 24h00 
Canvalhos: Ay Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
16. 227842443 - 20h00 à 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rus Bartolomeu Dias, 
316 tel 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aldo Cura te. 
229397310 - 20900 à 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneros- tl 
229448790 - 20h00 às 2400 
Gondomar Rua Sete Caminhos - Vale Chão - 
tel. 224663139 - 2000 às 24H00 

Ru Professor Egas Mon e 
229732058 - 20h00 às 24MO 
Póvoa de Varia do Conde: Ay 0. 
Manuel Caras - tel 252611122 
20h00 às 24h00 
Amarante: us Nova Gonçalo tel 
255432088 - 20h0 às 24h00 
Paços Ferreira: fu fainha D. Leona 107- 
et 255962133 - 20h00 ds 24h00 


mNgio ss 
Amarante: Ponte - Rua 31 de Janesro - tel 
a5sansas 
Felgueiras: Sampao - Rua do Cura - Edfido 
França - 18. 255924600 

LixacMorais - Rua De Oliveira Sabazas - tel. 
255483359 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António - tel 
255912141 

Marco de Canaveses: Conto Lene - Rua 
General Humbento Delgado, 32 «tel 
25552332 

Paços de Ferreira: Antero Chaves - Au. De 
Nicotau Cameiro - tel. 255865004 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança q WU 
Vastelo 2 13. 


Vila Real 2 Mu 
Porto 20 14 
Viseu 20 
Guarda 18 10 
Coimbra 2 14 
€. Branco 24 13 
Lisboa Spec 
Evora 26 1 
Beja 272 13 
Faro 2300247. 
P. Delgada 2 16 
Funchal 24 19 
Madrid FE ema A 
Londres. 18 10 
Paris 20 12 
Bruxelas 7 10 


Amesterdão 15 10. 


Luxemburgo 18 9 
Genebra gor na 


Roma 22 18 
Copenhaga 13 10 
Berlim 18 9 
Viena, Mm mM 
Atenas 24 18 


Céu com muitas nuvens. Períodos. 
de chuva fraca. Vento fraco a mo- 
derado, Descida da temperatura. 
Melina ou nevoeiro. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Oeste de um a um metro e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sudoeste 
Inferior a um metro. 


“AMANHÃ 


Céu pouco nublado, apresentan- 
do-se muito nublado no Norte e 
Centro. Possibilidade de chuva 
fraca. Vento fraco a moderado. 
Neblina ou nevoeiro, 


YDAIKIN 


AR CONDICIONADO 
. 
— Horários 

ALFAS EINTERCIDADES 1715 2006 Andi (6 io exceto note de Sado pra Do: 1855 1940 1725 1810 
1815 2117 Aafenddar mingo 1955 2040 2020 2105 

tssoaoRto os 2206 (QAa Perda PORTO tl 222003395 us Bm 

PART HG 210 23%  Ineidades USBOA Tl 218956836 Bs 04 

0704 0950 (2)Aa Pendular (2) Elecaua-se de segunda a sesta QUINTA-FEIRA 

0804 1105 Alfa Pendutar B) Eleca-se de segunda a sudo PORTUGÁLIA 08% 0815 0730 0815 

DO a rd (4) Elec de domingo a sesta LSBONPORTO  poRrONISHOA 1155 1240 a tgas 
Elecra-se às sestas e domingos 1625 1210 1000 1045 

1104 1405 (jAfa Pendular esp quo SEGNOAFERA VD 1810 1355 1440 

10 1630 neidades 088 GA 1000), pa 1855 1940 1725 1810 

NOM 1655 Alfa ends EXPRESSOS/RENEX e ba be el 1955 2040 2020 2105 

1504 1830 Intescidades “+ mM 

TEOM 1905 Aafendua PORTORISOA  LISBONPORTO WAS 180 1355 1440 hd Feia 

NO8 1955 Aa Perdas PART CHEGAR CHEG. BSS 1940 AS 1810 SEXTA-FEIRA 

MEDA 2135 Imeridades OLIS 0445 CUJO OMO 1955 2040 20H) 2105 0730 0915 0730 0615 

1904 2155 (4)Aa Pendular 0530 09004) 0730 1100 us nm . 55 1240 0830 0915 

2004 2305 Afa Pendular 0730 DO “0900, 1230 855 00% 1625 LO 1000 1045 

2104 0005 Afa Pendulas 0900 1230, 100 30 TERÇAMEIRA Was 1810 1355 1440 
MIS MAS NADO NS30D) 0830 0815 QI30 0MIS 1855 1940 1725 1810 

PORTONUSBOA 1306.1630 1800 1630 55 40 0830 U9IS 1955 2040 2020 205 

PART HG 140 1730) 140 1730 120 1205 100 t0AS us Bm 

0615 0017 (Ata Penddar 1500 1830 1500 1830 1625 MO 1355 1440 Bss 0040 

DIAS 1006. (Ata Perda 1600 19300 1600 193000 1725 BID 725 1810 SABADO 

0815 MIT AlaPendda vo MN UM W% TESS 1940 2020 2105 0820 0905 0830 0915 

0810 1236 reridades 1800 21300 MOD 2NSOMS: 1955 2040 1625 NMO 105 1450 

1015 ÍBI * (Aa Peddar 1900 2230 1900 2230 us dm mas 2130 

MIS MATO Aa Pendudar NM BH NO Bd 2355 0040 DOMINGO 

1210 1536 Imecidades 20) 0030 2100 00% QUARTA FERA 0820 0905 0830 0915 

115 MÉM (6)Ata Perú um" a 0830 MIS 013 HIS 1880 1635 1100 1145 

1415 1706 Aa Penduar (a) Segundo fica exceção feridos. 1155 1200 0830 0015 n35 1820 1350 435 

1530 1836 imercidads 156 Set ea encção Fados, 1625 NMO 1000 1045 WAS 2130 WAS 1810 


1615 1917 (Ata Perdas (ed 6 Sexta e Dom exceto fados 1775 ARNO 1155 1440 Bss 0040 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


A 


«= O Comércio 


do Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 
agendaGocomerciodoporto.pt - pul ladeGocomerciodoporto.pt 


z O PARLAMENTO VAI TER, NÃO VAI HAVER H q 
Bitaites &Bazófias OBRIGATORTAMENTE* | | TANTOS INTERESSADOS Milhares festejaram 
Por Onofre Varela DE REDUZIR AO NÚMERO NA CARREIRA L.. 


Dia de Portugal | 


em Newark di 


DE DEPUTADOS ! É 
CÊ É 


A comunidade portuguesa de Newark, à | 


“ 


4 


Marcelo critica solução 
pa acumulações remuneratórias 


Paula Esteves 


arcelo Rebelo de Sou- 
sa considerou ontem, 
no seu habitual co- 


mentário semanal na RTP, 
que a solução encontrada pe- 
lo Governo para contornar a 
questão da acumulação pen- 
são/ordenado dos políticos 
serve para “atamancar”, ou 
seja, alega o analista político, 
“satisfaz provisoriamente a 
opinião pública, mas não foi 
pensada. 

“São leis não pensadas e 
não se fazem leis porque há 
protestos, até porque convém 


: "Serve para 
É atamancar, satisfaz 
provisoriamente a 
opinião pública, mas 
não foi pensada” - 
alega o analista 


HEREROS 


não esquecer que há vários 
regimes de pensões na admi- 
nistração pública” - vincou. 
Marcelo Rebelo de Sousa 
criticou o que alegou ser mais 
uma “solução casuística” e de- 
fendeu que “os políticos têm 


Marcelo Rebelo de Sousa 


de ter um estatuto remunera- 
tório à altura das suas respon- 
sabilidades” e que “não se de- 
vem dar regalias como forma 
de colmatar a ausência desse 
estatuto”. 

Mas a solução encontrada 
pelo Governo para contornar 
o caso da acumulação pen- 
são/vencimento do ministro 
das Finanças, Campos e Cu- 
nha (a acumulação de 1 terço 
da reforma & o vencimento 
por inteiro ou a situação in- 
versa) não agrada a Marcelo: 
“Tomam-se medidas não por 
convicção, mas por puro 
oportunismo” - rematou. 


Madeirense sequestrado em Caracas 
foi resgatado pela polícia venezuelana 


| ERR 


A polícia venezuelana 
resgatou ontem o empresá- 
rio madeirense João Dioní- 
sio de Sousa, sequestrado a 
8 deste mês em El Paraíso 
(oeste de Caracas), tendo 
detido cinco pessoas, duas 
delas de nacionalidade por- 
tuguesa. 

"O comerciante portu- 


guês foi resgatado numa vi- 
venda situada num sector 
montanhoso de Carayaca 
(Estado de Vargas, 40 quiló- 
metros a norte de Caracas), 
onde o mantinham algema- 
do e acorrentado a uma ca- 
ma”, disse o comissário Joel 
Rengifo. 

A polícia explicou que, 
"durante a operação, foram 
detidas cinco pessoas, entre 


as quais dois cidadãos por- 
tugueses e dois venezuela- 
nos”. 

As autoridades explica- 
ram que os sequestradores 
negociaram por diversas 
vezes o montante do resga- 
te, inicialmente fixado em 
um milhão de dólares, aca- 
bando por concordar com a 
quantia de 80 milhões de 
bolívares (37 mil euros). 


"Dois dos sequestradores 
foram detidos quando ten- 
tavam cobrar o resgate, ten- 
do depois revelado o sítio 
onde Dionísio se encontra- 
va”, frisou. 

O empresário, de 61 
anos, revelou que enquanto 
esteve em cativeiro apenas 
ingeriu bolachas e água, e 
que chegou a temer pela 
sua integridade física. 


DEPOIS DE TERMINAR 
COM AS SUBVENÇÕES Estados Unidos, celebrou ontem o Dia 
VITALÍCIAS de Portugal com uma monumental pa- 
DOS POLÍTICOS... EM, “os rada e um autêntico arraial popular. 
a 


Muitas dezenas de milhares de pessoas 
encheram, na tarde de ontem, a Ferry 
Street, conhecida como Avenida de 
Portugal, na zona da cidade onde vive 
grande parte da comunidade portu- 


guesa. 

Às celebrações do Dia de Portugal tive- 
ram início na noite de sexta-feira, con- 
tinuaram sábado com provas desporti- 
vas e realizações culturais e encerraram 
na tarde de ontem com a tradicional 
parada na Ferry Street. 

Os líderes comunitários portugueses lo- 
cais fazem questão de frisar que o Dia 
de Portugal em Newark é o mais im- 
portante realizado em todo o Mundo, 
argumentando que entre sexta-feira e 
domingo à noite passaram por Ferry 
Street cerca de um milhão de pessoas. 
Aos portugueses radicados em Newark 
juntaram-se milhares de luso-descen- 
dentes vindos de outros Estados do pa- 
is, acabando a presença de outros mil- 
hares de elementos da comunidade 
brasileira e hispânica por tornar o Dia 
de Portugal numa autêntica festa da 
Amizade. 

A parada percorreu cerca de 1,5 quiló- 
metros da Ferry Street, integrando uma 
centena de associações da comunidade 
portuguesa local e das de outras cida- 
des, bandas de música e ranchos folcló- 
ricos nas comunidades lusas nos EUA e 
vindos de Portugal e também de um 
grupo de Zés Pereiras e cabeçudos for- 
mados por jovens da freguesia da Sé de 
Braga. 

No desfile, aberto por elementos do xe- 
rife de Essex, Armando Fontoura - que 
é o decano dos xerifes e vai no 5º man- 
dato eleito por voto popular -, partici- 
param também "com frases” as 14 con- 
frarias báquicas de Portugal, que se 
deslocaram a Newark para uma acção 
de promoção dos vinhos portugueses. 
Durante três dias, a Ferry Street con- 
gregou todo o tipo de aromas e sons de 
um autêntico arraial português, mistu- 
rando-se o cheiro da sardinha assada, 
com o do leitão, dos torresmos, das es- 
petadas e das pipocas. 


